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tabelecendo um a familiaridade nociva ao bom 
desempenho do serviço militar e contraproducente 
até em rel ação aos seus elevados intuitos. 

E' certo que a ascendencia que o official exerce 
sobre os seus commandadoo é uma conquista sua 
e jamais se impõe quando aquell e não mantem 
uma digna compostura ou não se revela á altura 
de ,s ua funcção. 

Mas o official não se restringe a servir em 
seu quartel, no qual, de certo. os commandados 
lhe prestam todas as homenagens e acatamento. 
Onde q uer que compareça, deve merecer de seus 
subordinados as provas de attenção. e de respeito 
a que tem direito incontestavel. 

Levados por uma falsa modestia ou por um a 
timidez incompative l com a sua funcção militar, 
vão, afinal, muitos offi ciaes abrindo mão de suas 
prerogativas, chegando mesmo ao ponto de se 

li constrangerem em andar fardados. 
Não transpareça no entanto destas linhas qual­

quer symptoma grave de indisciplina da tropa. 
Trata-se de má educacãq e é sem duvida pre­

ciso fazer sentir aos retardatarios que dar pro­
vas publicas de deferencia e de consideração aos 
seus superiores não traduz subserviencia nem di­
minu,e a importancia de quem se jacta de têl-a. 

Muito longe disso, revela correcção e elevada 
comprehensão das instituições militares. 

Por outro lado, cum'p;re a todos zelar pelo ab­
soluto respeito ás regalias de seu posto que por 
não terem caracter pessoal ninguem tem o tli­
reito de dispensar. 

A má educação cessará pelo ensino e mais 
seguramente pela repressão inflexível dos in ­
f ractores, a' qual não compete só ás autoridades 
e aos instructores ,que não podem estar em toda 
a parte, mas irrecusavelmente a todos que occu­
pam qualquer degráo da hierarchia militar, muito 
especialmente aos officiaes. 

l A má educação da tropa poderia refletir a 
~ 

de todos os officiaes que a toleram. 

~ Jl. Art. 7u dos Estatutos- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collabor~dores a das opiniões que emittirem 
em seus arhgos. 

lnstrucção pratica da Companhia de Infantaria 
nos trabalho& de sapa exigidos no R. E. I. 

de 16- 12- 1914 (2" edição, 1917) 
pelo Coronel Dr. Francisco Emílio Jullien 

O artigo 344 do R. E. I. diz: 
uA infantaria deve estar exercitada em cou· 

struir fortificações de campanha sem o auxilio 
das tropas de engenharia. Todos os officiaes de­
vem estar habilitados a saber escolher os pon­
tos do terreno mais apropriados para a execução 

''Jcssas obras e bem assim dirigir sua constru ­
cção». 

~,.__--

A introducção desse artigo no nosso R E. I. im­
pôz -se pela consideração seguinte : 

«A guerra colloca as tropas de todas as armas, 
tanto no ataque como na defeza, tanto na mar­
cha como no estacionamento, ante problemas 
que el las só conseguirão resolver si estiverem 
perfeitamente instruídas nos serviços de sapa 
em campanha». (1) E foi essa consideração que 
deu origem ao «Regulamento (a llemão) do Ser­
viço de Sapa em Campanha, para todas as arm as» 
(R. S. S.), servindo-lhe textualmente de in­
troducção, como seu primeiro artigo. 

Este artigo! e os de n. 5, 546, 54 7 e 548 desse 
regulamento exprimeiTI! o objecto, a extensão e a 
natureza da instrucção technica dos trabalhos de 
sapa em todas as armas. 

O artigO! 5 diz: 
«Os officiaes de todas as armas incumbidos 

de executar um serviço de sapa devem ser ca­
pazes de vencer circumstancias difficeis, pelas 
suas providencias claras e praticas, pela firmeza 
de vontade e severa fiscalisação. Da sua compe­
tencia e influencia é que depende em primeira 
linha que as tropas resolvam inesp.e!ados traba­
lhos technicos, mesmo sem o aUXlho da enge-
nhariá ... » 

Os outros tres artigos citados esclarecem• e éom-
pletam nã!O só o referido 344 do nosso R. E. I. 
mas tambem a disposição do 289, segundo a 
qual «o emprego da ferram~nta de sapa deve ser 
ensinado o mais cedo posstvel». 

Di11 o R. S. S. 546: 
«A instrucção dos trabalho~. de sa~a que se 

devem exigir de cada homem! e dada Simultanea­
mente com( a instrucção geral da arm'a a que per-
tencer». 

O artigo 547 diz : . _ _ 
«O fim que se visa na mstrucçao de sap~ con 

siste em habilitar a tropa em executar por SI mes­
ma os principaes trabalhos que se apresentam nta 

a tornando-a independente, tanto quan o guerr , . . h · 
possível, do auxtl!o da engen ana». 

0 artigo 548 dtz: . 
«Nos exercidos, realizados tanto nos campos 

de instrucção como fóra delles,. .e'!' ~ualquer ter-
d e Se desenvolver a tmctativa, destreza 

reno ev - b tud f physica das praças e so re o a com-
(e ah or!_ao do fim tactico ao qual se destinam os 
pre ensa t 
trabalhos que vão execu ar>>. · · 

Isto posto, vamos •. apezar da grande dtfficul -
dade facilmente exphcavel que se apresenta, pro-

destacar do R S. S. tudo quanto deve ser 
curar • · f t · d d considerado affecto a t.n

1 
an ana, broc.uran o e 

conformidade com aqUI! od . qu: o se
1
t \tir~mos no 

exercito all em~o, dar m tcaçoes re a vas «ao 
do de instruu-se, de ora em deante, a compa­

~hla de infantaria»! certo de _que, s~ e lia não attin­
gir ao objectivo vtsado, s~ra pre~tso que procure 
approximar-se. delle, o mais posstvei.. Isto porque 
uma companhia fara prog~·essos matOres do que 
um a outra, conforme o. mteresse que os com­
mandantes de companhia e os seus superiores 
mostrarem pelo novo ramo de instrucção, o ser­
viço de sapa em campanha, maximé todo regula­
mento-exprimindo um ideal inattingido, no que 
justamente consiste o seu valor, pois, «na guerra 
o exito acena áquelle dos adversarios que mais 
se approximar desse ideal». 

Nessa tentativa restringir-nos-emos á parte 
technica dos trabalhos, deixando a cada um dos 

(I) Vide «A De!eza Nacional» n. 7, 1914, pag. 232. 
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capitães as investigaçõ es de ordem tactica e fun­
damentaes que o R. S. S. offerece. 

Mas a lém d a questão re lativa á instrucção 
apresenta-se desde logo não sómente a da fer­
ramenta, d os apparelhos para os exe rcícios e 
do material necessario á 'instrucQã'O e á execução 
dos trabalhos, cdmo t ambeiTil a questão re lativa ao 
te rrenO! e á ppportunidade da execução. Não são 
questões de solução facil , mas, por isso mesmo 
já offerecem motivo a ensinament<>S e exercidos, 
e é natura,! que muita coisa apenas poderá ser 
experimentada ou tentad a. A verba para instru­
cção dos corpos, deverá ser augmentada para esse 
fim . 

Antes, porém, d e providenciar-se nesse sent ido, 
e isso. como sempr,e, é d.ifficil , já podemos adian ­
tar a lgo em proveito d essa instrucção, sem fazer 
d as deficiencias presentes pretexto para a in­
acção. 

Póde -se lançar mão d a ferramenta d e que 
aciualmente a tropa dispõe, porque, do mesmo 
m odo que esta não deixa d e utilizar -se · d o fu ­
zil durante a paz, ass im tambem não deve e ll a 
d eixar intacta sua fer ramenta de sapa, o que, 
aliás, será muito conveniente para «arejai-a>> ape­
zar de «gasta r -se» nos trabalhos. Muito me­
nos longar é a vida do fuzil. 

O material de sapa que fôr d istribuída á tropa 
não deve ficar intacto na a rrecadação durante 
onze m ezes do anno; ao contra rio disso, e lle 
d eve ser utilizado constantemente e . pa ra isso ha 
necessidade de aug mentar-se a ve rba, apezar de 
economias que se fazem nos corpos nos gastos das 
d iversas verbas. 

H averá necessidade da creação d e um campo 
de exercícios, proprio para os traba lhos de enge ­
nha ria, nas proximidades das guarnições ; é isso 
uma condição indispensavel á efficienêia d esses 
exercícios. Ainda mais. si esse campo não offere­
cer naturalmente a possibilidade de executa rem -se 
trabalhos em cursos d 'agua. será preciso que 
essa condição se ja satis feita po r construcção. do 
mesmo modo como será preciso que a tropa dis ­
ponha de uma linha fe rrea improvisada pa ra os 
respectivos exercícios de destruição. 

Seja como f ôr, a companhia d e infantaria pre­
cisa procurar a possibilidade de exercitar -se nos 
t rabalhos d e sapa que na guerra se lhe apresen ­
ta rão. E , e lla póde encontra i -a: ha mui tos .ca ­
minhos por ahi que pédem concertos; ha murtas 
pontes que· estão quasi abando!'lad as. e tambem 
os reclamam . A tropa encontrana ahr uma. fonte 
de renda pa ra s upprir a f a lta de verba, frc~ndo 
a prefeitura ou as intendencias, a lém drsso, 
ag radecidas, pelos trabal hos executados. As nos­
sas florestas, tão á mão no centro da nossa ca­
pital corn a sua inegual avel be ll eza natur;a l, qua ­
si no estado primitivo, tambem offerecenam essa 
possibilidade, uma vez que os. c9rpos entr assem 
em com binação com os floresterros. A~ue!)e~ :ras ­
tos campos, junto. á nossa modelar Vrlla Mrlrtar, 
inaproveitados por não h~ver es~o~'!lento para 
as aguas, tambem offerecen am po~s rbrlrda.de a tra ­
balhos de sapa executados pel a mfan ta n a sem <? 
auxilio da a r·ma de engenha ria. N ão ha por ?hi 
tantas casas e tantos muros que ameaçam rurna 
com')Yleta e não se pres tariam! a exe rcícios. d e de; 
feza de localidadefS e ao comb~te das l oca lidade~ . 
A questão é k:Ie senso _?e real tdade.; .h.avendo boa 
vontade, encontrar -se -a essa possrbrlrdad e. 

r orfi ficaçlio passageira. 

A parte mais importante da instrucção da com ­
panhia de infantaria nos t rabalhos de sapa é a 
que se occupa da fortificação passageira . 

Tanto o R. E . 1., como• o R. S . S . exigem que 
essas o bras sejam executadas em occasião oppor­
tuna e nos lugares convenientes . Diz o nosso 
R. E . I. 3-tO: Os abrigos art ificiaes, os obsta­
cu! Ós e as obras simul adas, quando fe itas em 
occasião oppo rtun a e nos I ugares convenientes, 
pódem prestar g randes serviços ao comrnandante 
d a tropa». Sórn ente nessas condiçõ{es el las se 
prestam aos pro jectos que o commando pretende 
pôr em prati:ca e laugmentaml o va lo r·l::ornbativo Ida 
tropa. 

Portanto, é preciso que os comma nd antes dos 
corpos reconheçam logo e com precisão onde 
é quando e ll es possam t irar todo o proveito das 
obras de fortificação. Ainda mais, é preciso 
que, em suas ordens, e lles possam ind icar, com 
clareza o lugar e o typo de .o bra de fortifi­
cação que deva r eforça r, consolida r. o terreno • 
e que para cada caso saibam qual o tempo, o 
pessoal e materia l de que necessitarão, e quaes 
os meios de que tenham de lançar mão para obte­
rem e empregarem esses e lementos. 

A tropa deve sabe r executar as obras, cuja con­
strucção for o rdenada pe lo commando, de um 
modo o mais conve ni ente e mais rapido. Cum­
pre, portanto, que e ll a sa iba dete rminar os di ­
versos lug ares do terreno que devem se r for ti ­
ficados, qual o typo dessas obras que d eva ada ­
ptar, quem deva ser incumbido de s ua execução 
e, fina lmente. que saiba utili zar -se conveniente­
mente do pessoal e ma te ria l de sapa d e que ella 
d ispuzer. 

Todo official precisa conhece r bem as diversas 
obras de for tificação e saber executar os respe­
ctivos trabalhos. Baseado nesses conhecimentos. 
el le d eve saber projecial -as, ca lcul a i-as de accor­
do com esse projecto, qua l o pessoa l necessario. 
estabelece r s i o pessoal deve ser s ubstituído. 
rend ido ,nos trabalhos. O offiéial ele infantaria 
deve descob rir com golpe d e vista seguro o ma ­
te ria l e os meios, quaesquer que sejam e que 
possam augmenta r o va lo r da obra e facilita r 
e abreviar os seus t rabal hos. 

Os inferiores, s i possível todos e lles, e não 
a lg uns somente, devem, de accordo com uma sim ­
p!es ordem geral dos seus s uperio res, saber 
quaes os trabalhos que os homens têm d e exe­
cutar, l(listribui r convenientemente as ta refas. c 
bem ass im intervir todas as vezes que fôr preciSO 
corrigir a falta de destresa o u de cuidado nos 
trabalhos. 

As praças, fin almente. devem aprender a ma 
nejar bem a pá e a p icareta e isso, não so 
mente para construirem simples t r incheiras-ab rig os 
como tambem para empregai-a em todos os t rn 
balhos que apparecerem na g uerra. E li as tam 
bem devem saber tirar partido ele todos os re · 
cu rsos q ue encontrarem em proveito do,s l:raba 
lhos. Uma parte dos homens trabalha ra com n 
machadinha e se rra. 

j amais o com mandante eleve vê r se numa si 
tuação de por falta de c~mhecim~r:tos, de pra 
tica e k:l e instrucção techmca s uf! rcrente ~a tro 
pa, os trabalhos que e lle deseJa e exrge c~1 
sua ordem, não sejam executados com opportum· 
~ade e perfeição. 
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Exercidos preporalorios 

I nstrucç iio com· a pá 

Póde-se admittir, sem e r ra r. que os recrutas, 
em sua maioria. ao entrar_em pa ra o exe rci to, 
nunca pegaram num a pa, nenhuma noçã o 
tém do seu m ane jo c é muito prova\'e l que 
e lles não estej am fa rnilia risad os com o emprego 
que d evem fazer d e ll a. A instrucção d o seu ma· 
ne jo COmeça, ta l COmO Qua lque r <?Utra , peJa instru­
cção individual, (2) e o o bj ecllvo ao q ua l e lle 
d eve attingi:r é- indicado pc:o R. S . S. 

Cumpre ao comm andante d a companhia traça r 
por si mesmo a ma rcha a seg uir, sendo , porém, 
preciso que haja methodo. . 
- A instrucção d eve ser untfo rme e d ada com 

equidade, não se a t te ncl end o a cons id e r açõ_es in ­
di\'iduaes: não ha exccpções para d e te rm111ad as 

ind ividualidades». A lém disso, como J<l ficou 
dito a instrucção d o emprego d a pá d eve ma r · 
cha; pa relha com a instrucção ger a l, is to é , co· 
meça-se por adapta i -a á instrucção d e recrutas. 

Ao lado dos traba lhos, «cuja execução d eve ser 
exig ida de cada soldad o », ha o u tros pa ra ~s 

quaes se instruem, em cad a ba talh ão, fracções es­
peciaes, ou turmas d e sapadores . pre paradas pa­
ra traba lhos mais difficeis que ás vezes incumbem 
a um limitado nume ro d e homens , e capazes de 
auxiliar a direcção nos t r aba lhos communs. 

Cumpre ao commanda n te d a co mpanhia fazer 
exercita r os homens d essas fracções, empregan­
d o-os frequentem ente nesses traba lhos. e 
augmentar, t~nto ~uanto pos~ iv~l. o seu nume ro , 
pa ra cujo ftm nao d eve ltmtta r-s e a mostrar 
s implesmente aos homens resta ntes d a compa­
nhia o resultado obtido com a activiclade da ­
quell es homens. 

I) Dar -se-á a explicação d a pá: importa ncia 
do cabo, d a fol ha e d o cor te; compa ração d o 
comprimento tota l d a pá, com o comprimento e 
a la rgura d a folha, d'o nde se deduzi rão , a ô lho, 
as medidas de 1,00 m, 0 ,3 0, 0,50 e O, 70 m d e­
u,o frequente na cons trucção d as trincheiras; 
modo d e empunha r a pá pa r a cavar (uma d as 
mãos empunha a pá proximo da fol~a· e a o utra 
a ext remidade do cabo ; a m ãio direi ta acha r -se­
á d o lado da folha s i a terra for la nçad a pa ra 
a direita, ao pass o que a mão esque t·da acha r -se­
a ahi s i e lla for lançad a para a esquerda) . F a ­
tendo-se pressão com um d os pés sobre a f o lha, 
facilita -Se a s ua introducção no sólo. D eve -se 
t:xercita r desembainha r a pá com '«rap id ez», mo ­
d mento esse que não precisa ser s imulta neo mas 
tambcm não deve s•e r execu tad o á v ontade d e 
cada um, porém, ta l qua l o commandante da 
rompanhia achou m ais pra tico, e f ez ens inar. 

2) Dadas essas explicações, passa -se á ins t i'U ­
cção individual, f azendo -se t rabalhar cada homem 
l'om a pá em te rre no po uco cons is tente. O cs-
' ncial nessa ins trucção cons is te em que o ho­

mcm colloque as pernas co rrectame~te e introdu za 
~ pa no sólo vigor q :;a e "pro'fundam•e n'te c ~om e ll a 
r< rire bastante terra Que la nçará á dis ta ncia d c ­
ttrminad a, sem es pa lha i -a . N o exercíc io d e ca ­
va r cm linha rec;ta. d'e~ a pá ser introduzida no 
olo successivamente pa ra os lados; exe rcício d e 

mtroduzil ·a no soi·O, dando á p á uma posição 
• H tica l c obUqua ; exercício de traça r um rego 
I f< S. S. 30:6 § 2) . (S) 

{2) Como bem p resc re ve o nos so R. I. S. O. pag . 46. 
(3) Vide cA Oefe za Nac iona l• n , 4, 19 14, pag . 123. 

Para d esprender a terra d a folh a da pá com 
o f im d e lançai -a como um torrão a um lugar 
a grande d istancia, faz-se des lizar o caoo pel a 
mão que se acha junto á extremidade do cabo 
fazendo sobre ell a uma pressão ligeira. 

A dis tancia á qua l um homem inexperiente 
pód c lançar a terra por meio d a pá é d e cerca 
d e 3 m ; em al tura póde lançai-a a 2 m/; ao passo 
q ue um homem bem exercitado pód e lança i-a um 
metro m ais longe e mais a lto. Si a ter ra lan ­
çáda tiver d e ser removida á dis tancia :maior, 
col locam-se homens em fil eira na direcção em 
que e ll a é lançada s uccessivamente d e um para 
outro. (') 

3), E xe rcício d e cavar em terreno de natureza 
va riada, para cujo fim os homens poderão ser 
levad os a um a real, p. ex., ou a um terreno arg i­
loso . ba rrento, d e casca lho. pedregoso, a uin ter­
reno humido ou secco. Explicação sobre ta ludes, 
influencia d a na tureza do terreno sobre a sua in ­
clinação. Remoção de raizam'e e pedras. (5) 
- -l) Separa r do solo a \•egetação com camada 

d e terra pa ra dispôl ·a de parte, especialmente 
a relva. Corta r leivas e separar faixas de leiva 
e d e terra com vegetação semelhante destina ­
das ao revestimento d e taludes etc., torrões com 
raizes adherentes, (para dissimula r as obras) . 
Afo fa r o sol o. o que ás vezes é necessario na 
frente d as trincheiras. 

5) Traba lha r em cóvas, fossos, cada vez mais 
estreitos, apertados, e profundos, transformando · 
os em t rincheiras que tenham as d imensões es­
tabel ecidas, d e trincheiras tota lmente enterradas 
representadas na figura I OS do R. S. S. ; ha ne­
cessidade desse exercido po rque, em taes cóvas, 
'fossos, o traba lho é naturalmente muito mais dif ­
f ici l do que em outros lugares em que os mo · 
vimentos dos braços não são constrang idos. 

Deve-se attender a que a te rra que se acha 
sobre a folha d a pá se ja lançada sempre sobre 
o ponto do te rreno pa ra ella designado. Póde ás 
vezes tambem ser necessa rio lança i-a para a 
frente d e modo a que ella seja ao mesmo tem­
po espa lhada pelo sólo. 

6) Traba lha r em ladeiras, declives. aterrados 
e tc., em que se põem os pés em a lturas diffe ­
rentes dando ao homem uma posição incom ­
moda ; exercita i -os ahi em lançare m. a te rra tan ­
to em a ltura como em profundidade. em fazer 
ta ludes, be rmas . banquetas e d eg raus. 

7) Traba lhar á luz do crepusculo e em no ites 
de !ma io r ou meno r escuridão. construindo as 
obras que foram traçadas no terreno a inda d e 
dia (6) (arr. 1302 § 2 R. S. S.) . Mas é preciso 
que os traba lhos se executem e o m enor 
ruído, (7) a ttendcndo-se tambem a Que em te r ­
reno pedregoso, de cascalho, não devem os ho­
mens introdu zir a pá no sólo com violencia, 
porém, g radual c levemente:, c H 1t!UC o ruído pro­
duzido pelo casca lho sobre a folha seria ou,·ido 

(4) O volu me de terra q ue um homem Inexperiente póde, 
por meio de um n pd grande. retira r em umn horn ; em ter­
r eno sem consistencia, tms,2()0; de conslstencia med ia , Qms,7SO; 
cons is t ente, Om91400. Essas quantidades dmunuem cons idera ­
velmente se em um trabalho prolongado os homens não fo­
rem s ubslituldos, rend idos, e s i se t rabalhar exclusi vament e 
co m a ferramenta de sapa de infantaria . 

(51 Emprega r sc-ão machadinhas c picaretas, calculando­
se para cnll a <! ou 4 hon•ens equipados de pá, uma picaret ,t • 
Pá ra se obte r um golpe forte com R picn retn, faz- se deslisar 
o ca bo, ao dar o golpe peln mão que ~e IIChil na frente da 
outra , mhiS prox lma do ferro. 

t6) •A Defeza Nacional• , nono I. png. 123. 
(7) R. E. I. brazilelro, 289, § 2". 
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pelo inimigo. E m te rreno pedregoso a fe r ra ­
menta de sapa est raga -se em pouco tempo. 

8) Trabalha r com a f e rramenta g rande de sapa, 
pois, na g uer ra ha muitas vezes necess idade 
de empregai -a para ab reviar -se a const rucção d e 
obras de forti f icação passageira. H a. po rtanto, 
necessidade de exercita r~e a infa nta ria no manejo 
d essa fe rramenta, que é mais d ifficil , d o que o 
d a pá d e cabo curto . O . comp rimento total da 
pá g rand.e é de 1,00 m, dobro d o d a pequena, 
de infantaria . 

9) Traba lha r sob o fogo inimig o (sunposto) 
tal como determina o a rt. 31 O :<8 ) e mostra a fig. 
175 do R. S. S . Fazer uma pequena excava ­
ção raza, fo rmar uma pequena depressão, para 
os a ti radores, em cuj o traba lho um homem d a 
fila cava emquanto o outro (supposto) ati ra. faz 
fogo. Esse homem cava deitado sobre um lado, 
traba lhand o com uma das mãos (te rreno de terra 
solta ou pouco consis tente) ou segurando a pá 
com as d uas mãos . Nesse traba lho os homens vão 
recuando pouco 11 pouco até que a d epress ão ca­
vada ao lado do corpo attinj a a uma profu ndi­
d ad e de O.O~ m. E' principio que a primeira 
ter ra da depressão os homens devem emp rega i -a 
pa ra a~rigarem a cabeça, atraz deste ab rigo de ­
vem detxar um espaço de 0.30 m que mais tarde 
servirá de berma em que apoiem os cotovell os ; 
a te rra que' vão cavando elles deverão lançar pa ra 
a frente dessa berma de modo a formar -se ,g- ra­
dualmente um parapeito raso em torno da d e­
pressão, até que esta attinj a mais ou menos o 
comprim.ento de 1,10 ml e uma la rg ura de 0,60 m. 
Prosegutrão em cavar a trinchei ra para os lados, 
cobertos pelo traba lho feito, a fim de esten ­
d el-a, conforme mostra a fig ura 176 do R. S. S. 

1 O) O emprego de saccos de te rra ou areia . 
Os homens deverão ser exercitados em enche i-os 
rapidam ente com o auxil io da pá, suppondo -os 
a coberto, ou com as mãos, s uppondo -os sob o 
fogo inimigo. Leva r os saccos d e a reia para a 
f rente afim de servirem d e abrigo d a cabeça, 
ras te jando com ell es, ou rolando -os ; co rre r com 
o sacco cheio, conforme mostra a fig ura 1 77 
do R. S. S. Prendendo-se as ex--tremidad es de 
uma corda ao sacco, pod erá e lle se r ca rregado 
por do is homens, comi a a rma em bandol eira . ele 
modo que muitos homens poderão conduzil -os. 
E xercício d a construcção d e um parape ito de 
saccos de areia e de seu pro longamento ; pa ra 
esse f im os homens passam os saccos d e a reia 
d e um ao outro con forme mos tram as fi guras 
1 78 e 1 79 do R. S. S. 

1 I ) Depois de exercitados nesses t raba lhos os 
homens fa rão os mesmos exercícios completa­
mente equipados. Os homens precisam fa ze r taes 
exercícios afim d e conhecerem o grand e emba ­
raço que as d iversas peças de equipamento lhes 
causam na g ue rra e d e sabe rem vencer as cl if ­
f iculd ad es que d 'ahi resu ltam. (9) 

12)· Execução d e t rabalhos d ent ro do li mite 
d e um tempo d ado. E' d e maxlma im po rta ncia 
acostum ar os homens, d esde o começo, a t raba ­
lharem com rapid ez. Da rapidez com que a t ropa 
tiver executado a conso lidação do te rreno pro je­
ctad a pa ra um tempo dado pócle d epende r a 

(8) «A Defeza N.<ciona l• . a nno r, pag. 124. 
(9) Propriamente, con vem que se dê aos homens q ue l rR­

balham certa liberdade no uso de s u • vest intenta. Assim, 
quando não es t iverem expostos ao Inim igo , poderão ti ra r o 
cinturão, mesmo a tun lc ·, e se o tempo o pe rmi ttir, t rabalhar 
em mangas de camisa. 

d ecis ão de urna missão tactica. Mas, essa rapidez. 
com que se executam os t raba lhos, a lcança-se , fa ­
zendo-se t rabal ha r os homens por eg ua l. Nada 
se lucra si a lg uns ou muitos se acleantam ra ­
pidamente nos seus traba lhos, emquanto out ros 
ficam atrazados. E não se proced e rá co m equi ­
dade si d epois os mais app licados e dest ros t i­
vérem de aj udar aos ultima s. A base segu ra pa ra 
a execução rapida d os traba lhos .es tá .na inst rucção 
ind ivid ua l, completa e pe rfeita. 

O soldado que tive r aprendido a traba lh a r bem 
tom' a p;á, e souber manej a l-a bem, tambem tra · 
bal hará com mais rap idez emp reg ando menor 
esforço em tempo menor d o que aque ll e que não 
f or ad est rad o. . 

Assim, pois, t udo ind ica que no ens ino d os 
t rabalhos de sapa a instrucção tambem deve ·ser 
d ad a ~ompletamente ; não deve p roceder como 
antigamente, encarreg ando desses trabalhbs os 
porta-pás d a companhia que, pa ra levanta rem 
uma trincheira, estend iam e avançavam em li ­
nha, taes como ati radores. 

Não é nosso intuito, ao apresentarm os esses 
1 2 pontos pa ra a inst rucção ind iv id ua l, que e lles 
sejam ,observados se rv ilmente e seg uidos estri ­
ctamente na o rdem em que se s uccedem ; que ­
remos apenas da r um ponlo de partida d essa 
instr ucção pa ra qua l não fa lta rá tempo nem 
opportunidade. Os exercícios pódem ser d ados 
simultaneamente com a instrucção g e ra l e ada ­
ptados ge ra lmente a quas i todos os serviços . 
de modo que clles sejam va riados, em be rye ficio 
do pessoal e da in strucção gera l, p rincipio a liás 
amplamente estabelecido no nosso R. I. S. G . 

Passa remos agora á ins trucção d a esquadra. 

,....,. 

' A nova infantaria (t) 

Quantas transforma ções não experimen ­
tou a a rte da g uerra tdesclie o c omeço des ta 
ca mpanha I E que resta h oje, a p ós tres 
annos e me io, dos velhos me thodos ta­
c ticos e m esmo de ce rftas the orias outr' ora 
tã o preconisada s I Vimos, ao mesmo tem­
po, apparecer a rmas n ovas, a d'mi ravel­
men te aperfeiçoadas, e r eapparecer velhos 
engenhos quéils i esquecidos. Por outro la do 
o. ten:1,p o tornou -se d e repente ma is pre­
Cioso do que nunca; foi preciso re nunciar 
ao!> antig os tr einam entos , lentos e meti­
culosos, e substitui l-os por u m adextra­
m~nto. elenventar, que , pondo de la do a s 
lll!Oti( uJ S da E scola do So ld a do, prop õe­
se ante~ d e tudo á u tilisação, tão ra pida 
e perferta quanto p ossível, dos contingen­
tes, aos quaes tra ta de ma ne ir a a ldlesenvol-

( 1) Este a rtigo foi dad~ a lume em o numero 
d e 2 de Feve rei ro d e 1918 d a· / llusfratiotz de 
Pa ris; seu auto r d iz que o escreveu no se io do 
exe rcito. T rata-se, como verá o le ito r, de as ­
sum pto inte ressant íssimo pa ra os milita res. As 
info rmações que m inis t ra pag am d e sobejo o t ra­
balho a que me entregue i tras ladando-o para 
vernaculo. Ge nera l Tasso F raJioso. 
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ver-lhes so~retudo as aptidões especiaes, 
tendo .em vista o combate, afim de obter 
o m a is completo re ndimento na acção. 

E isso n os do tou - não é demasiado 
repetil-o - de uma infantaria nova e 
admiravel, porem muito 'differente de sua 
predeoessora, com a qual não deixaria de 
ser interessante comparai-a. Os especialis­
tas terão ahi materia para brilhantes pa­
ra llelos e comm<entarios apa ixonados. 
Quanto ã nós, a bella g ravura annexa a 
este escripto , em! que se nos de param! 
5 typos bem representa tivos do infante 
franoez , vai apenas servir-nos d e pretexto 
para indicar brevemente o que é possível 
dizer com respeito ás modificações im­
postas á infan taria e a que ella se adap to u 
com tanta facilida de, quanto inte lligencia . 

O granadeiro, o volteador e o 
granadeiro-fuzileiro 

U ma das carecteris ticas desta guerra é 
o emprego intenso d as g rana das de mão. 
O •gran a d e iro, que se julga va sepultado 
para (odo o tempo e'm sua g loriosa legen­
da, tomou-se d:e repen te, com a ajud a dos 
acontecime ntos , o hom'em 'd'o 'd'ia, ou, como 
diríamos no tempo 'd e paz um typo popa­
lar. A g ranada dest ronou o fuzil. 

A granada reappa receu n a g uerra clã 
Mandchuria e foi largamente empregada 
pelos russo s e japonezes, no mome nto em 
que muitos só se lembravam della va­
gamente, atravéz dos atributos de con­
venção ;dos ba ixos relevos ou dos 
trophe us fde bronze. Tornou-se hoje um 
dos en genhos mais utilisad)os, ora na d e­
feza, ora n o .at aque; adquiriu precisão no 
tiro (graças -á educação cuidadosa minis­
trada aos n ossos granadeiros) e grande 
e ffe ito hrortifero. 

Appellou-se para ella , no inici9 d a g uer­
ra fde timche ira , de um modo quasi in­
stinctivo, pois que a necessidade provoca 
o apparecimento do orgão. Lançavam-se a 
principio petardos de melenite , armado·s 
com {mechas 'de Bickford, que se accen ­
diam ~tes do arre m'esso. Não havia na­
da lfl'llais !Pri'm'itivo ; foi necessario passar 
por varios es tadio s de a perfe içoamtento p a­
ra chegar aos typ.os hoje empregados. No 
que c oncerne a g rana das d e m ão, esses 
typos grupa m-se em duas categorias: 
granadas off,ensiVas e granadas 'defensivas. 
As jprilffieiras (petardos d e assa lto) são, 
consoante declaram a s instTucções offi­
ciaes - «a.s que p.odem sem empregadas 

em combate a curta distancia e em ter ­
reno descoberto, especialmente no decurso 
do assalto, sem! que o g ranade iro corra o 
r~sco de ser alcançado p~r fra~ento.s pe­
n g osos». Seu poder mortlfero, limitado ao 
effeito d a explosão, é muito loca lizado, e 
sua zona de e fficacia real não vai a lem de 
8 a 1 o metros. Ao revéz disso, as g rana das 
defensivas (cuja estructura é segmentar 
de mddo a que se subdivida!m fortement~ 
sob a acção d:a carga), exp1odetn dando 
muitos e mo rtife ros estilhaços de ferro 
fundido, perigosos a m a is d e I oo me­
tros. , Convem lançál-as , · para ~vitar 

fragmentos para t raz, de uma posição bem 
pro,tegida. . 
. Mostrei (em numero da lllustraiion de 
r I de Agosto de I 9I 7 ), ao d escrever uma 
serie de visitas aos campos de ins trucção 
do 4.0 exercito, com que meth oido rigoroso 
é cond'uzido o tre inamento dos granadei ­
ros. Maravilha vêl-()s em obra, mesm o 
para um exercicio. Causa as som brp a pre­
c isão com que dirigem o tiro, obedecendo 
ás indicações d o commandante da es­
quadra. 

Cada grupo conta um cabo e sete ho­
mens., .a. s.aber: dois lanÇ-a~dores, dois muni­
ciadores, dois volteadores e um gr~~­
de iro de reserva, todos capazes, em pnnCI­
pio de se substituirem uns aos outros, pois 
rec~bem uma mesma instrucção geral. 
«Todos .os soldados - dizem os regula ­
mentos - devem ser capazes de executar 
um'a ba rragem a 25 rn.» Não obstante os 
g ranadeiros ISão escolhidos entre os mais 
bem (dota dos e recebem prepa ração mais 
comple ta. 

Os volteadores, tambem denominados 
granadeiros auxiliares e esclarecedores, 
devem ser ha beis n o ma nejo da ba ioneta 
e bons atiradores, a lem de ageis e reso­
lutos. Sua missão é vela r pe la segurança 
dos lança!dores ; elles os enquadram no 
a taque de frente a descoberto , e os prote­
gem com seu fogo. Nas estr adas-cobertas 
(boyau.'C) avançam na frente do g rupo, 
de ba ioneta armélJda, precedendo os lan ­
çadores, <con tornando os travezes, seguin­
do todas as sinuos idad es , promtptos a as­
s igna la r qualquer inimigo que tente um 
retorno 10ffensivo. Procuram vêr o ponto 
de q~eda das g ranadas que lhes passam 
por c1ma em' busca d o a dversario pa ra 
a juda r a rectificação do ti ro. Qu~do 0 
avanço se torna possível , g ritã o para os 
chefes: Lirmpo. A esse grito todôs os se ­
guem e a progressão para a frente con-
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tinua. Q uando emlfi.m u!ma resistencia ener­
gica impossibilita o av;anço, são 'ainda le'lles 
que o denunciam e começam a barragem 
de sacaos de terra ; logo que esta tarefa 
fica terminada pela turma respectfva, elles 
se installam detraz desse parapeito impro-
visa'do e atiram. · 

Quanto aos municiadores, com seus 
cestos k:le vime na cintura, toca-lhes um ~pa­
pel que sua denominação immediatamente 
revela. Finalmente o homem de reserva 
assegura a ligação, previne o chefe de 
secção quando as munições amd,açam ex­
gottar-se, e substitue, havendo necessidade 
e indifferentemente, o rttuniciaáor ou o 
lançador p.osto de repente fóra de com­
bate. 

Não se póde avaliar o magnífico tra­
balho que uma dessas esquadras, bem tre i­
nada, ;pode re alisar ' durante o combate, 
conduúda por um chefe calmo e arro­
jado. DeJlas houve no monte Cornillet, 
que perseguiram em terren o descoberto os 
allemães est9ntea dos e semi-loucos g ri ­
tando~lhes : ·Houl Houl vaiando-os e in­
vectivando-os. 

Lançada co'm a mão, a granada tem 
um raio d e acção m'uito r estricto. Em 
um artigo publicado recentemente pelo 
mais eleg~nte dos jornaes da linha de 
frente (refiro-me ao H orisonte ), o tenente 
Hebert., grande mestre de treinamente e que 
procura actualmente os campeões, ou azes, 
da granada, citava como façanhas extra­
ordinarias as do solda do Lebrun, do 79.0 

de infantaria, do soldado Bachacou (um 
bom pel.oiari landez) e dos atiradores Ai­
chouche e Anabi (dois a rabes da Argelia) , 
os quaes -lançavam a granada respecti­
vamente ás distan cias de 64m ,os, 63m,os, 
6zm,35 e 6Im,so. 

Mas são casos excepciona:es ; creio que 
o alcance medio de um bom g ranadeiro 
não .ultrapassa no fog.o uns 40 metros, 
o que já é magnífico. Foi por isso que se 
imaginou a ugmentar o alcance impellindo 
a g ranada com a uxilio ci:o fuzil ; o trabuco 
Viven-Bassiéres- abreviadamente o V.B.­
resolve tO !Problema com a m axima ele ­
gancia. E' um accessorio pouco volumoso, 
leve (cerca de kilo e m~io ); que se a dapta 
á boca d[o. fuzi•l (viáe gravura ) e recebe 
um.a g ranada especial. A bala do fuzil , 
is to é, a bala ordina,ria, atravessando um 
túbo disposto no uíl:er'ior do e ngenho, ar 
ma-o pjar.a a acçãJo, e mquanto os gazes do 
cartucho db fuzil o projectaJm a ssim es­
corvado a uma distancia d e 1 8o metr.os , 

approximadamente. E' uma arma de tiro 
mergulhante, que se pode utilisar apoiada 
ao hombm comlo o fu zil, mas que se des­
carrega Ide prefe ren cia apoiada a terra 
ou na posiçã;o de cruzar baioneta, ou, 
ainda:, sobre um cavallet~ o que dá os 
melh~res resultados quer no assalto, que r 
na defeza. A granada · é .P.ouco volumosa, 
o que. importa em grande vantagem. Cada 
atirador leva comsig•o algumas granadas, 
um municiador prevê ás necessidades de 
dois atiradiores. 

O fuzileiro metra1hador 
O fuzil metralhadora é tambem uma 

das mais felizes ·a quisições de nosso ar­
mamento ; pode-se-lhe indicar sem perigo 
as características : E' bastante pesado 
.(cerca d,e 9 kil.); tem portanto, neste par­
ticula r uma grande sup'erioridade sobre 
a metralhadora, .a que pouc'Oi e pouco sub­
stituiu n.o ataque e que reduziu ao papel 
de arma defensiva. Estorva menos que 
um fuzil ; ás p equenas distancias ~em effi ­
cacia _absoluta e alcança automaticamente 
baixo tanto mais baixo (facto curioso I ) 
quant~ maior a emoção clp atir<l!dor. J á 
se jhavia reconhecido isso em todos os 
te mpos. Apontai para o cordão dos sa pa­
tos I dizia Croml"\vell , a seus Cabeças Re­
dondas (Têtes Rondes ). E ' muni~i<~;do por 
interme dio de um armazem sem1-c1rcu1ar. 
claramente visível na gravura. Como seu 
aspecto geral massiço recorda o mosquete 
antigo, pensou-se em chama r .mosquetei­
ros aos soldados que os man~Javam. As­
sisti ha pouco a um'a serie de exercícios 
inte ressantes num cam'PO 'denominado com 
muita propriedade campo dos mosquetei­
ros. Havia algo de pittoresco nessa deno­
ininação e muitos lamentaram que não 
prevalecesse; tratava-se de um velho n ome 
francez, que rejuvenscia ao lad~ e ao 
mesmo tempo que o de gra.n.adetro e de 
volteador. Na pratica ch amam-se fuzilei­
ros os soldados armados do F. :vr. (/LLzil­
metral!tador-a ). 

Como o tra buco Viven-Bassiéres, o re · 
ferido fuzil pode fazer fogo quer em mar­
cha , quer apoiado sobre um cava1lete ba i­
xo. Seu firo nw possue n em a rapidez, 
ne m a rigidez do da metralha dora ; dispa­
ra de 6o a 8o tiros isolados p~r minuto, 
e cerca de 140 operando e m raJada como 
a metralhadora. Proporciona-lhe g rande 
vantagem o poder atirar em marcha, pois 
obriga o adversaúo a ficar cosido com 
a terra nos ultim10s lances do ataque, em-
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quanto os g r anade iros se approxima:m. «E ' 
por e xcellen cia a a rma de acompanhame n­
to de infanta r ia, a que conserva o ter reno 
conquista do e de t em o con tra -ataque, g ra­
ças a sua fa culdade de obter inst an­
taneamente uma g rande den sidade de fo­
g o, após a conquista do objectivo, e a 
mobilidade desse m esmo fogo .. . E ' a van­
guarda da metralhadora .» P orem essas 
mesm as qualidades, isto é, seu rend imen to, 
exige soldados vigorosos, bem ·instruidos 
e treinad os a fun'do. Vi , no sobredito cam­
po dos mosqueteir os, por melo de que gy­
mnastica m:et'hodica são e lles flexionados 
e que movimento"s lhes ensinam : r asteja1: 
com a anna n o braço, 'afastada da terra 
para n ã o damnificar o m echanismo. aga­
char-se e ldesenfiar-se, gestos t odos em­
pregados n o combate, por assim dizer, 
ins tantaneam~nte. Rec:orde i a lg uns dos re­
sulta dos colhidos no âecurso dos ultimes 
combates. Cita ra'm.Jrne um mosquetéiro que 
mato:u, em Maison s-de-Cha:rnpagne, numa 
estrada -coberta, elle sosinho, 3 5 homens. 

Uniforme de assalto 
Para apresentar finalm ente o s.o dos 

arrog~tes so~dados da gravura , limitar­
me-hei a copiar do Manual Official a 
nomenclatura do uniforme de a ssalto : 

Uniforme: de camp anha , sem mochila. 
Equipament o : pa nno da barr aca a tira­

coLo, rdentro dell,e panno para cobrir os 
p és ; !ferramenta (no cintu rã o ; ás vezes 
duas) ; sacco ,ordinari.:o (bornal ) d e viveres; 
sacco reforçado (para granadas e a r tifí­
cios) ; cantil d e 2 litros; cantil supple­
mentar de J litr o para agua rdente; masca­
ra (susp en sa na frente, na altura d o ventre 
a o alcance da ~o!, e entr·e a s 'duas cartu~ 
cheiras); segunda m ascara (se possível ) ; 
saccos p ara terra (de 2 a 5, 'l?resos ao 
panno da barraca, por deante ) ; panno 
p ar a signaes (even tualmente) ou fogo de 
ben gala ( ? ) ; chícara grandle e colher (no 
sacco d e viveres) ; cura tivo individuàJ ; 
carte ira de identificaçã o ; p laca de identi ­
ficação (uma n o p esco ço e outra presa ao 
bracelete) ; wiver es d o dia e de reserva 
(n o sacco de viveres). Munição 1 20 c a r tu­
chos e 5 'granadas (3 rde mão e 2 V. B. ) 

A a dopçã o de novas a rmas t rouxe, co­
mo con sequencia natural, modificações 
profundas na tactica, quer offensiva, quer 
d efensiva . Gra ças a essas armas e a sua 
artilharia especia l de trincheira( engenhos 
de a r comprimido, silen ciosos e precisos), 
p.ode a infantaria, em caso de ataque, pre-

parar o assalto ella mesma , com sues pro­
prios meios, num sector r estricto, sem pre­
juízo, bem entend ido, do auxilio pode roso 
e irresis tivel, q ue lhe prest a a artilharia 
nas operações importan t es, prepa rad as 
com o cuída'do já tantas vezes encomiad o. 

Ass isti a muitos exercícios, que eram 
rep etições exactas de um combate; ex ­
perimen tei de t odas as vezes a mesm a ·in ­
tensa e moção e as mesm as vivas impres­
sões. A infantar~a vai a o assalto de tráz 
de uma verdad eira cort ina de fe rro e fo ­
go, que a proteg e bem , mas vai de passo 
tão ca lmo e len to,, que não se p ode con­
te r a a dmiração. Fo i, todavia, essa len ­
t idão, ·essa o rde m, que a expe riencia nos 
en sinou, ou antes que nos impoz. 

Admira-se igualm'ent e, num simp les ata ­
que de infanta ria e sem a cooperação do 
ronco inferna l do canh ão, o ruído terrível 
que faz a fuzilaria act ual, is to é, o fu zil 
me tra lha dora e o V. B ., e o a rre benta­
mento das granadas. Afi'm de que apa­
nhassem os 'me lhor a differença e ntre o 
combate antigo e o moderno, propor ­
cionara m -nos um dia ouvir o fogo conti­
n uo kle uma companhia a rma da só de 
fu zil. P a receu -n os murmurio de brisa que 
preludia a tempestade, compa ra do com o 
ruído e n surdecedo r , que, um mom ento de­
pois, abalou a terra a o s ig n al do a~salto. 

Comprehendi .então o effe ito mora l que 
se -colhe só com esse facto. 

·Tanto os l1om ens, como os chefes amol­
daram-se a os novos me thodos com prodi­
giosa rapidez e flexl.bilidade revela doras 
d a inte lligen cia f ranceza ; entregaran1-se 
com: um'a con sciencia a drniravel aos estu ­
dos fpacien tcls e apls 'rufdes 'treinamentos q ue 
se ~rn!põem, quan.ldo s e iaspira a o bter o JIDa­
xim:o r endimen to das armas ape rfe içoadas. 
rpois comprehen'dera'm a enorme . econo­
l.m'i.a ~ vidas e en ergia que iria r esu lta r 
do JUSO desse s engenhos. Pode ra'm apre­
cia r !depressa a u tilidadJe de seus g ene­
r osos esforços . O pdder •cfa infantar ia está 
'h~oje quint uplicado , 1dizia -nos, após um 
dos e xe rcícios a q ue nos levara, um dos 
chefes eminentes do exercito francez. 

Oustave Bsbln . 

Serviço do canhão Armstrong 
DE 152 mJm TIRO RAPIDD 

A instrucção d e arti lhar ia tem por obi ecto en­
sinar a.os artilheiros o desempenho d as funcções 
necessarias ·ao 'Servic.o da peça, para que este 
serviço seja feito com muita promptidão e segu 
rança. 
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E' pel a instrucção individ~a l que se consegue 
obter que cada ser vente desempenhe perfeita­
mente e sem vacillações as funcções de que está 
incumbido. 

D'ahi a necessidade de fazer repetir muitas 
vezes cada movimento pelo mesmo servente, para 
então se passa r aos exercidos coordenados de 
muitos serventes. isto .:. a instrucção de con­
junto. 

Em principio todos os artillieiros devem ser 
instruidos de modo que cada um conheça exacta­
mente todas as funcções inherentes ao ser viço 
da peça; dependendo, porém a efficiencia de 
uma bocca de fogo do seu maior numero de im­
pactos no menor tempo possível, e isso só se 
conseg uindo com apontadores capazes de faze­
rem uma pontaria com a maior exactidão e ra­
pidez, para o desempenho dessa funcção so de­
vem ser escolhidas as praças mais intelligentes 
e activas . 

Esta parte d a ins trucção deve merecer dos 
instructores o [m aio r cuidado e solicitude. 

Todos os movimentos elevem ser executados li ­
vremente e sem posições constrang idas, exigindo­
se apenas uma attitucle milita r conveniente: Os 
serventes são designados em suas funcções sem 
voz especial de commanc!o. pelo instructor ou 
pelo chefe de peça. 

Para o serviço do canhão são necessarios cinco 
serventes e um chefe de p~c;a (sargento) e 
para o .serviço dro preparo ele rnunitçóe,s e sua con ­
ducção do interior do paiol a té o local onde se 
acha .a .meza d e carregamento, s ão necessarios 
4 serventes sob a direcção de um g raduado (cabo 
ou anspeçada) chefe do paiol. 

Para os qmhões cujos paioes não estão ainda 
coffSlruidos, a lmunição deve ficar collocada em 
um lugar delles approximado e que offereça 
uma seg urança sufficiente . 

Serviço da peça 
Funcções dos differentes serventes 

O n.0 1 aponta servindo-se da alça e da 
massa de mira, e maneja o apparelho de pon­
taria em altura. 

O n.o 2 manej a o apparelho de pontaria em 
direcção . 

O n. 0 3 manei a o apparelho de fechamento, 
auxilia o carregam en~o e dispara o canhão. 

Os n.os 4 e 5 municiam e carregam a peça. 
O chefe de peça fiscalisa todo o serviço e pro­

videncia sobre qualque·r falta que houver. 
A g ua rnição formará em duas fileiras a dous 

passos á retaguarda do canhão, correspo ndendo 
o seu centro ao prolongamento do eixo da al­
ma, sendo que na primeira fileira form arão, 
da esquerda para a direita, os n.os 1, 2 e 3 e 
na seg unda fileira os n.os 4 e 5, es te á reta­
guarda do n.0 3, e aquelle á retaguarda do 
n.0 1. 

O chefe da peça forma a direita da g uarnição 
a um passo d e distancia. 

Guarnecer - Marche 

A primeira voz os n .os 4 e 5 fazem meia 
volta. 

A voz de - marche - os serventes vão em · 
acce llerado occupar as seg uintes posições: O n.o 
1 á retaguarda do canhão, voltado para a frente, 
empunha a manivella do apparelho de pontaria 
em altura; p, n. o 2 á esquerda do reparo, junto 

ao volante do apparelho de direcção e por -fora 
delle, voltado para a frente. O n.o 3 vae-se postar 
á di reita da cul atra, voltado para o canh ão. Os n.05 

4 e 5 vão se collocar um de cada lado da meza 
de carregamento, vol tados para o canhão. 

O chefe de peça na posição que melhor con­
. venha á 'fiscalisação de todo o serviço. 

Pegar na palamenta 

Os n·.-o.s 1 e 3 tlevantam: a capa de sobre o re­
pard, e o ~.o 2 dirige-s e á bocca do canhão p~ra 
auxiliar aquelles serventes a retirar a refertda 
capa, que é por todos dobrada e posta de lado 
á retag uarda do canhão. 

O n.o 3 recebe do n.o 5 o detonador cujo 
gancho prende no olhai do gatilho a almotolia 
e um pouco de -estopa que deposita em lugar 
apropriado na falca direita do caixilho. 

O n.o 4 abre a gaveta da meza de carrega­
mento, toma uma bolsa de estopilhas que afivella 
na cintura depois se dirige á caixa de acces ­
sorios e della re~rir a al.ç'a e massa de mira da 
esquerda, vae ao canhão e entrega, a alça ao n.0 

l1 e a ·massa de mira ao n.0 2. 
O n.o 5 retira da gaveta da meza de carrega­

mento o detonador, a almo'tolia e um pouco _de 
estopa, depois se dirige á cai~a ?e acc~ssonos 
e toma a massa de mira da dtretta, (so quan­
do esta lhe for pedidai)~ e o extrjactor de mão, vae 
ao canhã.Q e entrega tudo ao n.0 3, excepto o ex­
tractor de mão que enfia entre otalim' e o corpo. 

Depois de cumprirem os ser~iços ~cima os nos 
4 e 5 .apanham, a capa <!o canh3i0 e_vao collocal-a 
onde não possa prejudtcar o servtço. 

O chefe de peça verifica se os serventes _cum­
priram rigorosamente com o que lhes fot de­
terminado. 

Toda a guarnição vae occupar a posição de 
guarnecer. 

Verificar 

O n.o 1 verifica a a~r;(a: e. o apparelho de pon­
taria em a ltura e o supplementar. 

O n.o 2 verifica se a massa de mira da es ­
querda está com o índice corr~sponde~do ao zero 
da escala, e completamente mtro~uztda f!O s~u 
encaixe, se 0 apparelho de pontan a em dtrecçao 
funcciona bem', e se o compressor está desaper-
tado. 

0 n.o 3 abre e fecha ~ culatra do canhão; 
examina 0 apparelho de dtsparo . puxando o de: 
tonador verifica se o reservatono de oleo esta 
complet;u;1ente _cheio, e . ~e. a alavanca da. con­
tra-valvula esta na pos1çao fechada ; depots do 
n.o 5 ter retirado o volante da bomba, abre a 
va lvula e torna f echai-a logo q ue o canh ão 
entra em bateria. 

O n.o 4 verifica se a bolsa que traz na cin­
tura, contem estopilhas de percussão, e examina 
a munição que está sobre a meza de carrega­
mento. 

O n.0 5 logQ que o n.0 3 abre a culatra exa­
mina <Se a a lma do canhão está desimpedida, em 
seg uida vai buscar o vol ante da bomba do cy­
lindro d o freio hydraulicOI e a colloca no respe­
ctivo eixo; toca o volante para retirar o canhão 
de bateria, e á voz - alto - do chefe d e 
p·eça re tira o volante que vae d epositar no lugar 
que lhe for designado. 
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O chefe de peça diâ a voz - alto - logo que 
o canhão tenha chegad o ao extremo recúo e p ro­
videncia sobre qualquer irregularidade ou falta 
que encontra r ou lhe fo r communicad a. 

Carregar e a pontar 

Para maior rapidez d o tiro estes dous movi­
mentos devem ser executados simultaneamente. 

O official que dirige o fogo deve ind icar a 
especie de p rojectil, o a lvo, a sua posição, dis­
tancia, sentido e velocidade app roximada da mar­
·cha (se o a lvo é movei) . 

J• tempo 

O nl,o 1 d a, a peça uma incl inação conveni ente 
para facilitar o carregamento, depois g radua a 
alça ·para a distancia caínmandada, e faz a 
correcção d a deriva para o vento se preciso f or. 

O n .0 2 canteira o reparo na direcção appro· 
ximad a d q •a lv()! e fica attento para executa r os 
cornmandos dad os. 

O n.0 3 segura no punho da a lavanca de ma­
nobra, puxa-a da esquerda para a d ireita até 
a culatr·a ficar completamenfe aberta e abandona 
o punho. 
. o n.o 4 retira de sob re a meza de carrega­

mento, ou de onde for, o projectil ind icado e o 
conduz com todo o cuidado até proximo ao ca­
nhão. 

O n.o 5 procede da mesma maneira quanto ao 
cartucho. 

2" tempo 
o n.o 4 f!-ID<iliad.o. ,pel<O n.0 • 3 il!ltro'duz o 'pr ojectil 

na camara, segurando-.o então pelo ctil ote com 
ambas suas mãos, emquanto que o n.o 3 o se­
gura pela ogiva, e quando esta foi introduzida 
o n.o 3 retira-se e o n.o 4 acaba de int roduzi; 
o projectil, a principio com ambas as mãos e de ­
pois com a direita somente. 

9 .n:0 5 introduz em seg uida o cartucho, a 
pnnc1p1o com ambas as m:ão,s e depois com1 a di ­
re ita sómente, ~indo o que vai tomar posição 
a dous passos a retag uardla e á d ireita d a cu­
latra, segu rand o com a mão d ireita o extractor 
de mão. 

O n .0 4 logo que o cartucho foi comple ta­
mente int roduzido ,retira uma estopilha de per­
cussão e a ooll oca no adaptador, em seguid a ao 
que se retira para junto da meza de carrega­
mento . 

O n.0 3 fecha! a cul atra por um movimento in­
verso e segura no detonador sem esticai-o . 

3• tempo 

O n.0 1 aponta pela a lça e massa de mira, 
manejando el le proprio, a principio o apparelho 
d e pontaria em altura para d ar a e levação ap­
prox imada, e depois o apparelho suoolementa r. 
afim de apurar a sua pontaria, dando ao mesmo 
tempo ao n.0 2 as indicações - mak.s a direita -
m ais a esquema - e· a Ide - a lto - logo que 
conseg ue f azer passar o raio visual pe la ocular que 
é constituída por duas chapinhas lateraes cru­
zad as por um fio horizontal, pe lo vertice de mira 
.e o a lvo . 
~lle rminada a pontaria avisa prOife rindo a pa­

lavra - prompto - e afasta-se dous passos 
para a esquerda. 

4• tempo 

A voz d'e - fogo - é dada por quem d irige 
o fogo, ou pelo servente n .0 1 desde que para 

isso tenha inst rucções, · logo q ue descubra o 
a lvo . 

A esta voz, o n .0 3 puxa com força o deto­
nador, e e'm seguida ao t iro abre a culatra. 

O n.0 5 avança então com p res teza e com o 
extractor de mão reti ra o estojo vasio, cond u­
zindo-o para o lugar que de antem ão lhe tenha 
s ido ind icad o . 

Q uandq a pontaria fo r feita pelo chefe de peça, 
quer com a a lça na di re ita, q uer na esquerd a 
da cu latra, o !1!".0 1 d ará ao canhão a inclinação 
comm andada pelo refe rido chefe de peça, que 
apurará a s ua ponta ria com o auxilio do appare­
lho suppl ementa r. 

O movimento - carregar e aponté\ r - continua 
a ser executad o. até a voz de - a lto. 

A esta voz, o n .0 1 int roduz completamente 
a a lça nq seu encaixe, e põe o canhão na ho­
rizontal . 

O n.o 2 co.nteira .o r eparo a té que o canhão 
fiq ue na d irectriz da platafor ma. 

O n.0 3 fech.a a cul atra. 
O s n .os 4 e 5 depos itam em seus lugares .o 

projectil e o car tucho que por acaso ia tenham 
trazid o ao canh ão . 

Quand o a peça estiver carreg ada é preferivel 
dar mais um t iro.. a proceder o descarregamento, 
operação sempre perigosa e q ue exige excessivo 
cuidado . 

Estando os a rti lhei ros su fficientemente p re­
lparados , e executando com exactk lão os 4 temt>os 
indicados. pode-se passar ao ti ro rapido. sempre 
empregado contra alvos moveis , o que eXige 
que o n .0 1 d'êí a vo z de - fogo - logo que 
vise o a lvo . 

Para iss:O commanda-se - F ogo rapido - pro­
cedendo os serventes do modo que acaba de ser 
indicado, devend o, porém todos redobrar de acti­
vidade e attenção para obterem um tiro verda­
deiramente rapido e efficaz. 

Para passar do t iro rapido ao tiro o rdinario. 
d á-se ru voz - a lto - tiro lento . 

Em acção 

A g uarnição a esta voz executa simultaneamen­
te todos os movimentos ante rio res, inclusive o de 
- f ogo - qu~ndo a esta voz preceder a de -
fogo rapido - e for indicadlo o ta.l'vlo e a especie 
d o projectil. 

T r ocar postos - Marche 

A primeira voz os n:os 1 e 2 iiazem meia volta 
pe la esque~cl:a, e o n.o 3 esquerd a volver. 

A v~z d e marche vão todos em accelle rado 
occupar as seg uintes posições ; 

O n.o 1 cont ram archa a esquerda e vae occu· 
t>ar a posição do n.0 3. 

O n.0 2 avança até a a ltura do· apparelho de 
ponta ria em elevação, faz meia volta. d á um 
passo á. dire i.ta e '\llae .o:ccupar a posição do n .0 1. 

O n.0 3 avança. e IVae occup·ar o lugar do n.o 4. 
O n.0 4 vai occupar o do n .o 5 e este o do -, .o 2. 
Quando falta r a lg uns dos ser ventes ,o chefe 

de peça dará a voz - F alta ta l servente - o 
n .o 4 ou 5 rep,elte a voz á g uarnição do paiol. 
vindo um dos serventes desta g uarnição, esca· 
lad.Oi pelo chefe do paiol preenchel-a . 

Atra car a p alamenta 

O n.o 1 retir,a a 1a lça do encai.xie e a entrega 
ao n .o 4, depois põe o canh ão na horizonta l. 
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O n.0 2 retira a massa de mira da esquerda 
e a entrega ao n.0 4. 

O n.0 3 desprende o gancho do detonador, apa­
nha a ãlmatol~a e a ~tplpa não servida e entrega 
tudo ao n.0 5. 

Os n.os 4 e 5 trazem a capa da culatra que 
collocam logo atraz do reparo, e recebem o n.0 4 
a alQa. e a massa de mira da esquerda, respectiva­
mente 'dos n.05 1 e 2 e o h.0 5 o detonador, 
a a· lmotoUa e a eslt,olpla do n.0 3. 

Logo que os n.0 5 1, 2 e 3 entregam as suas 
peças de palamenta, tratam de collocar a capa no 
reparo. 

TO;<fu a g uarnição volta a occupar a posição de 
guarnecer. 

Formar guarnição- Marche' 

A primeira voz o chefe de peça vae em accel­
lerado se collocalr a 2 .!YclSs<:lli; á retaguarda do re­
paro, voltado para a esquerda; os 11/.op 1 e 2 fa­
zem meia vO.lta e no n.0 3 esquen!a volver. 

A voz (te marche tok:l.ai a guarnioão vai em accel­
lerado formar em duas fileiras no alinhamento 
tomada pelo chefe de peça que volve a frente. 

Estando em - acção - a primeira voz, a 
guarnição executa Simultaneamente os movimen­
tos de atracar a palam'en fia e f.orrnar guarnição. 

A especie de projectil empregada no tiro será 
pedida pelo chefe de peça, ·em voz alta -· gra­
nada de exercício, granada explosiva - gra­
nada de aço - granada puncção - schrapnell 
~ e JU1ll dos serventes ---1 4 ou 5 transmittirá o 
pedido aos paioleiros. 

Guarnição do Paiol 
A guarnição d.o paiol fonn1ará em uma só fi­

leira a 4 passos de distancia á retaguarda da 
guarnição d.o canhão, collocando-se o chefe do 
paiol dous passos á sua direita. 

A numeração dos serventes, começará, como 
a do canhão da esquerda para a direita. 

Guarnecer - Marche 

A primeira voz toda a guarnição volve para 
o lad.o onde se acha a entrada do paiol, ou 'do 
local onde estiver a meza para o preparo da mu­
nição. quando aquelle não existir. 

A segunda voz - todos avançam em accel­
lerado em direcção áquelle local. Chegando ao 
paiol , o chefe do paiol manda retirar das pra­
teleiras sobre a meza de preparo da munição, 
um projectil, no qual colloca auxiliado por um 
dos serventes uma espoleta de tempo ou de per­
cussão conforme o projectil que foi pedido, e 
manda logo conduzih o e mais um estojo, lna 
padiola a este fim destinada. para junto da 
meza de carregamento; sendo o projectil collo­
cado no berço nella existente e o estojo dei­
tado cuidadosamente ao lado da mesma. 

Emquanto dous serventes conduzem um cartu­
cho' completo para fora do paiol. os outros dous 
devem auxiliar o chefe do paiol no preparo de 
outro que só será conduzido depois que os outros 
dous serventes já tenham reg ressado, afim de 
evitar atropellos. 

A voz de - Formar g uarnição - os paiolei­
ros oollocam de nov~ a munição que estiver sendo 
preparada sobre as prateleiras substituindo antes 
as espoletas que por acaso já tenham collocado 
nos projectis pelos tarugo,s e em seguida vão for­
mar em uma só fileira á retaguarda da guarnição 
dQ canhã(). 

Emquanto não estiverem construidos os paioles 
para o municiamento de cada canhão, a muni­
ção será collocada em um local proximo delles 
o qual d'eve offerecer segurança e · abrigo suffi­
cientes. 

Para este local serão conduzidos, a munição, 
a meza do preparo de munições, as padiolas 
e chaves e mais accessorios necessarios. 

Major Pompeu1LoureJro. 

Sobre avaliação de distancias 
' 

General Rohne 

O «batallião de instrucção» de Vienna. 
no ann,o 'de I 9I I recébera oraem 'de pro­
ceder a exe rcidos systematicos de ava­
liação de distancias em' grande numero, 
para que se pu.désse pela prova numerica 
dos resultados obtidos ·fazer um 'juizo so­
bre a utilidade Ide taes exercícios. 

Em cáda -dia de exeréicio devena s'er 
feita a avaliação de umJa distancia pelo 
menos mras de nenhuma estação mais de 

' - -uma, por que_ é saôid'o que as 1mpressoes 
se dilúemJ quando de um'a ~esnra est~­
ção se avaliam muitas distancias. Cada 'ho­
mem ldevia fazer avaliação de pequenas 
distancias 'Ittédias e a-randes, I 5 de cada 

' .c 
especie, isto é, ao todo 4 5. 

O batalhão tinha o effectivo de 670 ho­
mens, portanto ~ivéram lugc:r cerca Ide 
30.ooo avaliações. Foram Íeltas durante 
trez 'Inezes consecu'tivos. 

Uma Idas lições mais im~o~tantes f~i 
a !de que no curso dos exerci CIOS se ver_I­
ficou um progresso constante. A ,média 
dos erriOp de avaliação que no I . 0 mez 
foi rcle I 7 Ofo:, baixou a I 4 no 2 . 0 ~ a I 3 °/o 
no 3.o mez. Esta lição destróe p,ms a sup­
posição muito co'mmum de que a bôa ava­
liação Idas distancias seja um do'm natural, 
que portanto nãp melhore com o exer­
CICIO. (1) 

Este 'Preconceito com certeza lmJuito con­
tribuiu para que não se tenha em 
toda rparte fáedicddo a esse ramo de inst ru­
oçção o f.empo correspondeni.e á sua impor ­
.fancio.. (2 ) 

A média de todos os erros de avaliação 
foi 'de 15 o;o. N as minhas investigações 
-se mpre t enho referido o «erro provavel», 

( 1) Diz o «Guia» brasileiro para o ensino da 
avaliação de distancias: «11'. . . . Que a vista hu­
mana sej a capaz d e se educar por meio de taes 
exercícios, não resta a menor duvida, depois das 
exP'eriencias feitas neste sentido. 

(9) N. @ R,. : O griph01 é nosso. 
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1Js!t(o fé, o e rro que tantas vezes é ultra­
paissado joomo n ão atfing ido. Como os 
erros pequenos são mais f requentes que 
os grandes, o erro provavel é menor que 
a media dos erros. 

Pela theoria das probabilidades a re la­
ção entre o erro provavel e a média dos 
erros é tle o,845 . Po rtanto o erro provavel 
~ria kle I 5Xo,8340/o=I23/4 Ojo, OU proxi­
rna!I:Jrente I/8 da distancia. 

Outro facto notavel foi que contra ria­
mente á crença geral e contrari amente 
aos resultados obtidos com telemetros, os 
erros eram rela tivamente maiores nas pe­
quenas oistancias, menores nas grandes. 
Em média h avia um erro de avaliação 
de I 7 o;o nas pequenas distancias, 1 I) e 
1 z Ofo nas médias e nas grandes. A escola 
de tiro explica es.te facto dos erros peque­
nos para. as grandes distancias pela cir­
cumstanC1a de que raramente se propõem 
avaliações de distancias m·aiores que o al­
cance da alça - como o sabem os ,ava· 
liadores; assim as dis tancias que não se 
afaste m 'muito desse limite raramente se­
rão ;nuito m al . avaliados (2). Cre io que 
se pode ach ar amda uma outra explicação. 
Os h omens são habituados a arredondar 
as suas avaliações em 50 e 10 0 m; ora um 
erro de 25m proveni·ente desse arredon­
damento é . relativamentete g rande para 
pequenas distancias , ao passo que para 
as grandes é 'menos sensível. 

O melhor de todos os avaliadores teve um 
erro rrrédio de 5 Ofo ; os 4 seguintes tivé­
ram as 'medidas de 51N a ·7 o;o. 
~u ~ccrescentaria que ach o acer tado e 

mmto Importante que os homens mais se­
guros na avaliação - os oito recoln'men­
dac~os pelo R T . I. (3 ) - façam exercícios 
mais frequentes, mesm o por occasião de 
ou tros serviços dos quaes elles possam ser 
dispensados. 
. Int~ressante tambe~~ é que pelas expe­

nen cJas ld~ escola de hro qualquer impres­
são moral c1os homens faz augmentar 
o erro d~ avaliação. Verificou-se, p. ex., 
esse e ffelto c1o esta'do de espirito num con­
curso, no qual s6 partic ipa ram os melho · 

( 2) Phenomeno bem semelhante foi constatado 
em um concu rso de avaliação. E' de reg ra no 
exercito austríaco que nesses concursos não se 
colloquem objectivos a mais de 800 passos. 
Pois bem, para tirar uma prova da referida ex­
plicação coll ocou-se proposita lmente um alvo a 
750 passos. Resultado: de 100 bons avaliadores 
só 4,4 acertaram; 17,4 avaliaram curto e 78,3 
erra ram para mais. 

(3) Vd. R. T . I. brasileir.o, art. 184. 

res avaliadores: o err.o médio foi de I 7 Ofo, 
maior [portanto que a m édia dos e rros 
de iodos os avaliadores. 

(Do M. vV .. Bl. 50/1912 ) 

Applicações da Sub-T arjet 
Traduzido de um artigo do General Rohne. 

Offerecido ã Revista "Tiro d e Guerra". 

Por aviso ministeria l de 16. ll. 1 91 O foi re ­
commendado ás tropas a acquisição do appare· 
lho de ponta ria Sub-Ta rget. (1 ) 

A convite da fab rica ins peccionei um exemplar 
desses ,apparelhos e me convenci de que rea l· 
mente é (l.(m precioso recu rso para a instrucção 
do atiradQr e 'que ltambem se presta' a muitas ex­
perimentações scientificas. 

O apparelho é montado em um supporte de 
ferro fundido (fig. 1). S ua organ isação consiste 
essencia lmente lno seguinte: o fuzil destinado 
aos exercícios repousa em um berço q ue oscilla 
sob re .p e ixo principal de modo que a linha 
de mira, nos movimentos da a rma para a pon· 
taria, descreve uma superfície conica em torno 
desse eixo, tendo o ventice no centro de um alvo 
collocado á distancia de 18111 ,75. Os movimenltos 
da arma durante a execução da pon!taria e ao pu­
xar o 'gati lho (2) se 'transmittem com o augmen­
to de 15 X a uma agulha adaptada ao lado 
da a rma. 

O cão do pe rcusso r é ligado por um cabo fino 
ao a lv.o, que representa em esca la reduzida o 
alvo regul amenta r. Desde que o atirador d ispare 
o percussor o dito cabo trans mitte ao pequeno 
a lvo. sem perda d e tempot, o movimento do per­
cussor projectado para a frente; o a lvo é ar re­
messado contra a agul ha que lhe f ica defronte 
e que lhe faz um furinho cuja s ituação ma rca 
exactamente o ponto para onde a linha de mira 
estava dirigida na occasião do dispa ro. E' o 
«ponto de partida)) marcado com uma fid elidade 
que não se consegue por nenhum outro meio. A 
agulha e o a lvo se separam de novo, automa­
ticamente, e armado o percussor póde-se reco­
meçar. 

O peso das partes do appare lho ligada's á arma 
é exactamente equilibrado por uma bola de me· 
tal, de mo,do que o atirador apenas tem que sup­
portar, a a rma não soffrt! nenhuma infl uencia 
do peso do apparelho. 

O a lvo póde ser substituído no caixilho da 
estativa (fig. 3). Conforme a escala, o alvo 
se apresenta rá ao atirador como se t ivésse o ta ­
manho regul amentar em differentes distancias. 

Tomando a escala 1 : 8, o a lvo corresponder:í 
á d is tancia de 150m (8X 18111 , 75) ; pa ra figurar 
o a lvo a 200m seria preciso toma r a esca la 
1 : 1 0,67, a 300m a esca la 1 : 16, a 400111 a de 
1: 21,3. 

- T odos os serviços d iscriminados no 
R. T. I. nos 34 a 54 (S) pó d em ser feitos na 
Sub -Target, com a vantagem de poder o instru · 

(I J No Brazil igual recommendação se fez em 1912. 
12) N. do T. - Daqui por diante em vez de •puxar o 

gatilho• ou •acciona r o gatilho» (R. T . I. pag. 29) empregare­
mos simplesmente «d isparar». 

(3) N. do T. -Todas as citações do R. T. 1. r eferem•se ao 
bradleiro. 
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ctor fiscalisar o recruta pelos movimentos da 
agulha e 'ele lh e patentear seus erros pelos fu­
rinhos produzidos no a lvo. 

Os exercícios de pontaria começam. p. ex .. 
o instructor ,dirig indo a arma sobre o alvo 
e mand ando que o recruta lhe des ig n·e o ponto de 
visad a. Torcendo num sentido ou noutro o pa­
rafuso d e des locamento em altu ra e movendo 
o ponteiro de des locam ento em direcção o instru -

Fig. I 

ctor póde á vontaçle a lterar a posição da linha 
de J111ira e saber precisamente. sem visar, para 
que ponto d o a lvo ella se acha cürig ida. feitos 
estes d eslocamenftos o recruta visará e dirá qual 
o ponto d e visada que acha r. isto é, para o qual 
es teja af)'ontada a a rma. 

Passando-se aos exerci'cios na mesa dé pontaria 
CR. T. I. 40) o instructor reconhecerá pelos mo­
vimentos da agulh a, posta em liberdade .. os 
erros que o recruta commetter. Se e ll a oscilla 
muito, o apontado r está desassocegado; se ella 

não aponta ao ponto de visada que o instru ­
ctor indicou, ha erro de pontaria. Si o aponta­
dor depois de ouvir a observação sobre seu erro 
não o corrige, o instrucfor fixa a agulha f a ­
zendo -a ferir o alvo no prolongamento da li­
nha de mira; assim o recruta apprehenderá com 
a 1maior rapidez a d ifferença entre a bô·a e a m á 
pontaria. O apparelho offerece a vantagem de 
dispensar os ins trumentos de inspecção da pon-

l 

Fig. 2 

ta ria (prisma de contrô le), os quaes perturbam 
o apontador, fatigamt o instructor e nem por isso 
são absolutamente precisos. 

Póde-se convencer o recruta co11cret'amPJtfe da 
importancia que tem na ponta ria o contêr opportu­
namente a respiração e não mover o corpo. O apon ­
tador em pé, ajoel hado ou deitado mette o couce da 
arma por baixo d o braço direito, aperta com toda 
a possível firmeza e dirige a sua vista para 
a agulha livre defronte ao alvo; movendo o 
cano da arma com a mão esquerda elle leva 
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a agulha a estacionar. Se agora elle puxa r o 
gati lho. verá como qua lque r inquiet itude de seu 
corpo - respira r, não localisar a fl exão do dedo 
para o dispa ro, disparo de tirão, (R. T . L 50) 
meche r-se - se t ransmitte á arma, portantofá d i ­
recção d a linha de mira. 

1 t im, (4} • po rque ahi se evidencia e prova im · 
mediatamente o e rro freq uente de piscar. Só 
convencendo o atirado r da gravidade desse de­
feito, é que se póde contar que cl le se cor rija . 

·- E ' até possível fazer no appa rel ho toda 
a serie das condições d os exercícios da 2.a 

Fig. 3 

, A PO':!t:lria com as a lças maio res, em gera l, 
e exe_rctcto ra ro. mesmo porque na paz pouco 
se ~ti r~ a g randes d istancias .Essa pontaria é 
porem tncommoda e tem certas d ifficuldades q ue 
a Sub -T arget mostra cla ramente e ensina a ven­
cer com _facilidade. Uma catergoria de erros 
de pontan a - arma tto rciclla e a rma f orçad a pa ra 
u'!l lado (R. T . .'- pag. 26, f igs. d. e, f) -
so tem consequenctas com as g randes a lças e isso 
se torna . mui-to mais evidente no appare lho d o 
que no ti ro real. 

A Sub-Target torna-se de um valo r especia l 

U n 1 cL a d. 9 _ ____ _____ ... __ 

N?do exerct c•o 
A t 1 r a do r'-------

.. . . .. . .. .. .. . . . .. ..... Sat • sfez 

Fig. 4 

nos exerclctos d e apontar e dispa ra r (R. T. I. 46 
a 50) porque o instrud or reconhece tod os os 
erros pelo movimento d a agulha; ahi tambem 
o recruta aprende f acilmen:fe a accusar com acerto 
seu ponto d e pa r tida. Re levante ser viço póde o 
apparelho prestar no tiro com cartuchos de fes-

classe; os homens que não p reenc-he rem taes con ­
d ições no appare lho não serão levados ao tiro 
real. senão d epois d e obt idos os necessa rios 
progressos nos exe rcícios com a Sub-T arg-et . . 

Mas é preciso c!ifficu lta r um pouco as condt· 
ções porque aqui desapparece a dispersão do tiro 
bem com o os d esvios constantes inherentes á 
arma .- t iro1 a lto,. curto. <Í di reita ou á es­
querda. 

Basta que as condições pa ra as diffe renfes 
distancias de 150m, 200 e 300 sejam todas ob ­
tidas contra o a lvo q ue corresponde á distancia 

U n 1 cl. a d e ......... .. ...... . -................... .. 
N ~do exe r c tCI O .... _ ................... .. 
A t 1 r a d o r _________ _____ ................. . 

• 

F ig. 5 

de 150m. Não ha duvida que se pod eriam em­
pregar a fvos que correspondessem ás d istancias 
de 200 e 300m, m as isso d a r ia lugar a t rocas. e 

(4) · N. do T. - O •uosso competen te ca•narada 1° tenente 
Barboza, Monteiro nos informa de q ue o apparelho se resente 
senamente com os exercícios empregando o cartucho de festim. 
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a vantage m com e lles obtida não compensaria as 
difficu ldades de sua confecção. 

Dou a seg ui r um projecto das condições pa ra 
a 2.a classe. tomando po r base em cada exer­
cício o dobro do numero de disparos estabeleci­
d os para o tiro rea l. E ' um artifício para d if­
ficulta r as cond ições porque é naturalmente mais 
diffici l conseg ui r 6 tiros dentro de um raio li­
mitad o. do que 3 . Tambem augmentei um pou­
co a 'média dos pontos a o bter. Para os exercícios 
correspondentes ás distancias superiores a 150m 
deviam as condições ser ainda mais d ifficul ­
tadas, po rque no apparelho não aug mentam com 
el las as d ifficuldades da pontaria e os mesmos 
erros de pontaria (erros ang ul a res) dão lugar a 

Fig. 6 

desvios menores a 150111 do que a 200 e 300. 
A posição do atirador em cad'a exercicd é a re­
g ulamenta r. 

Condições para a 2.n classe (5) 

Exe rcícios prévios 

N.0 1. - 6 disparos, nenhum abaixo de 7 ou 
50 pontos, neste caso nenhum abaixo de 5. · 

N.0 2 - 6 disparos, nenhum abaixo de 6 
ou 45 pontos. neste caso nenhum abaixo de -1. 

N.0 3 - 6 disparos , nenhum aba ixo de .:1 ou 
32 po ntos, neste caso nenhum aba ixo de 2. 

Exercícios principaes 
N.0 ' 4 e 5 - 1 O dis paros. dez im pactos, S.J 

pontos, só um impacto aba ixo de 5. 
N. 0 6 1 O disparos. dez im pactos, 50 pontos. 
N. 0 7 - 10 disparos, dez impactos, 40 pontos. 
N. 0 8 - 10 dis paros. d ez impactos , 25 pontos. 
N.o 9 - 10 disparos, dez impactos , 16 pontos. 
N .os 1 O e 11 - 1 O dispa ros, oito impactos, 

1 2 pontos. 
Observação. O exercício n.0 10 d eve ser fei­

to sem interrupção da sé rie, carregando só 4 car-

(5) N. do T. - De accõrdo com o R. T . I. brazileiro. 

tuchos da primeira vez, e toda a série em 11/ 2 
minutos, contados a partir do primeiro disparo. 

- Mas ainda ha que attender ao seg uinte. 
A ·alça mais ba ixa do fuzi l é a pe 300m, portanto 
no t iro a 150m o apontador não deve visa r o 
ponto que e lle quer ferir. porém abaixo delle de 
uma al tura ig ua1 á O•rdenada de 300m a 150m, isfo 
é, 16 em õu approximadamente no limite inferior 
da zona 1 O. Esse ponto não está desi~ado no 
;th·o; o apontador deve procurai-o. (6) 

Para que a agulha marque o ponto que seri a feri­
do no tiro real é preciso dar o d esconto do aba i­
xamento (levantamento) do ponto de visada ; 
um processo facíl pa ra traduzir directamente o 
resultado seria colar no verso do a lvo um ou-

Fig. 7 

tro cujo centro fosse abaixado de 2 em (16 em 
na escala 1 : 8) nos exercícios a 1 ~~ e a 200m 
ou levantado de 4 em, 75 nos exerctctos a 400m. 

- Tambem nos exercidos de fogo rapido com 
cartuchos de festim, póde-se constatar com au ­
xilio da Sub-Target ,se o.hornem.apontou be~ 
ou 'Jllal. o (q ue não, c posstvel no ttro real; aqut 
não se sabe dos tiros que erram o alvo e o 
julgamento é ,obscurecido pela dispersão da 
arma. 

- A Sub-Target facilita a escolha de atira­
d ores para os ti ros de verificação CR. T . ~ - 228 
a 237) . Atiradores ha que fa zem as vtsadas 
e os disparos com muita uniformidade, pos ­
suindo portanto uma g rande precisão, mas que 
não se prestam para a verif icação d e a rmas por­
que e m consequencia d e defe ito da vis ta ati ­
ram sempre alto ou sempre baixo, á di reita ou 
á esquerda. · 

(6) N do T.- A 200m. a trajectoria da alça de 300 tem 
quasi a mesma ordenada (15 em.) de fôrma que se procede 
como no caso precedente. 

A 400 m. a mesma trajecloria tem a ordenada negativa 
de S5 em.; é então preciso visar ac ima do ponto a ferir (o 
centro) de 35cm., isto é, no limite superior da zona 6. 
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- O apparelho tambem se presta para ex­
periencias scientificas. Póde-se, p. ex., deter · 
minar :por .meio delle a dispersão devida ao 
atirador, jsto é, a que depende exclus ivamente 
dos erros commettidos em apontar e disparar; 
igualmente póde-se determinar a influencia da 
posição do atirador sobre a dispersão. Substitue­
se o alvo dos exercícios por uma folha qua­
driculada-. lcenticamente se ve rificará se o defeito 
é da arma quando acontecer um bom atirador 
fazer muito mãos tiros. As figs. 11 e 12 mos­
tram grupamentos <>btidos no apparelho. Cada 
mm de dispersão valerá 8 mmr a 1 som. 

No g rupamento obtido por um bom aponta· 
dor (fig. 11) houve 

dispersão em al tura 6n.m,25, em largura 6,25; 
50°/o !<ia dispersão em al tura 2mm,53, em 

largura 2mm,25. 
Tal atirador com uma bôa arma satisfaria 

todas as condições, na supposição, naturalmente 
~e que nQ _tiro real aporttasse e disparasse co~ 
·~ual perfeição. Elle poderia tambem com con­
ftança ser aproveitado para o tiro de ver i fi­
cação_ d<: a rmas, _pois o centro do seu g rupamen · 
to comctde quast com o desejado ponto de im ­
pac~o _(zona 12) ; a sua dispersão tota l a 1 50"' 
se n a JUstamente 20 em, mas ha que considerar 
q':le estamos em presença de uma série de 15 
dtsparos, o nde a dispe rsão é na turalmente muito 
matar_ do que seria numa série de 1. Um atira· 
~or tao bom difficilmenfe teria a 150m, em 3 
tiros, uma dispersão maior que 1 O em . 

. No exemplo ~a _fig. 12 ~ apontador, ou porque 
diSparasse de tira o, ou piscasse com o disparo 
ou, !mesmo, porque apontasse mal, teve g ran­
des erros. Resultou 

dispersão em altura -!8 mm, em largura 
29 mm; 

50°10 da dispersão ·em altura 18 mm 2 em lar-
gura 14mm,2. ' ' 

- O ~pparelho tambem se presta para o estudo 
co.mp<achvo de diversos typos de massa de 
mira; .a g randeza da dispersão e o numero das 
pont~rt~s e_ffectuadas em determinado tempo evi­
denctarao mc?ntestavelmente as vantagens desta 
ou daq~ella fo rma, sem que seja necessario gasta r 
um umco cartucho. 

d 
O mesmo, se applica para a experimentação 

e outras. formas de entalhe de mira. 
---:- Na htteratura militar tem-se por vezes prc · 

comsado. que se instrúam os soldados no cha­
mado «tt_ro de rel~nce», o qual consiste em le­
va r o atirador ra p1<;Iamen~e a ariTI.Í:l á cara, apon· 
tar de relance e dtsparar. Com auxilio da Suh ­
Target póde-se determinar sem gas tar um car­
t~cho qual a dispersàio, portanto qual a probabi­
lldade de acertar, qu·e é de esperar de tal pro 
cesso. 

- Recapitulando quanto ficou exposto vê-se 
t~ue o apparelho de pontaria Sub -Target muito 
~óde desenvolver ·e simplificar a instrucção de 
tlro. PJOupa-se muito trabalho penoso e muito 
tem po oom os exe rcícios preliminares ao tiro 
de instrucção; dis pensam -se os exercícios com a 
mt..mição 'muito incerta do tiro reduzido; nos pro­
P:tos tiros de instrucção ganha -se tempo e mu · 
ntção, p.ois a pratica prova que nas compa nhias 
que em pregam este apparelho os recrutas satis­
f azem ás condições dos exe rcícios de tiro real 
com reduzido numero de cartuchos. A econom ia 
realisada reverte em beneficio dos tiros de com-
bate. · 

Pelo methodo s implificado da instrucção e pe · 
lo melhores resultados obtidos d ese nvolvem -se 
o gosto e o interesse pelo tiro. Em muitas casernas 
a Sub-Target tem s ido montada em ponto ao al ­
canço ide todqs a toda hora (i) - sem prejuízo 
para o appa relho - o que proporciona ensejo 
aos soldados de se exercita rem na pontaria em 
ho ras livres, assim se aperfeiçoando, e tem-se 
observado que é g rande o numero dos que 
expontaneamente .o utilisam. 

(1) O m esmo se faz entre nós. 

Patrulhas de Infantaria <1> 

O objecto das patrulhas, em geral, é 
explor<~ r. E' reconhecer o terreno para 
informa r-se 'de s ua config uração physica 
e na tureza; descobrir pe la fren te , fl an­
cos e re tagua rda das l inhas inimigas o 
estado, disposições c in tentos do aclver­
sario; e velar p ela seguran ça da força 
em marcha, repouso c combate, procuran ­
do en cobrir, na me·dicla do poss ível, os 
movimentos leias tropas mni"gas. 

Conforme seu e ffectiv.o , ob jec to e mis­
são, el ias se denomina m : 

Grandes palrui!ws, constituídas de for ­
ças de todas as a rmlas e destinadas, como 
t'emos v isto na g ue rra actua l, a reconheci­
mentos .offensivos e a g randes rajds. 

Medias, procede ntes em geral, da ca­
va ll a ria .avançada ou de vanguarda, consti­
tuídas por uma secção ou esquadrão. 
mu itas vezes tambem providas ele força~ 

ele infa nta ria. 
P equenas, cili 4 a 8 homens, ou .apenas 

de tres, o chefe inclusive, ele cavaila ria 
ou de infantaria. 

Nós devemos considerar as patrulhas 
de infantaria como um caso normal nas 
operações tacticas. 

No limite do fogo efficaz qa infantaria, 
rea I mente, o esclarec imento só p.ocle rá ser 
feito por es ta arma. A cavallaria terá que 
lhe t:ede r o lugar, passando en tão a 
funccionar como serviço ele informações. 
ligando-se gera lmente por me io de signaes 
ás !patrulhas ele infa ntaria e pe los seu 
homens á co 1 um na. 

Isso não quer dize r , entretanto, que em 
qualq uer marcha em que se possa prever 
o encontro com o inimig o se lancem sem­
pre tPatru lh.as ele infantaria: seria forçar 

( 1) Vd . O «Manual del ] ef e de Patrulla» -
odte. del Caslillo; «O esclarecimento na Infan­
taria» na A Defeza Nacional, n.0 12 e «Patru ­
lhas de infantaria» nesta revista, n.os 23 e 24. 
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homens a pé a uma capacidade de ma rcha 
que e lles n ão podem ter. 

Mas logo que a cavalla ria tenha fixado 
a distancia que sepa ra as forças a dver­
sariajs e a direcção de marcha do inimigo, 
de modo a se prever um encontro no 
mesmo dia, essas pa trulhas deverão ser 
lançadas com a devida antecedencia sem 

' que a co lumna te nha que interromper a 
marcha par a obter informações. (E ' sa­
bido tque apezar de ma rcha rem normal­
me~te sem mochi la as ·patrulhas de infan ­
tana se m ovem lentamente.) 

J:?e~<:rão então as patrulhas· partir a ntes 
do 1TIICIO da ma rcha o u por occasião de um 
grande a.lto, quando es te fôr prev isto. P a r ­
tirão atraz -da. cavallaria, mas não se dis­
tanciarão muito da. vanguar·da q ue e m cas.:> 
ele ataque as acolherá. 

Esta dupla e xigencia não é diffic i I de 
attender , porque, p:0r sua vez, a cavalla ria 
de IProtecção immediata avança por lan­
ces, !Procurando estar sempre sob o apoio 
da 'Vanguarda. 

. N~o [üonvém que as patrulhas sejam 
dts tnbmdas de antemão pelos differentes 
sectores do terreno ; de prefe renc ia deve­
rão lffiarc,liar pela estrada como destitca­
mento, só de ixando esta formação qua ndo 
a JCavallaria annuncia r a presença da in ­
failta ria inimiga. De então em diante, tão 
cob~rtas quanto possível, procurarão es­
g ue trar-se pelo terreno, transmittindo com 
o rmaxim'a r apidez todos os pormenores 
sobre a situação do inimigo, as zonas e 
posições que elJ.e verdadeiramente occupa. 

Atravez .d o te rreno, pr·ocura,rão orien­
tar-se pela bussola, pelo sol ou pelos obj·e­
c tos e accidentes do te rreno. como torres 
de ig re ja, cumes de m ontanhas_. ponto;; 
notave is, e tc. Evitarão ficar interceptadas 
por terrenos impraticaveis como aguadas, 
màttas 'muito cerradas. S i fôr necessario, 
fa rão .cfio,quis ou esboços para remetter 
aos seus ch etes á re taguarda ou apenas 
pa ra uso proprio. 

Quando o esclarec imento tiver s ido le\' :1 -

do a effeito e a tropa amiga se approx i­
mar, as patrulhas irão recuanc'Lo .alt'é a z.ona 
do terren o ma is indicad a para a primeira 
posição d e fogo da fraoção subsequente, 
evita ndo ficar entre dois fogos. 

As patrulhas que con seguirem atting-ir 
um dos fl an cos pode rão gera lmente agi r 
desta vantajosa pos ição sem ncccssic!ade 
de recua r em . 

Sempre que fôr possível , deverão as pa­
trulhas communicar com opportunidade 

onde e como a tropa poderá melhor se 
desen volver. j ulgar da aptidão do terreno 
no p'bnto 'de vista tacfico) é pois, ama 
das incumbenàas a ieoxigir 1de um comman­
dante áe patrulha. 

Si acontecer que éU? patrulhas no corre r 
dos acontecimentos venham a ficar entre 
os grupos que combatem, - o que !lem 
sempre poderá ser evita do - cumpre-Jbes 
procura r um abrigo no proprio terreno, 
principa lmente contra o fogo das tropas 
inimigas, a que fica:m mais expostas, a t_é 
que se reunam ás primeiras linhas de ati ­
radores , que chegare m á sua a ltura. 

Geralmente as patrulhas saem da pro ­
pria vangaatida. O grosso dá ele preferen ­
c ia as patrulhas para os flancos, as quaes, 
advindo o combate , se transformam em 
pa trulhas de combate. . _ 

N o desempenho de sua mis~ao, as p_a­
trulhas evitarão atira r n ão so para nao , - 1 
attra ire m o inimigo como para nao a a r -
marem as forças amigas. _ 

Em regra uma patrulha só aftra: 
1.o - Quando fôr descober ta pel<:> Ini­

migo e corre r o risco de ser anm~UIIad!'-. 
2.o - Quando o inimigo Já. estivér t~~ 

proximo que qualquer outro av iSO chegai 
tarde. · .. 

Mesmo das pequenas patrulJ:as imm;~a_s 
e lla deverá tanto quan~p possivel des~ Ia r.­
se para não ser vista ou cortada . . · S1, 

Porém fôr vista simula rá que se retira, 
) ) . -

procurando desempenhar a commtssao por 
outro caminho ; não o podend? fa.zer , pe­
dirá reforços. Neste caso, é mevitavel o 
fogo. . 

D as patrualhas de cavallan a, e lla pro-
cura rá desviar-se e observar , e mbora trez 
infantes possam enfrentar seis cavalleiros 
e até mais. 

Se o inimigo não avançar sobre a força 
a miga, um dos homens da pa trulha dará 
o aviso, proseguindo os outroas a .sua mar ­
cha ; mas se avançar,, a patrulha mter.rom ­
perá a missão e dará o a la rme, med1a_nte 
fogo viv-o, aviso verba l ou semaphonco. 
Tendo que se approximar elas sentinellas 
inimigas, fa l-o-ha a rrastando-se, procur<m ­
do o bservar e estu!dar a disposição dos 
postos. 
Condiçõ~s a que devem satisfazer arn 

comJ.nwndanfe de patrulha e os homens 
que a compõem:: 

Exigir-se-á 'daquelle um desenvolvido 
sen so tactico, vista penetrante, bôa orienta­
ção em terren o desconhecido, fac il lei tura 
d~ 1cartas e de plantas ; que seja bom cavai-
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leiro e andarilho; e que, alem das qualida­
des physicas necessarias saiba dar uma in­
formação concreta, veráz e precisa, sabendo 
examinar com serenidade as co usas e pos­
suindo um natural discernimento. Taes são 
as qualida des que se tem em geral como 
essenciaes para um bom cormnand ante de 
patrulha, principa lmente se os homens 'ás 
suas ordens forem robustos: ageis, bons ati­
r ador es e corresp ondam á vontade e ao ca­
racter de seu c hefe ; se sabem ver e apre­
ciar o que veem; ouvir e distinguir o <.JUC 

ouvem, se estão familia risados com os 
accidentes do terreno, se tém boa memoria 
e comprehe nsão para não terg iversarem e 
para não d esfig ura rem as instrucções .. . 

A ~colha do pessoal para o serviço de 
patrulhas, sobretudo das patrulhas de ex­
ploração requer tact.o e bom golpe de 
vista e deverá deixar-se ao arbítrio dos 
chefes que tenham de conduzil-as. 

Outros detalhes. Em geral, os homens 
de ixam o equipamen to nos carros de mu­
nição 'do trem de combate pertencentes 
ás unidades respectivas. 

E' convenie nte que as patrulhas se jam 
providas de a lpercatas, binoculos de cam­
panha, _cartas, bussolas de algibei ra, cor­
das reststentes, facões de matto, serras e 
machadinhas que serão ele utilidade qua :;i 
sempre; a lem disso, phosphoros, a lg un c; 
cartuchos de clynamite ou de outros ex­
plosivos. 

A 'ITlarcha do destacamento de patru­
lhas é feita por lances e com uma seo-u-

::. 
rança analoga á de uma pequena colu-
mna, cobrindo-se as patrulhas pela frente 
flancos e retaguarda. ' 

As distancias ao abrigo das vistas ini­
migas poderão ser percorridas ao passo ; 
aquellas poretn: que as exponham ás vis­
tas e aos tiros do inimigo deverão ser ven ­
cidas e m acce lera do e tanto quanto possí­
ve l de surpreza. 

Durante ,a marcha, procurar ão os ho ­
mens estudar bem o te rre no, fixa ndo. a sua 
atten ção sobre oo pontos do horizonte que 
possam servir n ão só á orientação como 
á .observação. 

Se houver necessidade de se fazerem 
perguntas .sobre a di~ecção e na tureza 
d as e stradas, conve m mdagar com certa 
ha bilidade. E' melhor, por exemp lo, per· 
guntar: - Onde vae ier esta estraáa ? 
do que: - Esta estrada vae ter a X ? ou 
- Que distancia tem 'd'aqui a X? e não : 
D'aqui a X terá tal distancia ? 

O matuto responde geralmente de· mo-

do confuso ou contra ditari a . tornando-se 
neccssario ás vezes uma mesma pergunta 
a varias pessôas para se chegar a uma 
conclusão acceitavel. 

Si a patrulha serve -se de g uia em paiz 
hostil , é preciso traze l-o s umpre vigiado, 
revesando-se os homens na vigi la ncia e 
empregando todas a s p recauções neces ­
sarias para evitar a fuga. 

A distancia de separação entre os incli ­
viduos 'de uma patrulh a deve a molda r-se 
ás c ircumstancias de te mpo, lugar e terre ­
no, semp re, porém, respeitando a preca ll · 
ção de se manterem· á vis ta. 

Send[o o terreno muito cobe rto de matto. 
cheio de quebradas ou a chando-se o tempo 
sob f ór te cerração a patrulha detem-se ' . nas e ncruzilhadas, reconh ece vanos tre-
chos na frente e fla ncos e, logo que os ba­
tedores regressem, p rosegue óu n ão a 
marcha . ~onforme as informações. 

Evitar os cães - os inimig o.5 p rincipacs 
cias rpatrulha s. Sacrifica l-os . d.e . modo a 
não desper tar a attençã o elo tmm1go. 

Obse rvar lcietidamente a s a lt ura s, mas 
de anodo a se n ão deixa r vê r. E' conve­
nie nte observar d e itado ou a traz ele qual ­
quer accide nte ou m ascara. 

Em terren os desconhec idos ou cobertos 
march ar de preferenc ia Fóra ela estrada. 

Especialmente quando a s patru lhas se 
acha rem perto d o inimigo fará o chefe 
com ·que os exploradores não mar chem 
sem estarem protegidos uns pelos outrO'>. 
Emquanto uns avança m, outros, parados, 
observam. 

As pequenas patrulhas não d~vem pe­
netrar já mais e m povoados h os t1s , a não 
sé que estejam apoiadas por fo rças nu­
merosas, promptas a castigarem. qualquer 
violencia. 

Antes c1epenetreram em granjas, a lde ias 
e ,povoados, devem a s patrulhas obser­
vai-os á distancia . mas por pouco tempo. 
O commandante da patrulha , a companha · 
do d e um explora dor penetra prime iro. 
emquanto o resüo da patrulha fracc: iona ­
da, corre sorrateiramente para o s lado · 
e pa ra a re taguarda, afim '~e i·~pedir qual­
quer c ilada. UmJa das pnme1ras precau­
ções é olhar as ruas onde não é diffic il 
encontra r -se indicias da existencia ou da 
passagem recente de alguma força, vestí­
gios de combate ou signa l ele h aver alli 
pernoitado o inimigo. 

Q uando, porém, se torne preciso atr::l ­
vessar lugares hostis, deve-se tomar a pre­
caução de colher refens nas primeira:; ca -
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sas, so1tando-os somente â epois ·de reco­
nhecida a sabida, is to é, quando ó"chefe, 
destacando lobservadores para os pontos 
dre descortino (pontos elevados e com 
grande horizonte ) dé r o signa l de «cami­
nho livre». 

Nos bosques, pode rá muitas vezes subir 
um homem em uma arvore a lta, para ob­
servar. Em bosques de certo vulto , re­
g istam-se os pontos ma is espessos; ob­
serva-se se ha madeira cortada, porções de 
terra re movida, ramos cortados e outros 
indícios , convindo primeiro Úma vista 
d 'olhos á distan c ia, depois um exame de­
tido. · 

Para o avanço dentro do bosque, não 
convem que os indivíduos marchem agru ­
pados, !porque e m caso de surpreza ou 
emboscad a p oderia m todos cahir prisionei­
ros; ta.mbem n ão convém que se distan­
ciem /muito uns dqs outros pa ra não se 
extra v i a rem. 

Si h'a varias caminhos, explora m-se to­
dos em curta exten são fixando-se hem 
sobre eUes e deixando um si CYnal vi-.o 
sivel no pon to de partida. Não esquecer 
de examinar se h a rasto de viatura, de 
cavalleiro ou de pedestre. 

Pouco antes de ch egar á sa bida , do is 
homens poder ão ser desig nados para ob­
serva r, marchando então agachados até 
verem o terreno descoberto , observando 
na .frente e nos flancos. Os demais a.van ­
~arãío a iUim sig~<al !Seu. :Ev:ita:r ,sahir brusca­
mente. 

Em regra, em caminho muito cober to, 
ao ~pproximar-se á patrulha de um váo, 
ponte p u cana l deverá por a lgum tempo 
observai-os á d istancia, um explorador 
examiJ:J.a a frente, outros, os fl ancos e 
não se passa · avante sem se te r adquirido 
a cer teza de q tlle a fre n te está desembar a ­
çada. 

Os caminhos que se crusail11 perpendi­
cul armente á direcção de ma rcha pe rcor · 
rem-se a té certo ponto com identicas pre­
cauções . 

Aos d esfiladeiros e fossos, quando se 
não !puder evita! a s ua passagem ou ql~al'_l ­

ao a fraqueza da patru1ha não penmttlr 
uma •previa exploração, convirá atraves­
sar ran:)ida!mente, mas em avanços 
suc~ess ivos e sob a investigaçãJO imtme ­
diata d:e umJ d os h omen s q ue se àdian ­
tará eml relação aos outros. Assim pode­
rão re troced er a te mpo, an tes ·de qualquer 
desagradave l surpresa. 

Fóra 'das v istas do inimigo, avançar 

sempre id'epressa, quando perto, rastejar 
sem perder a observação. 

Antes de anoitecer, examinar os pontos 
favoraveis a uma emboscada. 

Os a ltos sobre um mesmo ponto não 
devem ~rolongar-se, toda mudança fre­

. quente de estação augmenta a segurança. 
E vitar occultar-se atraz de pedras, ou 

arvores de troncos finos. Não marchar 
em 'l.lma fileira, porque um projectil a 7 00 
ou 8oo m tem força de penet ração para 
fe rir 3 homens. Nas alturas, não se co l­
locar na crista, mas um pouco adiante. 
Em terrenos desaobertos e sombreados 
aproveitar a sombra pa ra ser menos vista: 
Applicar com frequen cia o ouvid'o ao solo 
pa ra perceber melhor os ruídos ao longe. 

Na guerra actua.l de trincheiras, é com­
muro durante a noite sahir em destas trin­
che iras patrulhas de 6 soldados comman­
dada.s por um sargento que ,;ão reco­
nhecer os caminhos que conduzem ao 
inimigo, rião se detendo mesmo deante 
das rêdes de fios de ferro. Dá-se por 
vezes o encontro entre as patrulhas inimi­
gas, combatendo-se á armla branca e sem 
disparar um tiro I 

«A patrulha em gerà1, quer opere de dia 
quer de noite, deve sacrificar-se estoicamen­
te, ·'de modio a nálo comp rometter as for­
ças anrigas». 

P. C. 

Artilharia e Aviação 
Seu e mpreg o e ligação na g uerra moderna 

T raduzindo para o vernaculo este magnifico 
t rabalho houvemos por escopo de proporcionar, aos 
que não tiverem! á ventura de lêl-o no orig inal, 
os momentos deliciosos de goso inte llectual que 
fruimos ao percorrer as paginas cheias de nervo, 
escriptas pelo brilhante camarada do exercito 
hespanhol , capitão de artilharia, Martinez de 
Campos, onde tão ao vivo e magistra lmenfu 
é debuxàdo o quadro infernal do combate mo­
derno, em que avulta o papel importante que 
a nossa bel la a rma representa nelle, auxiliada 
pela nova arma combatente que é a aviação. 

1° Te nente de Art ilharia Per/eles Perrsz;. 

PRELIMINARES 

Os que combatem nas d iversas frentes 
nã o podem , por causa da censura, expor 
suas opiniões sobre os meios de comb a­
te r e a inda menos divulgar as novidades 
de pom<enores que constantemente se 
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apresentam. Os que, em outros tempos, 
escreviam tecbnicamente, sobre assumptos 
militares, morre ram em sua maioria. Os 
neutros que visitam uma frente qualquer, 
ao regressarem, pódem somente, cumprin · 
do a palavra empenhada, transmittir a(gu­
mas idéas de conJ·uncto -que Já os correspon:. 
dentes da gue rra têm exposto em penodicos 
e revistas e, no maximo, como consequen ­
cia de seu maior saber em mate ria mili­
tar, á bordar uma nova theoria, nasc ida 
nos trez annos de guerra, que ao publico 
profano não interessa em geral, porém, 
na qual, embóra sem transpor os limites 
do ambíguo, é possível assignalar as no­
vas orientações da luta, marcando as no· 
vas directivas que vão tomando as coisas 
militares. Ao chegar ás questões de de­
talhe, o mysterio envolve de novo os as­
sumptos Ide recente surto e, só mui len­
tamente, ldepois de passar mil peneiras 
e soffrer, acaso, infinidades de modifica­
ções que aos belligerantes convêm .che-

é , ' gam at nos as . novas theorias as no-
vas machinas, as novas maneiras' de com­
bater. 

Cada nação dá a conhecer mais do 
alheio Jgue. <:Lo proprio, cada paiz recorre 
a llllm. mf!mdade de artifícios para guar­
dar !Seus segredos; porém, apezar disso 
são demasiados trez annos de Iucta par~ 
conformar-se o Imundo militar com va­
guissimas descripções 'de ba talhas nas 
quaes só se assignalam a situação relativa 
d'o~ corpos •de exercito e as bases iniciaes 
e. fmaes de seus combates parciaes. Creio, 
firmemente, que chegou o momento de 
aprofundar a 'materia, porém, como em 
certos .assumptos não ha de onde tran­
screver e é preciso guiarmo-nos por im­
pressões recebidas ao acaso, torna-se n e­
cessario para faltar do que mal se sabe, 
armarmo-nos de um valor immenso e não 
tem ermos as oonsequencias dos mil er ros 
que forçosamente temos de com'metter . 
Parto, pois, da idea de que o m eu tra ba­
lho, quando a guerra te rminar quando os 
profissionaes escreverem, quru;do o escu­
ro véu se descerrar, peccará seguramente 
pela base, te r ei perpetra<lo nelle uma in­
finidade tde equivocas, e, · por isso, faço 
questão de deixar bem claro que m eu ob­
jectivo é mais a investigação que a expo­
sição. 

O assumpto a que no mes:mo me quero 
re fe rir é o a uxilio que á infantaria pres· 
tam 15eus novissirn.Os auxiliares, as duas 
a rmas que com: e lla formam o conjtmcto 

dos e lem entos de combate: são estas a 
ArtiÜzaria, e m sua mode rna ~ extensíssima 
accepção e a Aviação. 

A prime ira ficou enriquecida com uma 
serie d e peças que antes da g uerra não 
existiam ; a segunda , nasceu com a pro­
pria guerra, logo, é ev iden te q UsC o empre­
go tactico de ambas é completamente no­
vo, como novos serão ta mbem seus pro­
cessos de ligação que vamos expor. 

Na guerra de trincheiras não existem 
pois, outras armas comba tentes a lém da 
In fantaria, a Artil!tarim e a Aviação. Com­
pre hende a prinreira uma ínfima parte de 
atiradores e ld~versos nucleos que ma nejam 
a serie d e machinas que nasceram durante 
a 'Propria guerra, incluindo ·hella as metra­
lhadoras e uma parte • das peças ligeiras 
de campanha. I sto não quer dizer que 
a arma de Infanta ria, propria mente dita, 
tenha de intervir na organisação, nem no 
mando rd irecto destas differentes unida­
des; bem ao contrario., a divisão do tra­
ba lho impera rá no futuro ma is que nunca 
e ta lvez para cad a um d estes e lementos 
surja um quadro differente d e offi­
ciaes. Aindá m:a is, nada faz suppor 
que as baterias ligeiras que têm de 
fazer p a rte nas duas armas consideradas 
e m seu conjunc to, que têm de es tar subor­
dina das a com'ma nclos distinc tos e que 
hão d e a ctuq.r no combate com ta refas 
bem [diffe rentes, terão por es tas ra zões, 
de constituir e lementos distinctos em sua 
essencia, com uma mesma classe de peças. 
Mais adeante deixare mos bem cla ro o 
significado destas linhas, ins istindo nova­
mente sobre este thema, porém, por agóra 
basta que se saiba que cha~mamos infan­
taria ao conjuncto ele forças que consti · 
tuem a brigada, aos e lementos dotados de 
inte nsa mobilidade e Artilharia a todo o 
resto das peças t errestres que baseam sua 
potencia na força com que as fundações 
as re têm. Os a llemães, ao or·ganisarem 
muitas de suas divisões com uma briga da 
de artilharia e outra \de infantar ia e todas 
as nações, ao educarem seus infantes para 
com'mettimentos tão diversos como sejam 
o man ejiO do fuzil, o lançame nto das gra­
nadas ·de m'ão ; ao dare m uma autonomia 
intensa ás metralhadoras, sem deixarem de 
conservar s ua e terna subordinação ; ao 
crearem g rupos 'de caminhões -automo~eis, 
de nnetralhadores-automoveis; ao utilisa­
rem os tanks; ao a rmarem os aviões e os 
dirigíve is, e tc., veem de monstrar bem 
claro que os. e lem:enoos, se bem que in-
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finitos tem seus deta lhes, se confundem 
em k:lois grandes nucleos: o pr imeiro que 
avança e o segun!clio, que tem por missão 
facilitar o avanço do primeiro. Não existe 
razão ,alg uma que n os impeça de chamai­
os em term·os geraes, a Infanta ria e a 
Artilha ria d os exercitos que combatem. 

A Aviação te m por objectivo ligar 
umla e out ra com o command'o e as duas 
entre si, ao mesmo te1np.o conservar o con­
tacto w m o inimigo. Para isto não basta­
ram os Aviões, foi preciso arma i-os com 
me tra lhad oras, com fuzis, com canhões. 
Constitue m os Aviões uma nova arma que 
se bat'e e é tão interessan te como as duas 
ante riores. 

Della interessam-nos; antes éie mais na· 
da , s ua orien tação e suas proximas ten­
dencias, e depois . pô remos em relevo suas 
re lações directas e indir~ctas com as ba ­
ce rias, comp letando desta maneira o ·qua· 
dro d as duas armas irmãs, a Artilharia e 
a Aviação, que têm de juntar seus esfor­
~,-us, unificar suas aspirações, ligar-se con­
stc.~.ntemente pa ra auxiliar ,quanto possível, 
a o avan ço d a In fantaria. 

1 ~ PARTE 

Emprego da a rt ilharia no combate moderno 
CAPITULO I 

Generalidade sobre a tactica de fogos. -
A evolução da preparação do avanço. 
- Necessidade do bomb-ardeio pre­
via. - A massa de artilharia reappa ­
rece no com bate moderno. - Divi­
de-se ,em tadica e estr ategica. ·- A 
massa taclica subsiste só dentro 
da .especialisação. - A massa estrate­
gica a dquire um caracter mais geral. 
- Bater ias contra infantaria e contr(l 
b,aterias. - Os oójedivos da artilha-
1/'ia. - Os fogos de -destruição, de: des­
g aste, de neutralisação. 

A missão mta is im portante da artilharia 
foi semp re, e con tinua a ser, a de abrir 
uma brecha ma is ou men os ampla nas 
linhas con tr ar ias ; a da infanteria, a de 
aproveita r o tra balho effectuado pela pri­
meira ;par a avançar e occupar o t erreno 
batido. 

Esta obr a se realisava, antigamente, em 
pouGO temp:o, e tão somente quando os de­
fensores g ua rneciam o interior de uma 
praça fo rte, sen do pr eciso que o sitiante 
tivesse grande tenacidade para chegar vi­
ctoriosamente a o fim do seu tra balho. Nos 

campos de batalha, se não se obtinha 
promptamente a victoria, era por fa lta 
de baterias para dar potencia á massa, 
era p orque. a ·concentração de fogos não 
t inha sido dirigida com a segurança suffi­
ciente ou p orque as munições faltavamp 
ou porque a artilharia do a dversario era 
mais poderosa; porem, os factos se r esol­
via m em geral promptamente e os comba ­
tes eram ganhos ou perdidos quasi sempre 
de urna maneira categorica. Por isso, 
quando se apresentaram na Mandchuria 
batalhas de 7 dias, graride foi a admiração 
de todo o mundo ; porem, foi maior ainda 
a surpreza ao saber -se que nesses 7 dias 
repetiam-se infallivelme nte os episodios do 
classi0o combate de desgaste da batalha 
de W.oer th. Constit ue o conjuncto da lu­
cta uma serie de combates parciaes, que 
têm por objectiv.o collocar o exercito em 
melhores condições por occasião do com­
bate decisivo, que, ás vezes, como occor ­
reu em Liao-Yang, não chega a ter lagar. 
Nestas batalhas, por não esperar a infan­
taria o momento oppor tuno para atacar , 
resulta uma revolução manifesta nas dou· 
trinas de I 870. Então era a artilhana 
quem levava a effeito o combate de des­
gaste , para deixar depois livre o campo 
par a os regimentos de assalto; porem, em 
1904 as duas armas irmãs fazem o traba­
lho de deso-aste ao mesmo tempo, para 
que à Inf~tari~, apezar disto, empreg_ue 
a inda e m avançar os restos de sua mm­
g uada energia. Ao chegar a guerra euro­
péa parece, por um momento, que a massa 
humana .é a unica encarregada do des­
gaste. Se o primeiro ~vanço dos. Alie ­
mães os t ivesse conduzido a té Pa n s e a 
urna .victoria defin itiva, os episodios d e 
Lieo-e tivessem con stituído corpo de dou-o 
trina, as ondas de homens, compactas e 
for rnidaveis, lançando-se ao assalto, apezar 
de estar a artilharia adversa em in icio do 
seu apogeu teriam sido consideradas par a 
o futuro cdmo o un ico me io de desgastar 
os elementos contra rias, inclusive os fuzis 
e os canhões. 

Para ordenar o avanço da Infantaria 
contra o inexpugnavel, só se preoccupa­
vam os invasores nessa ep.oca, que o sol­
da do tivesse por onde passar. Apezar de 
ter-se extasiado o mundo inteir o ante os 
morteiros de 42 em, que só na Belgica ap­
pareceram e a:pezar, de d ispor em os Alle­
mães de um systema completo de obuzes 
de r oJs e 1'5, de canhões de 13, de mor-
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te iros de 2 1 e 28, as prep a rações foram 
insufficien tes e foram , quasi se póde di ­
zer a unica coisa que precedia ao atac1ue, 
um~ yez que o bombard eio systematico 
das pos ições, ou seja o verdadeiro t raba­
lho de desgaste , apen ?-5 tinha Jogar. Mais 
tarde , se m embargo, as trincheira s succe­
de ram aos campos de batalha e puderam 
as Nações perceber a necessida de de eco­
nornisar a vida do ho mem . E ntão as peças 
pezadas entraram em acÇão de uma ma­
neira distincta, baseada e m conceder ao 
tempo e á intensidade de municiamento 
t odo o imlme nso va lor que têm , e a'dquirin ­
do com isto as ba te rias de g rande calibre 
importante !pre ponderancia que so havia 
tido a a r tilharia nos antigos sít ios das pra­
ças fortes. Sem embargo, quando o m o­
mento do ataque se apresentava, de novo 
as carnificinas infernaes se repr oduziam . ) 

sem proveito nem vantagens de nenhum a 
especie. Os ataques dos Allemães contra 
os fortes Vaux e de Doua umont em Ver­
dun, em I9I 6, e os dos Ingle~es numa 
frente d~ 13 kilometros, compreh endida 
entre GUllltemonrt e Thiepval!e no Somm e 
d ) ' urante o mesmo anno, constituem a re-
presentação tmais genuína do que disse­
mos. ~estes pontos, apezar de haver -se 
precomsado klurante à propria g uerra e , 
como cansequencia das atrocidad es dos 
primeiros !momentos, que os g randes es­
forços .só deviam ser Jevados a effe ito ,onde 
o. inimigo fraquejasse , onde sua resisten ­
Cia ~asse menor , a Infantaria foi utilisada 
pre_cisamen~e par a desg astar a resistencia 
mais energ1ca. 

Se m embargo, no Sornme, as ondas hu ­
manas voltam á peq_ue na d ensidade q ue , 
por .um momento tive ram na offensiva 
franceza de Ch ampagn e (Sete mbro de 
I~~ 6 ), :J?Orém semp re com uma prepara­
çao ma w r do combate. Mais ta rde, n os 
con tra -ataques estrategicos dos fra ncezes 
em Ve rdun (em Outubro e Dezembro de 
I9I 6 e Agosto de 19 17), na ba ta lha de 
~cre, ~te., o bombardeio pre hmma r con ­
tmuou Imperando e accentuando-se tão 
fortemente o seu vaLo r, um g igantesco sal ­
t? pa~a traz se opéra n o emp rego da a r ­
tilha n a em campanha , vindo á memor ia 
repentinam ente as theorias do g enio napo­
le onicjo e as id eias do illustre corso, velhas 
já d e um se culo, intervêm na batalha mo­
dem~ para salv~r o hom~m que agóra é 
preciso econo m1sar e evita r tambem as 
crue is carnificinas de outras guerras no 
futuro. 

Nuns velhos a pontamentos tomados, se 
bem me recordo, de uma t ra ducção do 
a lle mão, en contro as phras es seguintes 
escriptas no anno · tle 1 9 r 2: « U m'a vez de ­
te rmina d o o numero de peças necessarias 
par a cobrir com fogo inten so a frente de 
assalto , sómente se pensaria e m a ug men­
ta r cad a vez m:ais esse numer o q uando 
n ã o se t ivesse a menor ide ia da massa 
de fog o que póde produzir uma ~6. b ate ria 
T. R .. Se a .questão do r emumc1am ento 
não jpreoccupa sér iamente, basta rá uma 
ba te ria (para uma frente de 200 metros 
e ficarão liv res as restan tes para serem em­
p regadas n outras missões de mom ento». 

Era m estas, eviden teme nte, as idéias 
predominantes antes da g uerra e uropea; 
p or sua vez, provinha m d a reacção contra 
a impone nte con centração de fogos que 
se procurava, como consequen cia de Saint­
Privat , e que sóm ente havia proba bilida­
des de con seguir com o alcance d o mate ­
ria l ligeiro de T . R. A inda mJa.is ; a d efeza, 
que ,os homen s procuram con t ra a metra­
lha e, ' appareciment o do m a teria l de 
artilharia p esada m odificar am d e novo 
as idéas anteriores. U m a ba teria de 
7 5 m fm p ode com facilidade ser 
ne utra lisada, e a té destruída, por umas 
quantas g r anadas de calibre superior, sem 
que os tdesenfia mentos oonhe cidos a utes 
da gue rra possam, de maneira a lguma, re ­
solver a quest ãlO, já que o an g ulo de que­
da tende a augm entar com o m ateria l pe­
sado e tambem que o ·desenfiamento q uan­
to ás vis tas fica , p:or sua vez, annullado 
pe lo av ião ou aeromovel, como pretendem 
a lg uns , injustificad amente, ch a mai-o. Ao 
dema is, esta m esma ba t e ria não tem , a 
maior parte das vezes , po tencia sufficiente 
para destruir as obr as de fo rtificação de 
campanha que a ctua lme nte se constroem. 
P or a mbas as razões ap onta das fica de ­
mon strado que, embora a frente de assa lto 
seja só de 50 mretr.os, a ba teria leve com 
sua (vertiginosa potencia quanto a o tem­
po, é mais q ue insufficie nte e que essa fa lta 
não se pode, m esmo que se queira, corri­
g ir com o emp rego da m assa como antes 
era p reconisadiQ e que se ch'eg.ou a utilisar 
com inte ressantes resultados. E o que é 
ma is, ttão inte nsame nte vol ta a imperar 
es ta massa que já n ã o é sufficiente 
a m assa tactica, que em ·tocLos os tempos 
se admittiu, sen ã o ·que ta mbem a massa 
estra tegica se ha de e mp rega r n a actuali ­
dãde . D esta ultima nos p r.op.orciona m uma 
ide ia perfeita os grandes oombates de po-
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sições travados na presente guerra e da 
primeira seria inte rminavel a série de 
exemplos que poderíamos citar. Em I 914, 
sobre a pequena cabeça de ponte de 
SHOORBA KKE, que protegia um dos co­
tove llos do YSER, os a lle mães fizeram 
convergir o fogo da artilharia de t rez di­
visões e de um corpo de exercito. Cada 
combate e cada lucta parcial den tro de 
uma grande batalha , àpresenta analogos 
caracteres de intensa accumulação. A an­
nullação Ide potencia tem-se conseguido 
a todo transe e sómente um' grande nu­
mero 'de baterias de differentes classes 
e calibres podem conseguir, na m a10na 
dos casos, o esforço necessario. 

O regulamento a llemão, que no anno 
de I 9o8 appareceu, para o emprego dos 
batalhões de obuzes d e I 5 em é a pri­
meir a m anifestação deste apparecimento 
da rmassa tactica. Preconisa este regula­
mento, c0'111 effeito, que as missões da 
a rtilharia leve das divisões e dos bata­
lhões de corpo de exer c ito hão de ser; em 
grande numero de casos, identicas. Estes 
ultimas ·fôram creados para contrabalan­
çar o effeito das baterias ligeiras, porém, 
antes que a pratica sanccionasse o seu 
emprego, apparecem os grandes serviços 
que hão de prestar para a destruição da 
infantaria inimiga, is to quer dizer que en­
tram na lucta com uma missão identica á 
missão m a is importante claf:; · bate rias le­
ves. Prevê, com etfeito, o citado regula­
mento que as artilharias leves das duas 
divisões do corp.o e dos obuzes de 1 5 do 
mesm o, possam ach ar-se em determinadas 
circumstancias debaixo de um commando 
commum e óatendo uma mesma infan­
taria que procura avan çar e que impede 
a propria de avançar tambem. E o que 
é m.'ai s, ás vezes, as baterias de r 5 em 
podem a ux iliar o corpo de exercito mais 
proximo e, para 'isto, é evidente que po­
sições muito distantes entre si pode m ser 
utilisadas, tanto m ais se leva rmos em con­
ra o alcance c1o obu z de I 5 em (compre­
hendido e ntre 6.ooo e 6.8oo metros ). Pelo 
que diz respeito á artilharia pesada , esta, 
ou faz parte dos exercitos, ou constitue 
uma ve rda de ira reserva que desde a base 
deve accudir onde fôr necessario ; e, quan­
to á sua missão, não fica reduzida á 
destruição de o bras, p.ois, e m muitos pon­
tos da fre nte franceza viu-se a infa ntaria 
retroceder por não pode r resistir aos ef­
fe itos d.as granadias allemãs de 13, de 

2 I e l_d;e 28' C'm. Agora, quando des te modo 
seja e mpregada, o alto commando de­
signará os objectivos e occupar-se-á da , 
ligação entre as baterias de calibres dis ­
t inctos, constituindo, portanto, urna ver­
dadeira massa superior em todas as suas 
formas, á qual, antes da guerra euro péa 
pretendia -se, com vãs palavras, combater. 
Desde o principio da década em que vi­
vemos a m assa deixou de constituir numa 
verdadeira concentração para dar lagar á 
especia lisação, ficando com'O é natural, 
aquella sendo complemento desta. veio 
corroborar esta idéia o facto de apparecer 
uma ,série interminavel, não só de pe ças, 
como a té de mechanismos, todos destina­
dos a lançar prôjectis, nasc'idos a lguns, 
como os grandes calibres, antes da guerra, 
e outros, entre os quaes poderíamos ci­
tar ,os lança-bombas, com esta mesma 
guerra, tendendo absolutamente todos 
porém a p reencher uma lacuna, ou me­
lhor uma serie de inte r vallos que provam 
bem claro que a especialisação resul!a~te 
da divisão do trabalho chegou a um hmrte 
ta l, _que em primeiro lagar é preferi~el 
levar a effeito cada uma das antrgas mrs­
sões com o e lemen to que me1hor se preste 
a isso e em segundo logar appare~r~ 

outras Imissões novas, tanto ou mats m­
te ressantes que as anteriores, e das qu~es 
será :eompleta'mente impossível pres~m­

dir. Dentro da especialidade, sem duv1da, 
a massa subsiste e subsistirá emquanto 
uma accumulação de esforços nos diffe­
rentes pontos de uma mesma frente fô r 
possível. A massa nasceu sómente do a l­
cance e , como consequencia do aug me nto 
do mesmo, adquire dia a dia um relevo 
mais intenso; porém, nesta epoca não se 
póde .fallar de uma massa tactica total 
dentro 'da batalha; a massa, na actuali­
dade, subsiste tão só estra tegicamente 
(massa n as bate rias), ou ainda, tactica­
mente, dentro da especialisação (massa 
nos objectivos). (Continúa). 

RECONHECIMENTOS 
E ) Reconhecimento de aguas 

· I Generalidades 
As aguas são de grande influencia para o alto 

commando na guerra. Como apoio de um flanco 
ou obstaculo frontal ellas difficultam o ataque, 
facilitam a defeza. Por outro lado tambem ser­
vem de via de communicacàOi e como tal podem 
ser d e utilidade tanto na defensiva como na 
offensiva. 
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I Agu.as correntes 
1. O rio propriamente. 
a) E >..-tensão do trecho a examinar (em km) · 

Direcção principa l e desvio principal d essa d i­
recção. 

b ) Larg ura (em m.) média, e taml:fem nas 
suas passagens (pontes. etc.) e nas g randes po­
voações. Com as margens altas a la rg ura é 
constante em g rande extensão. 

c) Profundidade (em m.) nos pontos mais fun ­
dos do leito, média e em pontos importantes. 

d ) Margens, sua a ltura acima do nível mé­
dio, seu declive e natureza das bordas; diques 
ou mais obras marg inaes. 

e) Leito, natureza do fundo, si rochoso. pe­
dregoso, arenoso. pantanoso ; mudanças periodi­
cas no le ito. 

f) Ilhas, s ua cultura e praticabilidade ; bai· 
xios e roched os. 

g) Declive , d ado sobre a velocidade da cor­
rente. 

O decl ive é fraco com a velocidade de om,J 
a O, 7 por segundo; é comm um sendo esta de Qm, 7 
a 1m ; g rande, de 1m a 2m; muito for te, exce­
d endo a velocidade de Jm. 

h ) Navegabilidade, e d ad o sobre a população 
navegante ribeirinha, bem como sobre as em­
barcações existentes: bo:tes, balsas, navios, so­
bretudo a vapor. Observa r o nível dagua. ta lvez 
variavel com a estação, ig ua lmente a influencia 
de fortes chuvas, ta lvez a das marés. 

i) Obras rl'arte, sobretudo represas, barra­
gens , s ua situação, natureza e influencia sobre 
o reg imen do rio, isto é, regulação de seu nível. 

k) Affluentes, si necessario a descrever iden­
ticamente. 

2. O vale do rio. 
a) A baixada, sua extensão, praticabilidade. 

cult':'ra, lu~ares habitados, tendo especial impor­
tancia os d1rectamente marginaes; braços mortos, 
lugares pantanosos, e levações do sólo aterrad os 
e diques. ' 

b) As bordas do vale, sua dis tancia ao rio 
e entre si, commandamento mut uo, naturéza do 
só lo, declividade, praticabilidade, caminhos. a l­
turas. 

3. As passagens. 
A) Pontes. 
a) Fixas. Materia l d e construcção ~madei ra 

alvenaria, f e rro): especie de construcção, (esta: 
cadas, a rcos, treliças, etc.), largura, comprimento, 
a ltura do estrado acima do nível médio das 
aguas, g uindaste, capacidade de res istencia pa ra 
as diversas armas, accesso, possibilidades d e des­
truição e de r econstrucc;ão. 

b) F luctuantes. P ontes de barcos e de bal ­
sas. s uas dimensões, natureza da construcção e ca· 
pacidade. Num ero d e elementos separados da 
ponte, duração de s ua juncc;ão e aber tura. 

c) Ba lsas e 1pontes volantes. Capacidad e e du­
ração da travessia, com indicação do numero de 
homens, cavallos e peças que possam ser t rans­
postos de cada vez. 

8) Váos, sua situação, direcc;ão, profundidade, 
natureza d o fundo. Tropas a pé passam com 1m 
d'ag ua a cava llo com 101,30, viatura, com 66 em 
d e pr~fundidade. 

C) Pontos favo raveis para lançamento de pon­
tes de guerra, accesso ás duas margens, mel hor 
maneira de execução, auxilio d e materia l de con­
s trucção existente na proximidade, traba lhadores 
auxiliares e ~atrellagens. 

Convem assig nalar na ca r ta por uma fl écha 
de cô r os pontos em que as condições technicas 
para o :Preparo de um a passagem co_incidem com 
circumstancias tacticamcntc fa\·orave1s para exe· 
cuta r a passage!:ll em face do inimigo. A pont~ 
da flécha d evera mostra r a margem para onde c 
favoravel passar. 

Identicamente se ass ignalam os pontos conve­
nientes para uma passagem sob a pressão da 
perseguição inimig a. Muitas vezes ~m. ponto fa­
voravel pa ra passar da margem dlr~lt_!l para a 
esquerda na offen siva tambem conv1ra para a 
passagem no sentido inverso na retirada. 

11 Aguas paradas. 

I ) Lag os interiores. La rgura, profu ndidade, na­
tureza das margens. Cadeias de lagos estreieos 
d evem :;er tratadas como linhas fl uviaes. . 

2) Estreitos maritimos e embocadura de riOS. 
Largura profundidade, estabelecimentos de por­
tos (ob;as de defeza d a costa e possibilidade de 
estabelecer barragem da corrente)_. Trafego de. na­
dos estale iros a rsenaes, empon os cornmerc1aes. 

3). Lagunas 'e saccos de n~a r, att7n_dendo á 
costa ao terreno contíg uo e as cond1çoes espe­
ciaes 'da praia sobretudo pa ra a a pp roximação de 
navios de g uerra inimigos. 

a ) Constituição e natureza da costa. a con­
sidera r como as bordas do vale de um rio. Pontos 
favoraveis ao desembarque para navios e bo~es. 
Nos portos accentuar em que direcção o vento 
favorece a entrada c sahida de navios e qua l 
o abrig o que estes encontram no ancorad ou ro. 
Plantações e obras para consol idar a costa con­
t ra a 1acção do m ar. 

Obras de fort if icação para proteger a costa 
contra ataques inimigos. Estabelecimentos para 
abrigo e desenvolvimento da navegação, como 
sejam pil.otos. postos de sa lvamento, pharóes, 
armazens de a limentação e eq uipamento e ob­
servatorios cos teiros. 

b) Exame especial da p ra ia, como no leito 
de um rio. Profundidade na baixa-m'élir, e na maré 
a lta, horas em que se dá a muda nça. Natur esa do 
fundo, la rg ura e profundidade do canal de na· 
vegação e sua prox imidade da costa e situação 
relativa a e lla. 

c) Defens ibilidade da costa, es pecia lmente pon· 
tos apropriados á insta llação de -baterias de cos ta 
e mais fo r tificações, tendo em vista a coll abora­
~ção mais provavel ou app roximação dos navios 
de g uerra inimigos; propos ta de afundamentos 
no canal , collocação de torped os, emprego de 
tropas disponíveis , estabelecimento de um ser­
viço de info rmações. 

E' claro que todos esses pontos que visan. 
essencia lmente a defcza da costa não podem ser 
competentemente decididos sem a collaboração 
d e um official d e ma rinha. Accresce que exis­
tindo uma forte frota de batal ha é a esta que 
cabe em primeira linha a defeza da costa. E ' 
pois aos representantes d a frota e das fort ifica· 
ções costeiras q ue cabe o reconhecimento dos 
pontos que in teressam á defcza da costa. Só in­
tervem a acção do exercito ou de seu cstado­
maio·r quando fôr preciso, pela grande su pe­
rioridade d a frota inimiga ou perig o imm inente 
de g randes d esembarques, oppôr-se ao inimi · 
g o com g randes fracções de exercito. Em tal 
caso assumem especia l importancia o conheci­
mento d e pontos favo raveis aos d esembarques, 
111]1 seguro ser viço de informações c um systema 
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ferroviario que ·faci lite o transporte rapido de 
tropas para os pontos ameaçados. Por isso os 
reconhecimentos neccssa rios de,·em já estar fei· 
tos na paz em collaboração pelos represen"tan· 
tes do exercito e da marinha. 

2) Reconhecimento de uma passagem de rio. 

1) Si se quér passa r um rio em marcha de 
frente a laaica ensina quaes os pontos espe­
cialmente apropriados. atienclendo unicamente á 
possível resistcncia inim iga a Yencer. Uma curva 
fortemente re intrante. a margem amiga d omi­
nante. approxim ação c ins ta Ilação cobertas. pon­
tos de apoio na ou tra margem para a occupação 
qual cabeça. ele ponte pelas forças que primeiro 
passarem. ets as questões a atiender. A leclwica 
estab~ l ec<: o utras condições attinentes á larg ura 
d o n o. a natureza das margens. velocidade da 
corrente. etc. E' necessar io um abund ante mate­
rial d e pontes de g uerra ou a possibilidade de 
supprir o q ue <1 hi falta r com recursos a obter n<1 
proximidade. · 

Todas essas ci rcumstancias devem ser atiend i­
das, supposto que a situação de guerra imponha 
a passagem num determ inado trecho do rio. Ahi 
intervem a condição est rategica. decor rente da 
situação de guerra e do conjuncto das cond ições 
do 'te rreno. Dentro de seus limites o reconheci­
mento terá por f im p recisar as condições techni­
cas e tacticas. I-lavendo perfeita clareza sobre a 
essencia destas cond ições. resul ta rão f<Jcilmente 
as exigencias a formula r para o ponto de passa­
gem. Raramen te se achar á uma solução perfe ita 
para todas as exigencias. 

Para procu ra r um ponto de passagem em re­
l!ião d esconh ecida siga-se o ca minho natural 
isto é. examine-se o rio p rim eiramente naque l ~ 
les pontos em que o trans ito publico faz a pas­
sagem. seja em po ntes f ixas ou f luctuantes. seja 
em balsas. 

Ahi se achará pelo menos uma condição preen­
chida, a sabe r, a possibil idade da approxima· 
ção e k:lo escôamento, e em geral ainda condi­
ções 'technicas favoraveis. E' verdade que ahi 
podem fa ltar completamente as condições tacti ­
cas. Nésse caso procure -se p reenche! -as o mais 
perto possível das passagens de paz. afim de 
que n ão se tenha q ue marchar muito fóra dos 
caminhos. Em qua lque r caso a possibi lidade da 
approximação e ido escôamento é um a condição 
imprescindível. ,cabendo leva r em conta as mu­
danças mui tas vezes rapidas na praticabil idade. 
em consequencia de máo tempo. As más con­
dições tac~icas pódem ser attenuad as por d isposi· 
ções habe1s ou pela su pe rio ridade do effeito da3 
armas. Um extenso terreno im praticavel junto ao 
ponto dl e passagem, ou terreno rochoso ou pauta­
nos~. exigi_rá construcção de caminhos que con­
sumirá mu1to tem po. E m ta l s ituação e em face 
dum inimigo aclivo a passagem diffici lmente se 
effectua rá, pojs e lle terá t ido tempo de reunir 
todas as suas fo rças para a defeza. 

Assim somos cond uzidos á importancia de um 
rio como o bstaculo f rontal deante d uma posi­
ção inimiga. Uma passagem de rio mediante lan­
çamento de ponte sob o fogo inim igQ é uma das 
missões mais d iff iceis que s e possam apresentar 
ao comm ando. A d ifficu ldade na tura lmente cresce 
muito se tambem houvé r obstacu los technicos. 
A mínima perturbação põe em risco todo o em· 
prehendimento, que sempr e ainda será bastante 
d ifficil , mesmo q ue não ha ja perturbação no lao-

çamento d a ponte, antes que o inimigo tenha 
reunido bastantes fo rças. 

A passagem d e um rio cuja out ra margem não 
possa se r bem dominada pelo fogo de cá, d iffi· 
cilmente terá exito em presença do inimigo desen­
volvido para a batalha. Por isso, quando fôr de 
suspeitar que o inimigo reunirá rapidamente as 
suas forças em um dete rminado · ponto, escolher 
um outro ponto part3 a passage!TI/ e fazer por se 
lhe adiantar ahi. 

A difficuldade do reconhecimento augmenta 
quando forças avançadas inimigas impedem a 
chegada na margem opposta, como acontece quasi 
sempre. Em ta l caso não se póde descobrir bem 
a possibilidade de tomar pé na outra margem 
com as primeiras tropas, bem como a maneira 
mais favoravel de proseg uir o movimento de­
pois da pass<\&"em do rio. O recurso será então 
interrogar os moradores que conheçam a re­
g ião. examinar as cartas existentes e confronta i­
as com a naturesa. 

Os seguintes pontos devem ser sempre objecto 
de um exame minucioso e do relatorio: 

a ) Indicação dos pontos em que é realisavel 
o lançamento de ponte e a passagem. em que 
se)a particularmente vantajoso. Justi ficar qual o 
melhor de todos. 

b ) Largu ra, profund idade e veloci?ade do rio . 
Consignar se é de esperar uma rap1da mudança 
de nível da agua. 

c) Naturesa d as margens e do leito. 
d) Ind icar se se encontram recursos para a 

passagem. como barcos. balsas. depositos de 
madeiras cordas ancoras. etc. Propostas para 
reconstrt;cção de' passagens que tenham existido 
e se achem destruídas. 

e) Caminhos de ·accesso e de escôamento. Lu-
gar para concentrar o material necessario. , 

f) Posições para artilharia na margem de ca, 
attendendo ao commandamento mutuo das bordas 
do vale, I a rg ura deste, sua ct; Itura. . 

g) Si o lugar da ponte pode ser batido pela 
a rtilharia inimiga. . 

!t) Localidades e condições d o solo na outra 
margem, que facilitem ou embaracem a occu­
pação pelas primeiras tropas que pas~arem. 

i) Vãos que existam ; convém que f1quem a 
jusante do lugar da ponte. 

2) Pa ra effectuar a passagem de um rio numa 
retirada. importam primeiramente para a marcha 
das forças principaes as pontes permanentes que 
existam ou que tenham sido reconstruídas. O in~ 
dispensavel reconhecimento de taes passagens de­
ve então principalmente descobrir se a ponte 
posstie a necessaria capacidade de ca rga e se 
offe rece segurança. Si necessario. haverá que p ro­
ceder ás reparações urgentes ou applicar reforça­
mento. 

O relatorio, em gera l a cargo de um officia l 
de engenharia, te rá então em vista só esses pon­
tos. Se o injmigo persegue vivamente, facto com 
que a retroguarda terá que contar f requent!e­
rnente, será preciso estudar a possibi lidade ae 
passar o riq sob o fogo inimigo. Então reassu­
mem a ,preponderancia as considerações tacticas. 
Em resumo, o j ulgamento ahi se baseará no 
mesmo que na marcha de f rente.O que ahi era 
vantajoso aqui tambem o será ; a differença é 
que na retirada muitas vezes é mais f acil forti­
f icar o terreno. seja pelo estabelecimento de 
trincheiras de bateria. na outra margem, que 
dominem a 'primeiM e assim impeçam o avanço 
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muito rapido do inimigo, seja por meio de obras 
á guisa de cabeça de ponte, além d'ella, assegu­
rando até ao ultimo momento a protecção di­
recta da pcm_'te á sua retaguarda. 

E' preciso tambem considerar a possibilidade 
de ser pelo menos a retroguarda, muitas vezes 
forçada a uma demora involuntaria, afastada 
do ponto principal de passagem. Isso em ge­
ral será da intenção do inimigq, e póde-se pre­
vêr tLe que lado, si da direita ou da esquerda. se 
fará sentir uma pressão com esse fim. Estando 
previsto este caso e lançada uma ponte de 
guerra num segundo ponto, tanto mais tempo 
poderá res is tir a retaguarda e acceita r o en­
volvimento inimigo tenden'te a afastai-a do ponto 
principal de passagem. Mas na escolha desse 
segundo ponto é preci!!O vêr que se possa fa­
zer o .deslocamento sem grandes perdas e que 
tambem a ponte militar possa ser salva. Para 
isso tornam-se necessarias. além das condições 
tacticas geraes, fortificações expeditas. 

Neste caso é facilitado o reconhecimento por­
que se dispõe da liberdade de movimentos em 
ambas as margens, sem embaraços do inimigo. 

3) pe é esperado que o inimigo effectue uma 
pa_ss~gem do rio, . é preciso tomar a situação do 
mJmtgo : descobrir os pontos para elle mais 
favoraveis, para em seguida examinar como me­
lhor embaráçal-o. Dahi resultarão exponta­
nea~ente as propostas para observação da linha 
fluvial e sua defeza. 

Para a observação é necessario antes de tudo 
um bom systema de transmissão de noticias, ba­
seado na adequada disposição dos postos avan­
çados. Pequenas fraeções se manterão pelo maior 
teml?o possível na margem opposta. reconhecendo 
? . dt_recção d_? avanço das forças principaes do 
Inimigo, e_ so forçadas se retiram para a mar­
gem de_ ca, em ponto seguro. Um serviço activo 
de ~spwnagem deve procurar supprir as infor­
maçoe_s que até então col hiam essas fracções 
~epeil:das .. ·pepois tambem se denunciarão as 
mtençoes 1 mmtgas pelo seu reconhecimento em 
certos p~ntos. Dever-se-á instruir os postos de 
obs_e~vaça? . q1;1e ;não perturbem inutilmente os 
qfftaaes !nimtgos em reconhecimento, pois im­
porta mais .observar exactamente as intenções 
delles que perturbai-os momentaneamente. Ao 
mesmo tempo se estabelecerá um serviço rapido 
~ seguro de oo!llmunicações, utilisando 1telegrapho, 
telep~one, e hn'has de mudas (relais) . No ponto 
suspe1to de ser o preferido para a passagem se 
e§!ábelec':I'ã_o officiaes bem informados e que 
satbam dtstingwr ·a tentativa séria duma simula­
ção. 

Facilita-se ·a defeza afastando todos os recursos 
~ue possam ser aproveitados para a passagem, 
Isto ~. barcos, balsas, madeiras de construcção 
etc. A Questão de se pretender ou não tomar op­
portunamente a .offensiva decide si todos esses 
recursos devem ser postos a seguro na margem 
de cá ou se devem ser destruidos. Ha Que atten­
der á $egurança au .obstrucção dos vãos ou pon­
tes permanentes, inclusive de estrada de ferro, 
cumprindo não esquecer a cuidadosa preparaÇão 
de destruições a explosivos. Naturalmente tem 
e~ecial importancia a bôa repartição das tro­
pas disponíveis, de modo a permittir sua rapida 
concentração nos pontos mais provaveis de pas­
sagem do inimigo. 

Só um consciencioso reconhecimento poderá 
propOrcionar as bases por todas essas medidas 

que são do domínio do comma ndo. Da situação 
de g uerra é que resulta neste caso, como no 
do pretend ido avanço, a condição estrategica, 
isto k , a delimitação do trecho a observar e a 
defender. Esse trecho é d ividido em sectores e 
distribuído entre diversos officiaes. 

Como não sejam exactamente conhecidas as in­
tenções do inimigo, em cujas mãos está a lei 
da operação, ter-se-á que f azer mais reconheci · 
mentos do que elle, que desde o começo toma 
em vista um trecho mais reduzido. Ha que es­
perar a acção do inimigo .não se sabe onde 
haverá que lhe fazer frente. é pois preciso 
alcançar um mais vasto conhecimento do terreno. 
Tal vez não haja outra situação como a da de­
feza e do ataque de uma linha fluvial, qur 
tanto faça resal'tar a differença entre o agir e 
o esperar; e! la parece proporcionar uma grande 
protecção ào defensor, mas tambem pe rmitte a 
reunião do atacante por surpreza. Por isso é 
aqui particularmente g rave o perigo da fragmen­
tação da força, inherente á def ensiva. Um bom 
reconhecimento 1póde evitar esse perigo. Deve­
se vêr muito e com exactidão, mas o exa111f 
deve ser feito do ponto de vista das mais pro­
vaveis intenções do inimigo. 

F Reconhecimento de estradas. 

Caminhos numerosos são um a condição vanta­
josa em todos os sentidos para as acções de 
guerra. Distinguem -se quanto á sua -origem e con­
servação: Estradas de arte, caminhos melhorados 
e caminhos naturaes. 

Estradas de arte são as calçadas. macadamisa· 
das, ou de madeira. Caminhos nah1raes são os 
que resultam do uso e ficaram entregues a si 
mesmos. Esta especie tende a desapparecer com 
a dvilisação, generelisando-se o systema de a fui ­
buir aos lugares habitados a conservação dos 
trechos de estradas que os se rVem. Variam ape· 
nas as exigencias pos tas pelas autoridades fis ­
calisadoras. Tambem em ge ral a naturesa do 
solo é ftâl que a praticabi lidade quasi uniforme. 
qualquer que seja o tempo; só é 'obtida pelo cal ­
çamento. Caminhos arenosos pódem ser postos 
em bom estado por um repetido revestimento 
de argila. O mesmo resul tado dá em região ro­
chosa a renovação periodica da capa de aterro. 
Taes caminhos podem chamar-se melhorados. 

A s ignificação• das diversas estradas para o 
transito publico conduziu a classificai-as em prin · 
cipaes e secundarias. Os princípios da conserva­
ção das estradas não são os mesmos em todos 
os paizes; o seu conhecimento f aci lita o reconhe­
cimento da rêde viaria de uma g rande zona. 

No exame de um caminl10 sob o ponto de vista 
do seu grão de aproveitabilidade para a marcha 
de tropas h a que attender: 

a) comprimento ,(em km .) e especie; 
b) largura (em m.) para determinar a frente 

da columna de marcha: assignalar os estreitamen­
tos e alargamentos; 

c)l natureza especial do caminho, sobretudo: 
1) constituição ~o sólo do leito, influencia 

das intemperies sobre a praticabilidade, possi· 
bilidade de um melhoramento indicando os recur­
sos necessarios e se os ha perto; 

2) declividades e se é possível contornar pon­
tos muito desfavoraveis; 

d) desfiladeiros, c<>mprehendendo todas as 
pontes, sua especie de construcção, comprimento, 
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largura, capacidade, indicação do curso dagua 
em que passam ; ' 

e) terreno Nisinho, se permitte a marcha de 
columnas colateraes. a reunião de um lado, 
influindo ahi a orla de arvores ou de fosso; 
lugares habitados que o caminho atravessa. ca­
minhos principaes que nelle desembocam; posi­
ções notavelmente favoraveis para combate, pos­
tos avançados ou retroguarda; 

f) reconhecer os recursos necessarios para re­
mover os obstaculos acaso existentes nos cami ­
nhos. 

2) Escol/ta de caminhos. Caminhos de columnns. 

No movimento para a frente, quando existe 
contacto com o inimigo nem semp're é possíve l 
para as tropas da frente. a caval laria. o reconhe­
cimento prévio dos caminhos a seguir. Não ha 
remedio senão confiar nas cartas e nas informa­
ções dos mor<jdorleS, e vêr até onde se póde avan· 
çar na direccão ordenada. Na peior hypothese. 
que se tenha tomado um caminho errado ou que 
no fim de certo tempo se torne impraticavel. re­
trocede-se. Verdade é, que dahi podem resultar 
as peiores consequencias: uma columna com a 
chegada da qual se contava. retarda -se, o exito 
de um combate é !posto em risc_o. Para viaturas o 
retaguarda voltar. sobretudo em caminhos aper­
tados. póde ser impossível e acarretar as mais 
funestas paralysações na marcha. 

Por isso é recommendado buscar na carta a 
maior segurança possível de que os caminhos 
a indicar ás tropas sejam realmente praticaveis. 
Conservar as forças principaes no caminho que 
a carta mostre bom. Os caminhos que o inimigo 
recem utilisou em r etirada em geral pode-se se­
guil-os sem cuidado. Caso elle não possa por ahi 
proseguir ter-se-á probabilidade de a lcançai-o e 
compr.omettel-o em combate de condições des­
vantajósas. O meio mais seguro de ser sempre 
informadD sobre o estado dos caminhos a seguir, 
na marcha de frente em terreno praticavel , re­
side no habito das fracções de cavallaria avan­
çadas mandarem diariamente com as noticias so­
bre o inimigo tambem uma indicação succinta so­
bre a praticabilidade dos caminhos por onde pas­
saram. 

Comtuda póde acontecer que a uma tropa 
sej a pesignado, para avançar, um caminho que 
não possa servir ou ISÓ o possa com grandes dif­
ficuldades. Nem sempre se poderá attribuir a 
culpa k:lisso ao estado-maior, que muitas vezes 
não poderá ter feito o reconhecim~nto. 

Na retirada semelhantes circumstancias são in­
admissíveis, .emquanto não se fôr forçado pelo 
inimigo a recuar para um terreno impraticavel. 
Numa retiradla é duplamente perigoso !fomar mãos 
caminhos, porque o inimigo tomando um melhor 
caminho facilmente terá a dianteira e cortará a 
retirada. 

E' :necessar1o especial cuidado em utilisar o 
leito de urna linha ferrea como estrada de mar­
cha. Em terreno rnolle ou pantanoso, em região 
montanhosa, na passagem de grandes rios onde 
de bom grado se admitte·m os inoommodos dos 
dormentes e Ido cascalho para ganhar mais uma 
estrada, mais uma ponte, o leito entretanto torna­
se em extensão consideravel um desfiladeiro de 
onde não ha sahir para os lad~, e que não é 
praticavel para todas as armas, podendo ser 
obstruido, p . ex., porque quebre um eixo duma 

viatura. Para isso em regra só devem marchar 
por ahi as tropas a pé, sem suas viaturas. 

Não se póde pensar em retroceder num ca­
míinho que se torne totalmente impraticavel, e 
estando o inimigo no encalço. Cumpre pois ao 
estado-maior reconhecer cuidadosamente; aliás de 
um modo geral em nenhuma outra situação como 
na retirada é imprescindível a observancia de 
absoluta ordem em conjuncto e em detalhe. 

Tudo deve ser evitado quanto possa entravar o 
curso ininterrupto da marcha, sobretudo as dis­
posições de marcha erradas por deficiencia do 
conhecimento dos cáminhos. 

Estradas de arte, desde que se possa suppôr 
que é de confiança a carta de que se dispõe, 
não precisam ser reconhecidas. Na retirada os 
trens do exercito seguem na frente, por essas 
estradas. Assim serão préviamente conhecidos pe­
las tropas combatentes os obstaculos de movi­
mento que houvér, caso não tenham sido já desco­
bertas, e então el las desviarão. 

Tem especial lmportancia a questão da esco­
lh a dos caminhos para as tropas que ficam dire­
ctamente em contado com o inimigo. Ahi é con­
stante o conflict'o entre as considerações pelo 
combate e pela marcha. Haverá que constituir 
flancoguardas para a segurança, e os caminhos a 
e lias designados serão peiores ; ter-se-á mesmo 
que lançar troipas em máos caminhos só para 
evitar que por ahi surja o inimigo. Mas todos 
esses caminhos devem sempre dar pelo menos a 
possibilidade de uma marcha em ordem•, e por 
isso devem ser reconhecidos. 
- O exame de um caminho em taes circumstancias 
não póde descer a detalhes. E' determinar o 
gráo da sua aproveitabilidade e praticabil~d~de 
para tCad a arma, portanto: sua larg ura m1~1ma 
subsólo, declives, pontes e mais desfiladeiros, 
se é que estes constitúem um estreitamento em 
rel ação á MPguna geral Tem importancia 'em vista 
de um combate eventual o terreno adjacente á 
estrada, isto é, como elle se comporia para um 
desenvolvimento ou para a .efficacia do fogo, 
como posição para retroguarda ou postos avan­
çados, para facilita'r ou difficultar uma retirada, 
para uma surpresa , etc. Tudo isso o official de 
estado-maior deve meditar em sua rapida pas ­
sagem a cavallo e em seguida informar a res­
peito. Tambem precisam ser consideradas as condi­
ções para acampamento, aquartelamento e ali­
mentação junto á linha de retirada. 

\C ontimí.a) 

Quadro registrador dos erros e defeitos 
persistentes nos atiradores 

O presente artigo resume um excellente tra­
balho do então Major T6maz Martinez, do Exer­
cito Argentino, relativo ao a'perfei-<;oamento da 
instrucção do tiro. 

Os resultados obtidos com o uso do quadro 
annexo, posso affirmar que são os melhores pos­
síveis, pois de ha muito venho o applicando com o 
mais satisfatorio exito. 

No anno passado, quando instructor de tiro, 
dei -lhe a fmais ampla applicação. Por ser de em­
prego fadl e estar ao alcance de todos conse ­
gui diffundil -p entre os sargentos, colhendo 
bons fructos . 

Vulgarisando-o nesta Revista o meu principal 
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objeétivo é fornecer aos que se dedicam a este 
assumpio ,detalhes elucidativos para o comple­
mento da instrucção do tiro. 

Na segunda parte de seu artigo, o Major Mar ­
tinez faz considerações sobre o Exercito Argen· 
tino. relativas á insirucc;.'ã<>i. e propõe soluções que 
evidentemente merecem a le itu ra dos nossos di ­
rigentes. 

Sem mais preambulos, passamos a expôT o as­
sumpto em questão. 

O quad ro registrador dos defeitos dos atira­
dores tem uma appl icação muito vantajosa. de­
pois que o ensino dos detalhes. corres ponden­
tes aos exercícios preparatorios do atirador. está 
concluído e se entra no período de instrucção 
que bem podemos chamar de aperfeiçoamento. 
pois que tem por fim principal completai-a, 
fazendo desapparecer dos homens os -vícios e 
sição na pontaria, no carregamento, etc. 

Conhecidas estas fa ltas. pela constancia com 
que se registram nos quadros, o instructor grupa 
os recrutas pelas especies de defeitos e depois 
submetie cada grupo assim formado, á p ratica 
constante de exercidos convenientes destinados 
a combatel-os, para os fazer desapparecer o mais 
breve ~ossive l . poís não ha que duvidar que na 
genera lidade dos casos, senão em todos. são 
estes erros as causas unicas de entorpecimentos 
e atrazos na instrucção do tiro, se não fô ram 
notados ,opportunamente. 

Os exercícios de tiro preparatorios não podem 
nem devem ser praticados de uma maneira arbitra ­
ria. isto é, sem que cada um delles seja d irig ido 
ou encaminhado para obter um resultado dete r ­
minado. para qual se devem levar em conta 
as ~xigenci as ou as necessidades da instrucção 
m~ntfestadas pelo g ráo de adeantamento de cada 
att rador . 

Deve ser tambem abolido como máo methodo. 
J?Or seu escasso resu ltado. o do exercício dP con­
JLt_nclf!: Proced~r de,ste modo, é admittir o que 
nao e exacto. tsto c. que todos os soldados de 
uma ~!lesma c:ompanh!a, ha jam alcançado o mes ­
mo ntvel na tnstrucçao, sejam dotados das mes­
mas aptidões .e possuam os mesmos defeitos. 
9uando na realtdade. o pessoal de uma companhia 
e formado por homens de conformação phvs ica 
e capacidades intellectuaes differentes. o que faz 
estabelecer g radações distinctas nas suas facul ­
dades assimiladoras. Embora todos os homens 
ten'h am recebido a mesma instrucção de t iro 
em muitos del les se manifes tam erros e defeito~ 
de indoles differentes e qtte persistem com maior 
ou meno r tenacidade, de accordo com os tem ­
peramentos e a ideosyncrasia de cada um. 

A 'classificação em grupos. por defeitos de 
atiradores, compete ao inst ructor que escrupul osa­
mente deve fazel -a anno tar por escripto. 

Se ria im possível g uardar de memoria estes 
detalhes; pois nenh um official ou sarsrento pode ­
ria rete r em sua imaginação. com sufficiente se­
g urança, o defeito ou defeitos que cada homem 
de sua companhia revelou na pratica dos d iver ­
sos exercícios preparatorios de tiro. 

O quadro ante riormente mencionado. es tá d is­
posto de modo que si rva convenientemente para 
esta classificação. 

O instructor, no decorrer dos exercícios, ob­
serva com pro lixa attenção todos os detalhes 
e quando nota a existencia de algum defeito. 

com o Japis f az um ponto o u s ig nal na colu­
mna vasia que est:á á d ireita do nome correspon­
denté e deba ixo da figu ra da inscripção que re­
p resenta a natureza do defeito. Deve haver t~do 
o cuidado para evitar falsas anno tações con!nde­
rando como defeito um simples equivoco do 
soldado. O erro só deve ser annotado quando se 
manifeste com franca pers istencia. 

O quadro possue uma dupla legenda, uma 
escripta e outr a f ig urada; esta ultimla e a fôrma 
da annotação por meio do ponto ou s ignal. pcr­
mittem seu uso COilll a rapide7J e a clareza neces­
sarias nos exercícios de tiro. para que sem 
suspendel-os nem interrompel-os se annotem os 
erros tão depressa quanto s ão verif icados . 

Estes quad ros de er ros destinam -se a ser uti­
lizad os pelos comm andantes ele esq uad ras ou 
sargentos que em todos os momentos da inst ru­
cção e fóra della tém as mais frequentes op­
portunidades. em vista de suas fu ncções .de con­
statar iodas as tendencias .vícios e defeitos dos 
homens. Formada a companhia para praticar os 
exercícios de tiro. o off icial q ue d irige a instru ­
cção. reune antecipadamente os commandantes 
de esquadras ou secções que com o quadro de 
erros á vista grupam os homens por 'defeitos. 
Para este f im fo rmam -se grupos constituídos por 
homens que apresentam os defeitos a combater. 

Cada um desses grupos é submettido aos exer­
cícios que fig u ram nas costas do quad ro e cujo 
numero corresponde ao da casa do erro em 
questão. Repetem-se · esses exe rcícios durante o 
tempo necessario para o completo desappareci ­
mento do erro. Como cada homem pode ser 
passível de va rios defeitos s imultaneamente. de­
ve-se levar em conta esta circumstancia para 
executar. no decor rer da · ins trucção. uma nova 
classificação (lli g rupamento afi m de que cada 
soldado participe de todos os exe rcícios que 
lhe sejam necessarios para sua completa instru ­
cção. 

Os exercícios que estão nas costas do qua · 
d ro • não são ta lvez os un icos nem os mais ef-
ficazes. porem são . faceis e praticas; cada 
inst ructor poderá m odificai-os ou substi -
tuil -os por outros sempre que houver convc­
niencia. 

Aq ui só se dá uma idéa ge ral, suscept ível 
de receber modificações para seu a perfeiçoamento 
e ta lvez que depois de um uso continuado c de 
repetidas reformas chegue a completai -o de 
modo tal, que venham~ a se tornar entre nós uma 
verdadeira necessidade para a instrucção do tiro. 

O emprego do quadro de erros offe rece tam ­
bem a Vantagem de po:::ler· o inst ructor conhecer 
em determinado· momento. as causas de at razo no 
t iro de qualquer soldado. Se não se empregar 
es te quadro, is to é. se não se tiver escripto os 
erros observados nos ati radores, pa ra poder co­
nhecer certas causas de atrazo na inst rucçâo 
de alguns recrutas. será preciso submetier o sol­
dado a um prolixo exame até encontrar as cau ­
sas de seus erros. pa ra depois s ubmettel-o ao 
tratamento de exercícios apropriados. Como se 
comprehende faci lm ente. será este modo imper­
feito, e tSe o pessoal recruta for numeroso. re­
sultarão perdas consideraveis de tempo, que terão 
por consequencia um atra zo na ins trucção da 
totalidade do pessoal. 

Para que o emprego do quadro de erros prr­
sistenles seja verdadeiramente pratico e se ob­
tenham os melhores resultados, é indispensavel 
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que os ~argentos conheçam muito bem', a fundo. 
os defeitos e erros que os homens estão mais 
expostos a commetter com frequencia. 

Convém de tal hai -os por escripto, para que se 
os tenha á Vista e sejam lidos sempre, até 
que os instructores se fam ilia risem com elles e 
depois de cer tas observações praticas, adquiram 
a experiencia necessaria para se desembaraçarem 
das notas co nvenientemente. 

1) 

2) 
3) 

Defeltoc; mais co mmun s nos a tira do res 

Cabeça : 

demasiad a incl inação pa ra deante ou para 
a d ireita; 
poder visual fraco; 
fechar os o lhos quando a a rma dis-
para; 

.J) - não fechar o olho esquerdo com naturali· 
dade e f azel-o com vio lencia e gesticula­
ções. 

(Os g astos· exagerados de forca s ão inuteis 
e prejudicam o tir o) . 

Couce: 
1) - apoio defeituoso d a chapa d a soleira, apoio 

na cl avícula ou na pa rte superior d o braço; 
apoio fo r te d o rosto na face do couce; 
apo io do couce muito baixo; esta pode 
ser uma d as causas de demasiada incli ­
nação d a cabeça. 

Carr egamento: 
1) col locar a lamina no receptor do car rega· 

dor ob liquamente em Jogar de ve rtica l­
m ente; 

2) - pressão dos cartuchos no centro, em Jogar 
d e fa ze ) -o prox imo ao cu lote; 

3) entorpecimento no introduzir os cartuchos, 
causa principal d a carga de dupla repe­
tição . 

1) 

I ) 

2) 

inclinação da arma: 
gera lmen te devido á maneira de empunha r 
o delgado; 
fa lta d e decl aração do ponto de pa rtida; 
má decl a ração do ponto de par tida. 

Mão: 
empunhar mal o de lgado, sem aperta i-o 
com força e completamente; 
actuar m a l sobre o gatilho, puxando de 
um ti rão . 

Antes, durantr e depois do ti. o 
Excitação nervosa 

Deveríamos d ar aqui para completa r este g uia, 
os d efeitos das diversas posições e os de po n · 
ta ria. 

Este complemento do quadro, podia chegar a 
te r entre nós uma impowtancia muito g rande, 
e sua influencia inte rviria em nosso's methodos 
de ensino de fo rm a tão efficaz, que bem estu ­
dado o assumpto, poderia sa lvar actual mente 
certas d eficiencias o rig inadas pela fa lta de p re­
paração technica e experiencia prof iss ional dos 
nossos improvisad os quadros de sargentos. 

Este pro bl ema complexo e difficil de recruta­
mento [Cios sargen tos a inda não foi resolvido 
entre nós de um modo d efinitivo e satisfactorio. 
Razões mul tip las e va riadas , d e o rdem po lítica 
umas e ccono mica outras, etc., razões de na­
cionalidade, t a l vez as principaes, tornem este 
assumpto o bscuro e f açam com que elle seja, 
por m uito tempo ainda, motivo de larga ex-

periencias antes de resolvei -o de forma a satis­
fazer p lenamente ás exigencias da instruccão de 
nossa infanta ria. Os nossos sa rgentos deixam a 
desejar. Não porque sejam mãos ou pouco in telli ­
gentes. pois possuem virtudes que os fa riam 
insuperaveis; porém no momento actual lhes falta 
tah·ez o que mais se deve exigir de um soldado: 
o sentimento profissio!Ull. Por isso nossos sar ­
gentos não têm verd adeiro a rraigo pelas file i­
ras dos corpos; deve-se portanto despertar e 
crear-lhes estes nobres sentimentos de carinho 
pro fissional, a pelando para leis e regulamenta­
ções especiaes e convenientes, e estabele­
cendo justas compensações para a vida civil. 
d e sorte que os homens olhem para o Exercito, 
como encerrando este um honroso e vantajoso 
porvir. 

Emquanto não tivermos sargentos coml a expe­
riencia e conhecimentos profissionaes sufficientes 
e que. em merito, se colloquem em condições 
de se rem eff icazes collabo radores do official. 
nossos methodos de ensino serão defeituosos e o 
capitão e os officiaes d a companhia se senti rão 
seriamente embaraçados quer para inst rui r quer 
para mante r uma severa d isciplina. 

Esta fa lta de sargentos, por out ro lado, impõe 
ao off icial um g rande esforço ,muito meritorio 
por certo, porque é um tr abal ho de pura acti ­
vidade, compl etamente pessoal. 

Estas 'Variad as d ifficuldades que se apresen­
tam entre nós na pratica do commando, impõem 
ao o ff icial, a oadla instante. uma serie de exigen­
cias e necessidades, que o induzem a proceder 
muitas vezes, apparentemente, contra certos prin­
cipias pedagogicos estabelecidos. Entre nós. por 
exemplo no momento, ainda não se desempenha 
caba l me~te d os seus deveres o officia l que se 
guia sempre por este principio : «O o/licial edu­
ca e os sarg entos instmem». Nosso offi~a l , c:;m 
vista d as necessidades actuaes tem que mstru•r. 
educa r e têm mais que ser um creador de certos 
methodos de ensino, pois não ha que olvidar 
que e l I e não conta com suff iciente e efficaz 
ajuda. 

Ao fazer certas apreciações, considerando em 
geral nossas necessidades actuaes nos corpos de 
infantaria e m encionando aqui, nestas linhas. 
o es tado ge ra l em que se encont ram os nossos 
quad ros de sargentos. move-nos puramente o de­
sejo d e mostra r as d ifficuldades quasi insupera­
veis que se apresentam ao p retender implantar 
certos methodos de ensino e determinados pro­
g rammas d e inst rucção, perfeitos talvez para 
outros paizes. porem iuadequados para nós e 
tambem ide !demonstrar a necessidade de 'Criar cer ­
tos methodos f aceis e rapidos de ensino. Em fim, 
deve-se ins truir e educar os homens para que 
possam desempenhar -se sat isfactoriamente dos 
seus deveres no combate. Os meios para chegar 
a el I e estão nas mãos d o official inst ructor ; to­
dos são bons e aceitaveis .sempre que estejam 
de accordo com as necessidades e fo rneçam re­
sultados rapidos. 

Os atrazos na instrucção são symptomas inequí­
vocos de máos methodos. sempre que elles não 
resultem d e perdas de tempo occasionadas por 
causas d iversas. Os bons methodos de instru­
cção em geral não o são por s i mesmos, senão 
pela in te lligente adaptação ao meio no qual 
são emp regados. C rear novos method o,s se é pos· 
s ivel e neecssario, é o dever de um bom instru­
ctor. 
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Preoccupar-se •m uito · com o que "é necessario 
sabe r pa ra ensina r, po rem não deixar d e mostrar 
como se fa ria pa ra e ns ina i -o com ma is clareza 
e rapidez, deve t ambem ser pa ra ell e um pr inci ­
pio d irector. Os deta lhes são d e extrema impor­
tancia, po is o exito depende precisamente delles . 

porém é b om recordai" q ue existem duas especies 
de detal hes, q ue convem não confundir: uns são 
de re lativo valor e asseguram certas questões 
de formla e os outros, que são os importantes, 
rep resentam a s ubstancia das questões de gran­
de re levancia. 

........... Batalhão do ...... Regimento de Infantaria ........... companlria 

···········Esquadra Tiro preparatorlo, exercidos individuaes, áetalhes das posições e pontaria, etc. 

QU A DRO DE EXAME - Defeitos persiste ntes no atirado r - (Exercícios correspo ndentes vêr as o bse rvações ab aixo.) 

1 2 3 4 5 6 7 8 g 

NOMES Modo Poder visual Apolo do Declaração do Excitaçlio Posição do Inc linação de actuar com ponto de dura nte e de- corpo .e dos Carregamento Pontaria 
o dedo etc. couce partida etc. pois do tiro pes da arma 

I~ ~ I I • ~ ~ ~ ~ 
~ .... , . 

Antonio Silva . 

José de Andrade 

Augusto Braga . -
Joaquim Mattos. , 
Manoel de Mello . 150 m. 

Francisco de Soula 

Oscar de Azevedo • 

Nilo Val . • . .. 
o 

Observações 

I - 1.0 • O instructor ensina a actua r sobre o ga­
tilho pondo seu dedo sobre o do recruta. 
2.° Faz o inverso. O instructor põe o dedo 
sobre o gatilho e o recruta põe o seu so­
bre o do instructor e demonstra como se 
actua na tecla. operando como se não tiYesse 
dedo. Este exercício deve ser fe ito na mesa 
de pontaria. CR. T. I. 45). Uteis os exercicios 
do 'R. O. I. a rt 15 let ra n, e capitu lo O. 

2 - Coll ocar no terreno a i vos-bustos a 100, 1"10, 
200 e 250m etc. A a rma no ca\·al lete de 
pontaria . Fazer apontar em determ inada par ­
te do a lvo, iniciando pe lo a lvo col locado a 
100m e assim successivamente até o ultimo 
ou até que se nobe o Jdefeito ou debilidade Yi­
sua l, a nnotando na casa d a f rente o numero 
de metros alcançado (R. T . I. 36) . 

3- O so ldado toma posição do atirador ; empu­
nha a arma pelo de lgado, a col loca com a 
bocca levantada no hombro d ireito, apoian­
d o; a -chapa da so leira na região superio r corn­
prehend ida ent re o pescoço e o hornbro. o 
braço hori zonta l e no prolongamento d a cla ­
\' Ícula. Inclinar a arma para d iante, le ntamen ­
te - conservando a posição do braço e o 
cotove llo na a ltura do hom bro - qun ndo 
o fuzil está horizontal, a mão esquerda 
sust6111' a arma por debaixo da a lça (R. O . r. 
30). 

-~ - Exigirá sempre declaração do ponto de pa r ­
tida. No principio é s ufficiente que o recruta 
d iga: d ireita, esquerda, etc. depois deve e i< i­
gi r -se o ponto ou posição exacta do impacto. 

Empregar oculos ou prisma de contróle para 
constatar este detalhe. A arma apoiacra e ele ­
pois li vre e o ati rador sentado na mesa de 
pontaria. (R. T. I. 40 e -!9). 

5 - As éxcitações no tiro não tem outra orig em 
que o temor da deton aç ão. Freq ue ntes exer­
cícios com cartuchos de festim ; entregando­
lhe a arma carregada umas vezes e outras 
não, at é desa pparecer o defeito. Este defeito 
se manifesta novamente algumas vezes -
no ti ro com cartucho de g uerra - então o 
temor é produzid o pelo recúo da arma. Fa­
ze r d isparar a lg uns t iros - sob retudo os pri -
1meiros uti liza ndo um pequeno aco lchoado col-
locado no cavado (R. T. I. 50). . 

6 - Exercício d a pos ição do corpo, sem armn. 
D e pois com a rma. 

7 ~ Exercício d e ca r regar em todas as posições 
do atirador, a pé f irme e em marcha. 

8 - T irar o percusso r d o ferrolho, apontar corre­
ctamente sobre um po nto. a rma sobre o ca ­
va 1lete, e immovel. a urna distancia m:~is ou 
menos 20!tm. Verif ica-se onde o e ixo do cano 
incide no a lvo branco col loca d o no supporte 
pa ra verif icação de pontaria. Si se aponta de 
novo, comrnettendo alguma fa lta - mesmo 
mui to pequena - e se o bserva novamente 
pelo inte rior elo cano, verifica-se o e ffeito da 
falta comm ettid a. 

9 - T riang ulos d e ponta ria de 1 O. 25 , e 50 rn. Si 
se d ispõe ela Sub-Ta rg et, convem seu uso; é 
va ntaj oso e de g rande utilidade. (R. T . I. 
39). 1° Tenente Newton Cavslcaotl. 
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Resulamento de fiertltlos para Infantaria 
DI! uma conferencia reallsada 

no Club 1\\ olltar. 

O assumpto de minha conferencia é bas tan · 
te diffioi:l e superio r ás minhas forças. Farei todo 
o possível para to rna i-o menos pesado, mais in · 
teressante, despresando detalhes que nada repre­
sentam, corrig indo e adoçando as suas aspere­
zas. Na sua explanação, para suavisal-o, o entre­
meio de observações e conceitos. Afim de não 
tornar muito longa a 'minha palestra, trata rei uni­
camente de o rdem unid a. 

O o'bjecto é ingrato para um troupier obscuro 
mas é necessario que a lguem te nha a corage~ 
de apresentar as suas obse rvações pessoaes, por­
que só assim poderemos conhecer exactamente o 
caminho percorrido e os ensinamentos conquis­
tados. 

Antecipadamente peço -vos benevolencia para as 
minhas palavras e assertos -Reconheço com sin­
ceridad·e e proclamo com convicção o grande ser­
viço, que prestou ao Exercito Nacional a com­
missão que organisou o actual regulamento de 
infantaria. As observações, que sobre elle apre­
sentar , em nada podem diminuir a excellencia do 
serviço prestado. 

O nosso R. E . 1., é. como todos sabem, uma 
traducção do a ll emão de 1906, com peque nas 
modificações. As alterações, que foram feitas, 
foram ins piradas nos nossos antigos reg ul amen ­
tos e tno francez de . 190-l. Não acredito que o 
fim dellas fosse melhorar o regulamento a li e­
mão. A com'missão, encarregada da confecção 
do R., nos pres tou um g rande serviço, que seria 
maior, consideravelmente ma ior, se tivesse 
feito uma traducção fiel do allemão. Os re­
toques feitos não podiam aperfeiçoar uma 
obra, que em s i, rep resenta a observação c o 
estudo daquelles que parecem, no assumpto, ta­
ctear a perfectibilidade humana. 

Ta lvez eu acerte, avançando que foram e lles 
os resultados das d isco rdancias entre os illus tres 
membros da commissão ,que o estudava. A dou ­
trina allemã não podia ser acceita sem cer-ta re­
lutancia por muitos officiaes e como resaibos das 
controvers ias ficaram as a lterações, que incon­
testavelme nte prej udicavam o nosso R.. crean­
do uma fonte de d iscussão e desharmonia, re ­
s ultados que não e ram esperados e não podia m · 
ser desejados. 

Havia 1certas partes do nosso R. E . I. que 
davam logar a uma confusão completa; outras , 
se bem q ue claras, têm sido ma l interpretadas. 
E' além disso, de las tima r que se accentue vi­
vamente uma tendencia para alterai -o. de acco r · 
do com as preoccupações pessoaes e com o de­
sejo de timbrar em orig ina lidades descabidas, 
que só podem prejudicar uma .obra aclnrflravcl. 

A 2." edição veio derimir muitas ques tões 
inuteis e irregularidades, que fata lmente desap­
pa recerão. 

Assoalha -se no nosso meio e fóra delle, quan­
do se fa lia em regula mentos, que nós devemos 
fazer adaptações. P a rece que não está bem e n­
tendido o que é a ad aptação e quando pode 
ser e li a effectuada . Há certos assumptos que são 
perfeitame nte adaptavcis. c tacs s ão as circum ­
s tancias, em que nos achamos ,que não podemos 
transplantal -os integralmente para os ramos da 

nossa actividade. Se nós quizermos fazer a nossa 
organisação militar ,sob um caracter nacional, 
á feição a llemlã ou. á s uissa ou á fra nceza. nós 
teremos que fazer uma adaptação ao nosso caso, 
o que é facil provar. As organisações da Fran­
ça e d a' Allemanha são franca mente offensivas: 
poderosos são os factores de sua vida economi ­
ca; a fatalidad e geographica delimitou dentro 
"tle linhas, relativamente reduzidas, os seus ier­
n1orios. Estes paizes. quando não estão em 
g uerra, estão ás suas portas : vergam ao peso 
da paz armada. 

Entre nós só ha tendencias pacificas. Pela 
nossa constituição só teremos a g uerra, quando 
atacados; e lia es tabelece o arbi tramento pa ra 
resolver éll> nossas questões; temos o exercito 
com o effectivo reduzidíssimo, espalhado pela 
,·astidão do nosso territorio e os nossos recursos 
economicos não avultam muito. 

E' o caso d e adaptação. 
Quanto á feição suissa, o Estado Maior dou­

trinou sobre o assumpto ,nos seguintes termos 
no Bo!etim de Maio de 1911 : 

~A nossa s ituação geographica, o aspecto topo­
~ raphico das nossas fronteiras, as questões de 
política internacional que ta lvez tenhamos de 
resolver em um futuro ma is ou menos remolo. 
crearam um problema brazileiro, que é comple­
tamente çliffercnte do problema suisso-: Oxalá 
nós ponhamos tanta sab edoria e tanto bom senso 
na solução do nosso, como os suissos pozera m na 
solução jdo seu, mas o facto é que os casos 
são inteiramente diversos». 

Por essas palav ras do nosso Grande Estado 
Maior, vemos claramente que só pode ríamos 
fazer uma adptação do caso suisso, completa­
mente differente do problema bra zileiro. 

Um R. E. I. n<io é coisa que se adapte. Diz 
a Guia para o ensino de Tadica. no seu nu­
merq -l: 

((As prescripções regul amenta res rel ativas á s 
form ações e ao emprego das diversas a rmas, 
fundam -se nas experiencías das ultimas campa­
nhas c o fferecem por isso uma sufficie nte base 
para as acções tacticas. Os regulamentos. porém, 
só dão princípios basicos e não regras a bsolu tas. 
va lidas e m todos os casos. Será preciso em cada 
caso pa rticular. cuidadosa ponderação, afim de 
estabe!ccer até onde se d eve consciente­
mente d ivergir desses princípios. 

«Os regulamentos fogem. além disso, a qual ­
quer schema, que falharia fata lmente com a mu ­
dança das círcumstancias; elles deixam inten­
cionalmente la rga margem ao em prego das for­
mações estabelecidas.» 

Por essas palavras não h a razão pa ra adaptar 
reg u!amentos . porque e lles representam princípios 
basicos, iQUC deverão ser applicados d e accor­
do com as s ituações t acticas. mudaveis a cada 
mo mento e extremamente va ria,·eis. dependendo 
dos facto res. fempo, espaço e inimigo. 

Na confecção de um regulamento sobre um 
serdço, que está profundamente estudado por 
pa izes adiantissimos ,que fazem da guerra quasi 
a unica ra zão de ser de sua cxis tencia, só po­
d em se r adaptados dois proced imentos razoaveis: 

Copiai-o d e out ros paizcs, que se adia ntaram 
a nós, como fi ze ram os Argentinos e Bolivianos ; 

ou procurar faze l-o origina l, baseados nos 
mesmos princípios d ifferindo a penas na forma . 

Não comprehcndo out ro criterio. Adaptar ou 
alterar é mutilar ,crear imperfe ições e m obras 
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adrniraveis. Os retoques prejudicarão a sua estru · 
ctura. e a sua bell eza. _ 

Só ha um unico ponto do regulamento a ll emao. 
em que se pode pensar em adaptaçõ~r= é a ques· 
tão ~o passo. O soldado allemão . marcha na 
cadencia de 114 passos de 80 cenhmetros por 
minuto. O nosso regulamento conserva a mesma 
cadencia ,tio allemão, mas diminue a g randeza 
do. passo para 75 centímetros. N_este po~to o 
nosso regulamento é claro.; não da log_ar a me· 
nor duvida. Entretanto não ha um umco corpo 
na Capital Federal que marche com a cadencia 
regulamentar. Todos os corpos têm exagerado 
a sua cadencia. A cadencia normal dos nossos 
batalhões é de 130 passos por minuto. 

O regulamento francez recommenda que se 
augmente de preferencia a g randeza do passo 
a augmentar a cadencia, o que cansa mais. 

Entre nós o caso deve merecer reparo. 
E' incontestavel a tendencia que todos te­

mos de nos affastar dos regulamentos com inter · 
prelações differentes ou orig inaes. Quanto á mar · 
cha, nos afastamos do regulamento. sem a me· 
nor preoccupação de concordancia e uniformi· 
dade, e chegamos ao mesmo resultado, isto é, 
á mesma cadencia. 

O allemão .é í:le maior estatura que nós e 
tambem mais pesado, menos agil. E' bem na· 
tural 'que .o seu passo seja maiort. e a sua caden~ 
cia menor. O nosso regulamento permitte que 
a cadencia seja elevada a 120. A marcha na ca· 
dencia regulamentar de 11 4 é muito demorada. 
impressiona mal. 00 á força um aspecto de quem 
passeia. 

E' a cadencia da força policial de Minas. O 
nosso soldado faz longas marchas na cadencia 
de 130 com muito garbo, o que se observa nas 
nossas paradas. 

O regulamento. francez marcia a cadencia d'e 120 
p_assos de 75 centímetros, o que tambem nós 
~nhamos nos regulamentos antigos. 

INTRODUÇÃO 

I Apresenta-n_os em primeiro Jogar o regula­
mento uma tntroducção , que se desdobra etn 
duas pa_rtes_: Da instrucção e do commando. 

Na prunetra parte cria preceitos e regras que 
se devem ~bservar na marcha da instrucção, afim 
de que_ nao appareçam desvios desnecessarios 
?U den_vações improfícuas. Define a acção da 
mfant~rta em_ co;mbate. mostrando o seu modo 
d e ag_tr. A~stgnala a funcção principal da in · 
fantana, hoJ e um tanto decahida pelos progres­
s9s colo~sa~s da artilharia. Frisa a rude e g lo­
nosa lrmssao dessa arma, que será a mesma 
quanto ao sacrifício, ao es forco pertinaz e deses­
perado. 

Quem ,observ~r a or!entação variada que se 
nota !11a nossa mstrucçao, tão longe dessa de· 
sejada unidade, objectivo maximo de nossa edu · 
cação profissional, apprehende logo que a in ­
troducção deve ter sido folh eada, mas não lida. 
As reg ras que ell a apresenta são muito sim ­
ples ,e muit~ cl aras. O menor raciocínio nos 
prova a excellencia d e suas prescripções. 

O (Q . .o 2 diz o seg uin te: <<A instrucção da tropa 
deve visar a sua preparação para a guerra mas 
as necessidades das paradas e outras form~turas 
no tempo d e paz obrigam a tropa a aprender 
outros exercidos ,os quaes devem reduzidos ao 
estrictamente 1necessario». 

«N.0 3. - Na guerra s6 dá resultado o que 

é simples. Só se deve pois, ensinar e applicar 
formações s imp!es, praticando-as até que a tro ­
pa saiba executai -as com precisão e comi a mais 
completa segurança.» 

Afim de evitarmos o inconve niente de esta· 
belecer formações ,que d sem um fim alheio 
á guerra, p rocura-se adoptar form ações que sa· 
tis façam a necessidade d as paradas c ás exigen· 
cias da guerra ,sempre com a tendencia de di­
minuil -as e simplificai -as. 

A ordem unida de que tanto gostamos e de 
que tanto abusamos t em va lor excepcional nas 
marchas, na reunião, na preparação e no assalto 
final. 

Apezar de sua importancia no combate mo· 
derno, nas phases que o precedem! e lhe succe­
dem. nós abusamos de! la de um -modo contra· 
producente porque d es respeitamos o espírito do 
actual regul amento na sua simplicidade, procu­
rando crear evoluções dcsnecess arias, quando o 
regulamento diz terminantemente que ellas de­
vem se r reduzidas ao estrictamente necessario. 

O General Bonnal commentando o reg ulamen · 
to francez de 190-1-, quando trata d a cohesão 
e disciplina da tropa ,nas mãos do chefe, pela 
execução de poucos movimentos ,feitos com per­
feiç ão e não mul tiplicidade e complicação dos 
exercidos. apoia francamente as disposições que 
limitam 1o numer,o d e evoluções. Entende que 
esses movimentos não devem ser descuidados. 
para não afro uxa r a cohesão da tropa. quando 
o combate moderno inclividual isa o so ldado, 
sendo muitas vezes necessario que elle perca a 
sua personal idade para to rnar-se um s imples 
automato nas mão.s do chefe. mas que o abuso 
dell as é prejudicial á ins trucção da tropa. 

O regul amento francez de 191-1- prohibe as 
phantasias, como o nosso. como o allemão: «Os 
chefes d evem exigir a es tricta app licação das 
prescripções regul amenta res do presente regu­
lamento e pnohibir o uso de movimentos e de 
commandos não regulamenta res.» «A instt:ucção 
da tropa exige a repetição frequente de actos 
identicos, pr<ovocados por com mandos identicos». 

Com a nossa mania de a lterar regulamentos. 
cedendo as expansões da nossa imaginação 
ph antasiosa. chegamos a uma s ituação bastante 
cxtranha: O Capitão A não pode irabalha r com 
a companhia B, porque esta foi instruída de 
um modo, differente elo regulamento. E' uma 
situação anarchica que eleve desapparecer o mais 
depressa possível. 

As prescripções regulamentares d a nova edi ­
ção são claras e simplesmen te expostas. Não 
d ão lugar á maior duvida ou a dous conceitos 
differentes. Salta-nos aos olhos a concisão e a 
precisão d as suas affirmações. 

O nosso R. E. I.. começa com as seguintes 
palavras: «O regulamento tem por fim est abele ­
cer as prcscripções relativas á ins trucção tactica 
da infantaria.» · 

Não podemos, respeitando as suas inspirações. 
a fas ta r-nos de suas clirectivas, sem prejuízo para 
a instrucção. Todo e qualquer desvio que nos 
a fastar do caminho traçado pelo regulamento re­
presentará uma perda de tempo, que para nós 
no período intensivo de instruação, torna-se es­
casso, porque não trab<~Jlha~nos mais o velho 
so!dado profissiona l e s im tratamos de formar 
rese rvistas para realizar o g rande idea l da Na­
ção Armada. 

Tenho recebido de algumas praças respostas 
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interessantes , ao inquiril -as sobre a ins t rucção 
recebida, como es t~s : Tal mol'imenfo faço em 
dois tempos em tal compa1rlria e em trez em ou­
tra . .lstof é o que pode h a \·e r de m a is a bsurdo, 
mas é inteira m e nte \'e rdad eirm 

Diz o r eg ul amento q ue : «Os exercícios d e es­
cola 1úío vão alem d a com panhia». Isto quer 
dizer claramente, sem' a m e nor d u vida, que a es­
cola, is to é. a aprendizag em va i até a com­
pa nhia . Tud o o que s e ap r end e e o que se 
deve em s inar vai até essa unidade. 

Alem da compa nhia . n ão h a esco la . H a a p­
plicação do que s e en s inou. Applicação e m con ­
juncto. Tra ba lh o d e dese nvolvimento. 

No período d e ins trucção de ba ta lhão é que 
devemos real iza r a pratica mais exacta e pro ­
veitosa, em conj uncto. do que apre nde ra m isola­
damente as companhias , t endo s r>mpre {(.fll _F;m 
tactico. Nad a de ordem unid a. que é tempo que 
se pe rde. Com co mpanhias. bem instruídas um 
bata lhão evolucio n a co rrectamente sem nunca ter 
feito um exercício el e o rde m unid a . 

Nas s uas excell e ntes notas sobre a infa ntaria 
a llemã diz -nos o S r . t e ne nte Le itão de Carva­
lho que na Allemanha o s batalhões só t raba lham• 
em ordem aberta. E o nosso regul amento, d e in­
teiro accordo com esses conceitos expressa-se 
nos seg uintes termos precis os e insophia m:aveis. 
«Os exercícios de es cola n ão vão alem de com­
panhia; no b ata lh ão e unid ades s uperiores a in ­
s trueção tem por fim a cooperação das diversas 
fracções para o objecth' o COIIWZLL/Il do combate. 
O n.0 9, que reg ista essas pal av ras. foi modifi ­
cado na nova edição. a presenta ndo-nos dis po­
s ições m a is pos itivas . mais claras, d e modo a 
não deixar duvida a lg uma . 

Na segunda p a rte d a int r od ucção estabelece 
os m odos, porque se f a z o Com m a ndo: vozes, 
s ig naes, ordens , toque d e corneta. 

O regul amento es tabel ece um ce rto numero d e 
sig naes q ue devem s e r· observados em combate 
e que podem ser feitos com a a rma, com ban­
deiras, braço, e t c ... 

Em relação aos toques de corneta, a pito, etc., 
diz-nos o ,n .0 18: «Os comm andos em a fta voz, 
os toques de corneta e o apito, quando possam 
revelar a (presença d a tro p a ao inimigo, são ex­
pressamente prohibidos. 

Em comba te só se fa z uso da corneta pa ra 
o assa lto . E stá determinado aos corneteiros o 
papel de ligação e transmiss ão d e o rd e ns. 

O vasio do ca mpo d e b atalha q ue appareceu 
pela primeira vez no Tra nsvaa l e que foi o as­
pecto constante d a luta na g uerra russo-japoneza , 
por parte dos Nippões, é o · quadro funebre e 
desolador das g ue r ras mode rnas. Vemos a dis­
truição que tudo arrasa, sentimos a morte que 
enfraquece as nossas fileiras. m as n ão vemos 
o inimigo. Os russos que foram á Mandchuria, 
depois de muitos dias de combate. voltaram fe ­
ridos á ' Europa, sem ter visto um unico ja po nez. 

Precis amos avançar p a ra o inimig o, dominai-o, 
vencei -o, sem ser vistos. 

INSTR UCÇÃO INDIVIDUAL 

O nosso regul a m e nto- estabelece unicam ente a 
escola individu.a~ e a escola d e companhia. Não 
exis te uma escola de · pe lotão, como no reg ula ­
mento fra ncez. Verd adeiramente ,só temos escola 
de companhia. 

A existencia e a preparação da escola de 
pelotão faz-se de accordo com o n .o 91 do re-

g ufamento : «Como prepara{ão para os exerci­
cios d e companhia fazem -se exercícios de filas, 
fi leiras, esquadras e pelotão; as prescripções 
irzdicadas para a companhia applicam-se a essas 
fracções.» Nestas pequenas linhas · está impli­
citamente determinada a existencia da escola de 
pelotão. Já no regulamento de 1912, quando 
começaram a nos in'ffuencia r as inspirações ai­
lemãs desappareceu a escola de pelotão, que 
nos anteriores d e 1906 e Moreira Cezar eram 
feitos á feição franceza. 

Da escola de soldado só citarei os pontos ob­
scuros ou contravertidos que têm dado Jogar 
a uma instrueção desigual nos corpos. 

O movimento d e ajoelhar do regulamento não 
era o {lllesmo do reg ulamento de tiro e como nós 
ajoelhamos para atirar fazíamos esse movimento 
d e accordo com o reg ulamento ije tirQl e é execu­
tado por modos differentes nos corpos. A nova 
edição em boa hora harmonisou os dois regula ­
mentos. 

Diz o nosso regulamento : «Quando se quizer 
•que a fropa em ma rcha ajoe!J!Le ou deite supprime· 
e~e a voz de alto, !mandando s implesmente -ajoelhar 
oa deitar!. (82) 

«Se dul'anltie a marcha 10u dcpo,i.s do t~lfo. se /Í"nan­
d a ajoelhar ou deif.ar executa-se anteriormente 
o prescripto; esses movimentos são feitos com 
rapidez.» (135) . 

O n .o 82 citado determinando que se suppn­
ma a lvoz alto faz suppor qu~ o abfo é obrigato­
rio de modo que a força em ordem unida 
em' ma rcha em uma cadencia qualquer, á voz 
de ajoelller! ou deitar! faz alio e depois exe­
cuta o que lhe for determinado. Entretanto não 
é isso o que d etermina o n.0 135 que preceitúa 
sobre os dois casos, isto é ajoelhar ou deitar 
em marcha ou depois de alto. Ora se o alto 
fosse obrigatorio o regulamento deveria pre­
occupar-se ·com esse unico caso. por isso que 
sempre partiríamos da posição de alto!. 

Os reg ulamentos francezes de 1904 e 1914 man­
dam primeiro faze r alto e depois ajoelhar ou 
deitar. 

Um dos meios que nós temos para dirimir cer­
tas ldifficuldades em questões de he rmeneuti · 
~a é a filiação historica . 

Quando nós quizermos recorrer a elfa, deve­
mos nos inspirar no regulamento a llemão e não 
nos nossos ante riores, nem nos francezes. Aban­
donando as prescripções dos regulamentos, po­
demos es tudar a questão, sob um ponto de vista 
tactico. Os movimentos d e deitar não são forma ­
ções de parada. ond;e a questão de mais segun­
dos ou menos segundos não tem importancia. 
Os . soldados deitam para fins de combate. 

Supponhamos uma linha de atiradores em ma r­
cha para o inimig.oJ e sob a acção de seus fo ­
gos. Os movimentos far-se-ão por lances e esses 
terminarãO! á 'voz de deitar! 

Durante o lance a infantaria inimiga ati ra so­
bre a 1inha que avança. E ' necessario que a linha 
de atiradores ganhe o ma ior espaço de te rreno 
no menor tempo e tambem expondo-se o menos 
possível. 

Esta primeira linha durante o lance, ao receber 
a voz de deitar joga -se ra pidamente ao solo. 
aproveitando o impulso que t razia. 

Ao lado dell a temos em movimento urna se­
g unda linha de a tiradores, que ao receber a voz 
de deitar! faz em primeiro Ioga r alto e depois 
deita rapidamente. 
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Qual dos a lvos é s uj eitO' a maiores perdas? 
A resposta certamente condem nará o al to 

desnecessario ,que expo rá demasiad amente os 
ati radores aos fogos. d o inimigo, que saberá 
aproveita r a occasião do alto pa ra uma boa 
po nta ria. 

Por outro lado é mesmo mais facil com binar 
o impulso d a marcha com os movimentos de 
deitar, -do que d etel -o, o que se fa rá aos pou­
cos, offe recendo a lvo ao inimigo, para poder 
vencer a .velocid ad e ad quirida. Ainda o que com­
bina r a marcha com o movimento d e d eitar, 
cumpre a o rdem recebida no mesmo loga r em 
que foi d ad a, ao passo que executando esse mo ­
vimento diffe rentemenTe a linha só d eita metros 
adiante d o local em que recebeu a ordem. 

Na primitiva edição do regul amento hav i~ na 
instruccão individual a lg umas prescripções inexe­
quiveis e o utras que deram logar a interpretil ­
ções variad as, de modo que não era ra ro ver 
duas companhias do mesmo bata lhão executa rem 
os mesmos movimentos ou as mesmas evoluções 
de m odo diffe rente. As d iscordancias são maiores 
entre os batalhões. Alguns numeros do regul a­
mento, apesar de muito cl a ros têm s ido in ­
te rpretados d e modos differentes. 

A segunda edição recentemente apparecicla, 
apresenta-se-nos . refundida e melhorada. appro­
XIman?o-nos m a1s do regul amento al lemão que 
será Incontestavelmente o f im a que devemos 
chegar. 

~ntre os numeros que a nova edição corrigio 
esta o que se refe re ao alto paril uma fo rça que 
vem em accele rado. 

A primeira edição no seu numero 41 t ratan ­
d_? do _alto deu sempre log'a r a duas inte rpreta ­
çoes dt_f ferentes. Al guns d avam a voz em q ua l­
que r pe e <>t'utros d avam no pé d ireito ou esquer­
do contando trez ou quatro tempos para fazer 
alto . 

Quanto á ~udanca : de cadencias accentua\·am ­
~e tambem d1vergenc1as; uns faziam alto 1 para 
ornar . a nova . cadencia e outros mudav~m de 

ca?encla se~ mte r_rom perem a marcha. A - a 
bngada de mfantan a executava d e um modo ta 
6." d e o utro. 

. A nova _edição veio acaba r com essa divergen­
CJa traduzmdo o regul amento al lemão. 

Manteve a g randeza do passo em accelera ­
d~ .de 75 a. 80 centímetros, d ifferente do a ll e ­
mao, que va1 d e 75 a 90, mas mudou, a cadencia 
que e ra de 170, podendo ir agora como no ai: 
lemão até 180. 

No numero 42 a voz d e marche-marche mand a 
corre r com a maior velocidad e poss iv~ l. mas 
~em de_banda r. o ~ue ent re n& é uma coisa quas i 
1mposs1vel pela d1ffe renca de es taturas d e nossos 
soldados. Ao imprimirmos á carreira a maio r 
ve locidad e possível as fracções d eband am. Pro ­
curaremos conçilia r a ve locid'ad e com a regul a ri ­
dade da f o rm atura. 

No manejo d 'arma a edição anterior permittia 
bate r com a 'mão na a rm a para ouvir bem o ma­
nejo. A edição actua / prohibe que ta l se faca, d e 
accord o comi o regul a111ento a ll emão. 

Só se exige rigorosa precisão e fi rmeza pa ra 
os movimentos d e ho mbro armas. apresenta r a r ­
mas c ;d,escançar a rmas ! 

O numero 62 q ue tra ta do d escançar a rm as 
partindo da posição de bando leira veio aca ba r 
com uma d as nossas dive rgencias porque as 

disposições d a edição ante rio r eram inexe­
quiveis. 

O numero 82 que tra ta dos movimentos le­
vantar e ra bastante controvertido no nosso meio, 
porque muitos pa rtindo d a posição d e ajoelhar 
e d eita r, rompiami a ma rcha no passo o rdina rio. 
O regulamento perm.~ttia que se rompesse a mar · 
cha em todas as cad encias, menos no passo o rdi ­
nario. 

A segunda edição veio a inda uma vez regu­
larizar a nossa situação, esclarecendo o assum ­
pto, autorisando o movimento ci tado em to­
das as cadencias. 

Um d os pontos em que o regulamento novo 
veio a ltera r o ante rio r a pproxim ando-nos do 
o rig ina l. é' .a ques tão do sarifho, que tem d es­
pertad o uma certa re i utancia entre os nossos 
camarad as. Pensam a lg uns que o movimento de · 
d a ser al terad o. dando-se apenas um passo· á di· 
re ita e d epois volver á f'ren te e qu e o sarilho an­
tigo e ra muito bom. . 

No sarilho d eve -se de pre fe rencia procura r a 
sua segurança. A ques tão d e unifor midade e d e 
co rrecção d eve ser sacrificad a á es tabiliaade. 
E incontes tavelmente a nova fo rm a d o sarilho 
é m ais segura que a antiga. O s arilho fica mais 
ba ixo. 'menos alteroso, mas é melhor. 

Nota-se ent re os nossos cama rad as certa re · 
lu tancia em acceita r novas dis posições ou al­
terações nos regul amentos. T aes escrupulos não 
se justificam . Os regulamentos não podem ser 
,ob_ra d urad ora, eterna; são ao contrario muda­
vels em extremos. Os factores d e que elles d e­
pendem têm mudado extraordina riamente. Aind a 
não recebemos os ensin amentos d a G uerra Euro­
péa, mas podemos affirm a r que a lte rações im­
po rtantes serão fe itas no nosso , c profund as nos 
regul amentos eu ropeos , de facto já a lte rad as pe­
los novos processos d e g uer ra. 

Temos duas tendencias a vencer: a mania d a 
orig inalidade e esse respei to f etichista pel o re ­
g ul amento. 

Os a rgentinos preoccupa ram -se por tal fo r · 
ma com o reg ulamento que em avisos Ministe­
r iaes recommendam• a substitu i·ção d e pontos por 
vírg ulas. e liminação d e pa ranthes is, etc . 

O que nos d eve anim ar é o d ese jo d e que o 
nosso regulamento seja uma obra que preencha 
completamente os fins a que des tina. Alte remo l -o. 
re toquemo l-o, d e accordo com as necessidad es. 
melho rando sempre, até que tenhamos obra per ­
feita , .o que será o nosso objectivo. o u o que 
será melho r c mais pra tico. copiemos integra l­
mente 01 regulamento a llemão. 

O regul amento uniformizou as d isposições re­
la tivas ào cessar fogo. Os d ois numeros que 
tratavam desse commando adoptavão procedi ­
mentos diffe rentes. São os numeros 7 2 e 318. 
Este prescrevia disposições pa ra a o r ­
dem aberta, e o out ro pa ra a o rdem unida, 
dis posições d ifferentes que só prejudicavam a 
instrucção, c tque não se justificam. 

9 commando cessar-fogo quer numa linha _de 
abrad on'es que r num a fraeção em o rdem umda 
deve produzir as mesmas disposições : cessa r 
imm edia tamente o fogo os movimentos d e carre­
gar e pres ta r a maior a ttenção possível ao 
chefe que manda executa r o co mmando . 

As a lte rações citad as tem a mais o valor de 
f azer cessar as antynomia entre o regulamento. 
de 'tirq e o d e In fanta ria. agora ha rmo nisados. 

O melho r serviço que nos prestou a 2.n edi-
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ção, serviço valiosíss im o foi a com pleta a lte­
ração retos nume ros 83 e 160, que tratam do 
assalto. O n .0 83 prescreve o modo de faze r o 
assa lto para a linha de atiradores, de modo 
inteiramente cl ifferente do que consig na o orig i­
nal a llemão. As prescripções estabelecidas não 
satis faziam as necessidades de um assa lto. O 
n.0 83 tinha os seguin tes te rmos: f>ura o assalto ! 
Marche-marche! Quando a tropa tem de d ar 
o assalto q ua lquer que seja a sua posição. á voz 
de ada,erfencia .os homens a rmão baioneta, fe­
chando as cartucheiras e preparando para levan ­
ta r. A voz marche-marche! levantam-se (se estão 
de joelh.os ou deitados) leva m a a rma a f rente 
do corpo, como na primeira posição ele cruza r 
baioneta e se lançam com imp·eto para a f rente 
g ritando Avança!! Avança! atacando o inimigo 
vio!entamente a baioneta. 

A IVOZ alto ! as armas fi ca m em posição de 
cruzar baineta. 

O soldado em vez ele leva.r a a rma sempre 
na mão direita. como dete rmina o reg ulamento 
a llemão, cond u zia em d iagqna l na frente do cor ­
po ,como determina o regu lamento francez. A 
posição d a arma é bonita , digna de uma g ra­
vura colorida. mas é incommoda e difficulta 
os movimentos elos so ldados que precisam de 
desembaraço para lança r -se com vigor sobre o 
inimigo. 

Aquelle cruzar baioneta, depois d e occupada a 
posição era verdadeiramente inadeq uada. Se­
riamos s impl es espectadores de um inimigo em 
fuga, que poderia volta r em retorno o ffensivo, 
diante da nossa impro p ria posição contempla­
tiva. 

As novas dispos ições elo citado a rtigo, corri ­
g iram esses des lises e a · l~nha ao occupar a posi ­
ção. começa sdb voz de commando, o fogo de 
perseguição. 

O n.0 160 tratava do assalto em ordem unida, 
quando a tropa es tá na reserva e vai secundar 
o ataque de linha de a tiradores. A posição da 1 
arma e ra a mesma do n° 53 ,is to é, do reg u­
lamento francez. Ao se r repellido o inimigo fazia ­
se sobre e lle, por d escargas o fogo de pe rse­
g-uição. 

O fogo de perseguição não é feito nem pode 
ser feito por descá rgas. O inimigo vencido que 
retira em d ebandada, escapand o em todas as 
d irecções só pode se r a tting ido convenientemente 
por um fogo á vontade. onde cada homem atira 
sobre o ini!migo que lhe offerecer a lvo. 

Alem disso ainda podem haver na frente ele ­
mentos de primeira linha de ataque, que tornarão 
impossível .o fogo por d esca rga. 

O nosso regu lamento d e tiro em ha rm onia com 
o regulamento d e infantaria diz que o fogo d e 
persegui·ção é o fogo á vontad e na sua maior 
intensidade. 

O refe rido numero 160. tratando do assa/do 
em ordem unida, nã·o diz a for'm ação em que e lle 
deve ser dad o. Nos nossos exames de companhia 
só temos visto ailé hoje as com panhias marcha­
rem ao assa lto em linha. O reg ul amento no seu 
numero 424 nos di z que não ha formações 
cspeciaes pa ra o assalto . A mesma cousa nos 
tl iz o G uia p·a ra o 'E nsino Tactico no seu num ero 
168 d eterminando q ue q uand o se tiver a impres­
são de que a d ecisão está amad urecida, não 
se deve vaci ll a r em tenta r o assal'to. As fracções 
pos terio res devem avança r pelo caminho mais 
curto sem se pre.occupar com as perdas . . Neste 

momento é indifferenle a formação em que se 
avança. 

No regul amento francez de 1904, o assalto só 
podia ser executado por ordem dos comm andos 
superiores ao da linha de atiradores. Foi no 
de 191-t adoptado o mesmo criterio do a l ie­
mão d e 1906. A iniciativa pa ra o assa lto pode 
partir dos chefes que estão na linha de ati ra­
dores otJ daquelles que se acham á retag ua rda. 
O assa lto dos atiradores francezes se faz 
em g rupos que se reunem atraz do chefe para 
lança r -se sobre as posições inimigas. 

Na guerra européa tem sido adoptado diversas 
formações pa ra o assa lto em columnas cerradas 
ou em successivas linhas de assaltantes em or­
dem aberta. 

(Continúa) Capitão Alvaro de Aleaa~stre. 

Manobras de brlsada e de divisão, por Ludendorf 
O Estado Maior, dando um a a lta prova do 

ponto de vista e levado e imparcia l em que se 
co!loca em 'face de todos os elementos que co lhe 
para ape rfeiçoar a instrucção das tropas e dos 
quad ros, acaba de mandar publicar a traducção 
do g uia pa ra organisação e d irecção das pequenas 
manobras, /escripto em 1908 pelo actual c~efe 
do g rande estado maior allemão, qííando amda 
era ma jor. A reputação universal do auto r bas­
ta ria para d esperta r curiosidade e interesse por 
este trabalho, que o Sr. Coronel Emílio J~ll!en, 
vem d e t raduzir, prestando um relevanttsstmo 
serviço ao nosso Exercito, nas vesperas da sua 
lamenta\·el reforma compulsoria . Mas, PO!!~O de 
parte Ludendorff, com a admiraçãó' e o 0~10 d~ 
que é a lvo neste momento historico, o hvro e 
unico no genero no methodo de exposição ida 
materia e nos e~s inamentos que contém. A l .a 
parte. já distribuída, tra'ta, se assim se . ~~ode 
di zer, da theoria 'geral das 'manobTas. Os offtctaes, 
p rincipa lmente os officiaes generaes e os d? 
Estado Maior encontra rão nesse primeiro fasct ­
culo um cons~lheiro utiliss imo todas as vezes que 
tiverem d e organiza r programmas de manobra~, 
crea r as s ituações militares destinadas a servi ­
rem de ob jecto pa ra os exercícios d as t~op~s. 
reconhecer a reg ião d as manobras, expedir .tf! ­
strucções para o serviço de arbitragem e. dtn ­
g ir as manobras no terreno. O 2.0 fasctculo, 
a inda no prelo e que tambem será d istribuído com 
o Boletim Mensal do Estado Maio-r, occupa-se 
do .alojamento, d a a lim entação d~s tropas no 
terreno das manobras e d o serviÇO d e baga ­
gem. A mate ria é tratada com ltodla a minuciosi­
dade de d etalhes de sorte Qu~ a sua leitura não 
é tão d eleitavel 'como a d essas publ icações que 
ta nto excitamJ a nossa sensualidad e iitteraria mas 
nada nos ensinam a fazer. Será sempre m anu­
seado ' lpor aque ll es que es tudam para agir e, 
sob esse ponto de vis ta, não terá rival. Os 3.0 

e 4.o fascículos, que se seguirão ao 2.o, fazem 
applicação, a um caso concreto, dos princípios e 
regras expostas ante riormente. E! les constituem 
a par te mais importante do livro c ser ão cerfa ­
mente os que agrada rão mais . 

E' 'de esperar que as Marzo17ras d e bri'gada e 
de Divisão. venham rasgar novos horizontes, 
fazendo com que se não dê mais, um nome t ão 
rebarbativ.o, aos res trictos exercícios de combate 
que as nossas tropas realizam nas immediações 
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das suas barracas, por ocasião dos seus acampa­
mentos annuaes. Com muita utilidade para a 
preparação dos officiaes de estado m'aior e o f fi­
ciaes superiores da tropa podíamos começar, 
mesmo este anno, a fazer uma primeira applica­
ção, dos conselhos desse livro, uma manobra 
sobre .a (carta. 

O Sr. coronel Jullien na imminencia da sua 
reforma compulsoria dá com este trabalho uma 
valiosa prova de seu espírito militar bem orien ­
tado e de •seu enthusiasmo pelas coisas da instru­
cção do exercito, avigorado pelo que durante an­
nos, na paz e na guerra, viu da formida vel ma­
china de guerra, o exercito allemão. 

E o não se lhe proporcionar ense jo, num com ­
mando de . tropa, de ensaiar entre nós a possí­
vel applicação de tudo quanto viu e aprendeu 
será ainda uma vez um attestado da falta de pl a­
no nas m elho res coisas que entre nós se tentam 
ou devem tentar. 

Para que mandar officiaes a exercites est ran­
geiros, nomear add idos militares, se depois de 
concluída a sua missão não se os aproveita obri­
gaJUio-os a \mostrar como applicaram seu tempo, 
negando mesmo as opportunidades de prestar 
serviço áquelles poucos que as solici tam, quasi 
corno favor pessoal ? 

PuBUC/\ÇCEs f)EcEBID/\S 

Revista dos Militares, Março. 
Memorial de lnfanteria - Madrid, Febrero. 
B olelin del Ministerio de Guerra y Jltlarina 

Peru, Janeiro e F evereiro. 
«A 43», n-os 2 e 3 
A Esfancia. Março. 

·O Tiro de Guerra. Março e Abril. 
Revista Militar do Brasil. Abril. 
Memorial del Ejercito de Chile, Abril. 
Boletim do Estado Maior do Exercito. Novem-

bro-Dezembro ·1917. 
Manual de Lelmerf, fascículos 4.o a 1.0. 
O Atirador Tacfico, pelo 2.o Tenente Mario 

Travasses. O Jívri'nho tem o sub -titulo -Direcr7-
vas pàra a 'ftlzstracç't/o . Alguns dos seus capítulos 
já foram publicados nesta revista, o que val e di­
zer que recommendamos a leitura desse interes­
sante trab<!llho não só aos instructores de tiro 
como a totlos os que se interessam pela instru ­
cção, pois nell e encontrarão materia para medi ­
tação e est~o. 

E' pena que tenham escapado alg uns ligeiros 
enganos, que convem corrig ir. Apontamos, de 
passagem •OS lances rastejando, em desac­
côrdo com o que o regulamento chama lance; 
a indicação dos objectivos (pg. 31), em que 
não foi r espeitada a prescripção do art.o 215 do 
R. ,E . l. ; a justificação da inter rupção do tiro 
(2.a linha, pag. 33) . 

Do capitulo VIU, a educação da ivliBrt:a e a ava­
liação de distancias devemos assignala r o interes­
sante ijesenvolvimento dado ao primeiro destes 
pontos e o feliz conj ugamento dos dois. Esta 
approximação é perfeitamente regulamentar, ex­
vi do art. s.o do Guia para o ensino de ava ­
liação de d istancias: «O desenvolvimento do po­
der visual, por meio de exercidos de vêr ao 
longe, é po,rtanto o primei ro passo para a ava­
liação de d istancias.» 

Pena é que o autor não th·esse ap rOtveitado o 
ensejo pa ra lembrar mais largamente as dispo­
siçõés essenciaes d'a:quelle exce l lente Guia sobre 
tão importante ramo de instrucção, ainda quasi 
inapp licado entre nós. Pócle mesmo o <~tirador 
tactico» dar lugar a uma supposição de conflicto 
com o «Guia» (pag. 38: «Devem ser proscriptos 
os campos d e avaliação ad rede preparados». «Os 
recrutas nunca avaliarão acima das pequenas d is­
tancias».) Cumpre ter em vista o texto do art.o 
97 do Guia e sobretudo o 54, que esclarecem 
~obre a extensão! e o tnethodo de ensino. 

Os capítul os re lativos á gym nastica. nomen ­
clatura e t rato, do fuzil , theoria do t iro, contêm 
preciosos conselhos e visam corrig'i r a clesorienta­
Ção que reina nesses ramos da instrucção. O 
mesmo se póde dizer dos outros capítulos do 
beflo livrinho. 

Lições de artilharia de costa (Para· inferiores e 
graduados) pelo major j . N. Costa. / .a lição: 
escl arecimento, postos de, p roj ectores electricos 
no serviço de; communicações teleg raphicas e 
se'maphoricas; aspectos do mar, do tempo e vi­
s ibilidade a grandes d istancias. 2.a lição: clas­
sificação dos navios, couraças, des locamento, ve­
locidade e armamento; estudo do mar: marés, 
ventos, nevoeiros, correntes marítimas, tabellas. 

Prytanw Militar, (Regulame nto do) ; annexo ao 
Circulo dos Officiaes Reform ados do Exercito 
e da. Armada. Avenida Passos 11. Curso de hu­
manidades, <iestinado a prepara r candid atos a 
exames parcell ados de preparatorios e aos de 
a~missãc;> á Escola Normal. ao Colleg io Mi­
litar e ~s Escolas Superiores d a Republica. 

Aos filhos e netos dos ·officiaes pertencentes 
ao Circulo será ministrada instrucção gratu1ta. -

EX PEDIE NTE 
Infel izmente não houve tempo de se r impresso 

o fascículo do «Curso de tiro» do general Rohnc 
nem o tio ')Jrojec~o de R Eq . Quanto ao primeiro 
adiantaremos que, attendendo ao justificado de­
se jo de mui tos leitores estudiosos, o 1.o tenente 
Maciel da Costa, a ca rgo de quem está a ulti­
mação do trabalho, já entregou para a proxima 
k! istribuição o annexo, onde vem as d iversas 
tabellas. 

"'"' ,._ 
G riepenkerl, em f ascículos 

encadernado 
os mappas 

Guia pa ra o ensino d a tactica 
não ass ignantes 

Pelo correio, mais 
Guia para a instrucção de pontaria 
A pontaria indirectá (a rt., Klinger) 

Pagamento 

,._"',. 

8- 000 
13S000 
38000 
38500 
-tSOOO 
8500 

18300 
1$500 

adiantado 

Pequenas causas grandes e/leitos. A pontualida­
de reassumida com' o «55» parece que repercutiu 
vantajosamente entre a nossa gente: pelo menos 
a collaboraCão avolumou -se a ponto d e nos deci­
dirmos a augmentar este numero com oito 
paginas para lhe attender em parte. Ficamos 
quites .das duas paginas diminuídas no n.0 an­
terior . E fica resolvido que tão cedo não sahi ­
remos ;da bitola (32 pag inas), salvo si fôr a 
custas de interessado. 
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Representantes. da "A Defeza Nacional" 
c O grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto ao:; corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.• 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
M. a. - 1.0 Ten. E. Leitão de Carvalho. J.o R. A. - Lo Ten. Manoel de B. Lins . 
E. M. do Ex. - Cap. Arnaldo O. Vieira . 20.o O. Art. - Major Pompeu Loureiro. 
D. ,O. - Cap. J. A. C. l{amalllo. J.o Bat. Art. - 2.o Ten. Octavio Cardoso. 
D. A. - Coronel Príncipe. rort. S. João - 1.o Ten. J. F. Monteiro Lima. 
3.a D. - 2.0 Ten. Columbano Pereira. 3.o O. Ob. - t.o Ten. J . B. Mascarenhas de 
2.a D. - Cap. J . A. Coelho Ramalho. Moraes. 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres. Copacaba.na - }.o Ten. Raul M. Vasconcellos . 
J.o R. 1. - 2.0 Ten. Maciel da Costa. J.o Bat. Eng. - Cap. Xavier Moreira. 
2.0 R. 1. - 1.0 Ten. Octaviano Gonçalves. Col. Militar.- Ten. Maximilia no Fon~eca. (Suspenso) 
3.0 R. 1. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. E. M. - Realengo. 2.o Ten . J. F austino da Silva 
52.° Caç. - 1.0 Ten. Mario A. do Nascimento. Filho. Alumnos Thimoteo F. Machado e 
55. 1 Caç. - 2.0 Ten. Telmo A. Borba. J . Bina Machado. 
56.0

• Caç. - Ten. Affonso Ferreira f"abr. Realengo. - Cap. Freire de Vasconcellos. 
58.o Caç. - Ten. Roberto D. Santiago. D. M. betlico - Cap. Luiz M . de Andrade. 
J.a Cia. Metr. - Cap. A. Alencastro. Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza f:. 0 • 

s.a Cia. Metr. - Ten. O Verney Campello Direct. de Eng. - Cap. José Ribeiro Gomes. 
J,o R. Cav. - Lo Ten . Raymundo Sampaio. Encouraçado S. Paulo. - Ten. Cesar F. Xavier. 
13.o R. Cav. - 2.o Ten. Sim as Enéas. Curso Aperf. 1 nf.a- t.o Ten. Newton Cavalcanti. 
3.o C. Trem - Tenente Manoel A. C. Batalha. 6'> R. A.- J• Ten. E. Seroa da Motta. 

Fóra do Rio de janeiro 
4J.o Caç. - l.o Ten. Paulo de Araujo Bastos. 4.o O. Ob. - Jundiahy. Cap. Lima e Silva . 
43.° Caç. - 2.o Ten. Mario Travassos. 5.<> O . Ob.- Margl!m Taquary, I " T en . .n.rgemyro 
47.° Caç.-Belem, 2. 0 Ten. J . de Oliveira Pimentel Dornelles · 
so.o Caç. - Bahia, 1.0 Ten. Leal de Menezes . I6.o Grupo. :._ Ten. Dr. Alexandre Meyer. 
5J.o, Caç. - I8.o Grupo. - Bagé, t.o Ten. Salvador Obino. 
53.o Caç. - L_orena, Ten. Or.lando Pimentel. 3.o B. Art. - Ten. Iberê Ferreira. 
57.o Caç. -. Juiz de Fóra, Ten. J, Americo de 6.• B. Art.- Hilhia, I• Ten. Ruben lla Silveira. 

Gouveia. . Guarnição de Alegrete. - Cap. Christovão C . M. 
59.° Caç. - B. Hononzte, Ten. Tristão Araripe. Mattos. 
6.• R. I. - Caçapava, Ten. Amilcar Salgado. S. Gabriel. - t.o Ten. Glycerio Gerpe. 
7.0 R. /. - Santa Maria, Ten. Olympio dos Em Quarahim.- Cap. Antonio da Silva Menezes. 

Santos Rosa. rloria.ttopolis - Cap. Eugt:nio Taulois. 
8.0 R- /. Te!l. Holdernes de Freitas Ramos. Itajahy - Ten. Falconieri da Cunha. 
9.0 R. /. - RIO Grande. Cap. Oswaldo Stemberg. Coll. Barbacena. - Lo Ten. José Martins de 
10.0 R. 1.- 2.o Ten. 

6 
Alcebiades A. de Almeida. Arruda. 

13.0 R. /. -:- C~rumba. Ten. -Cor. ]. Heleodoro Coll= P. Alegre. - Cap. Antonio de C. Lima. 
de Miranda. Com. da Carta. - Ten. Irineu Trajano. 

3.0 R. C. - Ten. Adalberto Diniz. Escola Naval-Cap. Ten. Mario da Gamd e Silva. 
8' F . C.- Uruguayana, Major Pará da Silveira. 11. Reg. _ t,o Ten. Julio S. Co uctiro. 
11.0 R. Cav. :- Bagé, 2.0 Ten. Armando N. Coritlba r- Lo Ten. França Gomes. 

Cavalcanti. VIl R.eg. - Capitão Amaro Villa Nova. 
J2.o R. Cav,-lo Ten. J. T . Pereira de Mello. Fabr. Ptquete- J• Ten . J::s pindola do Nascimento. 
/4. 0 R. Cav.-Campanha, Ten. Lincoln Marinho. f"abr. Estrella. _ t,o Ten. Heitor P. de C. Al-
Js.o R. Cav. - 2.0 Ten. Raul Vieira da Cunhá. buquerque. 
5.o R. A. - Çampo Grande. 1.0 Ten. Eloy de Arsenal (le P. Alegre - 1.0 Ten. Graciliano 

S. Medeiros. P. da Fontoura. 
~.o R. A. - Itú. 1.0 Ten. Silvino da S. Campos. Br. Pol. do Rio Grande -lo T en. Travassos Alves. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado o 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos depois do 
pagamento effectuado. Pagamentos a qualquer representante ou a qual­

quer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua da Quitanda, 74. 
Semestre, 5$000; Anno, 1 0$000. 

------CAIXA POSTAL 1602--- ---
---::::-=-~ 
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